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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1009.7
milibares. Temperatura Média 30.1° máxima in­
solação 42.5° minimo 20.9° (No Planalto média
mínima 14.6°) Curnulus, Stratus, Cumulunimbus,
'de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto:
Com chuvas esparsas, trovoadas, passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, pequenas
instabilidades em trechos à noite. Previsão A.
�5'lixas Netto.
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MAGAL'HÃES . PODE RENUNCIAR À ARENA,
A próxima etapa da campanha do senador
Magalhães Pinto poderá ser a sua renún­
cíá ao posto de parlamentar arenista, se­
gundo informaram seus, assessores on­

tem. Magalhães e Severo Gomes lança- .

ram ontem um documento acusando a'
convenção da Arena de ser "uma defrau­
dação das normas éticas e dos anseios
nacionais", "Recusamo-nos a participar
dessa cerimônia vazia destinada a sagrar
uma escolha ditada pelo Sr. Presidente
da Hepública". O senadormineiro admi-

. tiu aceitar sua candidatura pelo MDl3",
acentuando que "o partido da oposição

, pode examinar o assurrto. Na página dois
a íntegra do documento.

Carter chega
hoje a Venezuela

e amanhã ·ao
Brasil. I

o presidente )i.mmy Carter chega hoje à Caracas onde
terá sua primeira entrevista privada' com o presidente
Perez: Amanhã, ele estará no Brasil onde permanecerá

dois dias. O General Geisel deu entrevista à CBS e falou
sobre direitos humanos e acordo nuclear. (Pags 2 e 11). }immy Carter

.

I

Magalhães Pinto

ASSOCIAÇÃO PRECISA DE ADVOGADOS - Ob­

jetivando a organização do S6\J Corpo Ju�ídico, a
Associação de Proteção ao Consumrdor da
Grande Florianópqlis, esta necessitando de Ad­

vogados Colaboradores; para apoio à diretoria,
associados e consumidores. Os'advogados inte­
ressados em colaborar, podem entrar em con­

tato com a diretoria da Associação, na próxima
quinta-feira, às 20 horas, na sala.de Heuniôes do
Hotel Royal, ou pelo telefone 44-09-54 com o sr.

Milton.

Página 11

APÓS 2 ANOS, O
PLANO DIRETOR
JÁ APRESENTA "

FALHAS
Dois anos após o início de sua implantação, o Plano
Diretor da Capital apresenta falhas. Arquitetos e

vereadores 'garantem que o plano é perfeito e que o

defeito está na sua execução. Gama D'Eça, 'seu
responsável técnico, cita 'como exemplo .as mudanças
radicais feitas no projeto da ponte Colombo Salles
que deveria ter 8 pistas e um sistema de vigamento
oco. ,"Foi, com isso, o PD alterado pela Ia vez ainda

n� sua fase final de elaboração. (Página 15) ..

·BNH quer
acabar com

•

exploração
imobiliária

'. no País
P6gina3

Supletivo
abre inscrição
dia 3 e cobra
Cr$ 35,00 por
disciplina
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LíBANO VAI PEDIR.
À ONU MAIS QUATR.O
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candidato pela Oposição
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Magalhães admite sair
Exército repudiamarxismo ao
lembrar as vítimas.do terror

Apenas oito familiares
das "vítimas da subversão
e do terrorismo" estiveram
presentes aoutra missa em

Copacabana e este nú­
mero chegou mesmo a

súrpreender um oficial. do
Gabinete do Comando do
1 Exército. Segundo ele, "a
maioria está amedrontada
e não gosta de se apresen­
tar publicamente e evita
sempre falar. sobre o as­
sunto. Pensávamos que
comparecesse bem me­

nos."

Rio· A missa que o I
Exército mandou rezar

ontem na Matriz de Nossa
Senhora' de Copacabana
pejas vítimas do terrorismo
foi ocasião também para
um sermão em que o pre­
gador pediu a Deus que
não deixe ninguém "impor
à nossa maneira de pensar tazar da Silveira. Estiveram
e crer o materialismo mar- presente, ainda, o mete-

xista intrinsecamente ma- chal Odylo Denis e o(sena-
lévolo e oposto. às treoi- dor Dinerte Mariz. E mais

ções religiosas do povo os generais: José Freqo-'
brasileiro:'. \ meni, comendente da Esg.

Ademar da Costa fv1a-
A esse pedido, o prega- chado, chefe do Estado-

itot - o major-capelão do Maior do 1 Exército, Ivan
Exército, em respeito à de Souza Mendes, comen-
memória e aos princípios dante da Escola de Co-
dos que. se foram, nós ne- mando do Estado-Maior,
veremos de ficar em per- Alfredo Braz, comandante
ma'nente vigília" e a tem- do IME, Robeno Alves de

brança de uma frase do Carvalho Filho, da Direto-
ex-arcebispo do Rio, Cet- ria de Extensão e Espec'riJ..
deal Leme: "Aqui, é terra lização, Antonio Ferreira
de Santa Cruz, no alto há o Marques, comandante da
Cruzeiro 'cio Sul; senhores 1a Região Militar,. Argus
comunistas, ao terço". Fagundes Ourioue Mo-

A missaJoi rezaGia ontem reire, diretor do Instituto de

por ser a data em que se- Pescuise e õesenvotvi-
completava o 13ó eniversé- menio;' Túlio Chagas No-
rio da morte do sargento queire, da Diretoria de

,Carlos Argemiro de Ce- Formação e Aperfeiçoa-
margo - vítima de uma menta, Niaze Almeida Ge-
"emboscada" e o "primeiro rude, diretor da Pagadoria
a tombar em ação contra Central- dos. Pen'sionistas e

elementos subversivos". Moacir Pereira· Costa Ma-
conforme nota do Exércit� cbeoo, assistente do Co-,
distribuída, Ontem. O ser- tnerido da ESG.
gento Camargo era neturel A missa foi ecompe-
de Ponta Grossa e tinha 26 nhada por cerca de 800
anos quando morreu, no pessoas - uns 50 eram civis,
atentado, em Leônidas - e para a comunhão co-

Marques, (Paraná). Foi mente quatro militares

promovido "oost-mottem", chegaram até ao altar. Na

pelo presidente Castelo Eucaristia, o sacerdote ob-
Branc.o, ao posto de servou que "os que têm fé
segun.do-tenente. queiram ajoelhar-se". Três

Ao lembrar os'mortos por generais e o comandante

quem to) rezada a missa, o ·do III Comar petmenece-
tnosenticr Maurílio citou ram de pé, sendo que o,

em primeiro lugar o ser- brigadeiro não acompa-
.

gente Camargo. Depois os nhou a cerimonia pelo li-
outros. O Sub inspetor da vreto deixado sobre os

POlíciá Civil Cecildes Mo- bancos é também não re- "Repudiados a indisci-
rene de -Fetie.eo, guarda - petiu r:us�palav,r.a'8rd1;tas plina o inconfOffndroo
GiviIJosécANFUne$)F�IYi(f!';(@.! "r.fD<ela+twsjistên.I[;�Íi1:. ,;>, ,,,; "l�'" doentio, os maledícem@s-:'�.
o delegado de Polícia Oc- No final da missa,' as que só criticam e não coti-
távio Gonçé(-Ive's Moreira 11 h20m, o generàl José tribuem para solucionar os

Junior, ós soldados da Po- Pinto de Araújo Rabelo, pesados e difíceis proble-
ticie Militar Dietnie Pel- permaneceu uns três minu- mas na"ci6nais. Repudia-
lucci Batista, Newton de tos no alto da escadaria, mos aqueles oue insistem
Oliveira Nascimento e esp.erando a aproximação em destruir, abafar os êxi-
Eduettto Tirnoteo Filho e p de seu automóvél. Os re- tos, ressaltar os insuces-
soldado do Exército Efias oôrteres tentaram obter sos, violentar consciências

.dos Santos, o major José uma declaração sua, mas � em favor de uma ideologia
Julio Toja Martinez Filho, ele, em gestos largos, com espúria e .alienígena, con-
os aÇ/êntes federais Irlanda as duas mãos, negou-se. trá ria à nossa formação
de Souza Regis ti Hélio de Dois homens do serviço de cristã".

Carvalho Ãraújo: o Ser- segurança explicaram que Tais afirmações _§ão tie-

gento da PfyI Nelson de ele estava afônico devido chos da mensagem que o

Barros ê o Subtenemte uma gripe. comandante da 9a Briaada

de Infantaria Motorizada,
general Geraldo de Araújo
Ferreira' Braga: leu, antes
da outra missa em sufrágio
das almas das vítimas da
subversão e do terrorismo,
celebrada no estádio do
Batalhão Sampaio, na Vila
Militar. À sólenidade, que
durou 40 minutos, foi pre­
sidida pelo Comandante
da 1a Divisão de Exército,

, general Walter Pires de,
Carvalho.

.

Com a presença de con­
tingentes de todas as uni­
dades sediadas na Vila Mi­
titere de seuscornenoen­

tes, bem cõmô de e7êmen­
tos da Polícia Militar e

agentes da Polícia Rodo­
viária Federal, a soleni­
dade começou às 10 ho:
ras, logo após a chegada
do generalWalter Pires de
Carvalho. Ele fbi recebido
na entrada do estádio
pelos generais Clovis Bot­
qes de Azambuja, coman­
dante da Artilharia Divisio-

I nária, Fernando Valen'te
Pamplona, comandante da
Brigada Aeroterrestre,
Hugo Lima da Rocha, co­

mandante da Escola de
Aperfeiçoamento de Oii- .

ciais (ESAO), e Geraldo de

Araujo Ferrei/a Braga, co­
mandante da 9a Brigada
de Infantaria oivisionária
Após a leitúra da men­

sagem, foi dado o toque de
silêncio e iniciada a cha­
mada nominal de "cada
.bravo morto na luta contra
a subversão na área do 10

Exército", respondida a

uma só voz com presente,
pelos soldados represen­
tando todas as unidades
sediadas na Vila Militar, e

que lotavam o campo' oo
Estádio do Batalhão Sam­
paio. Ante:; da chamada,
feita' pelo coronel Otávio
Santiago, da 1a divisêo de
Exército, a tropa ouviu a

seguinte referência aos 13
mortos: .

"t ainda sob a impres­
são cívica dos últimos
acordes do toque de silên­
cio, que será procedida a

chamada nominal dos tie­
rois mortos em holocausto
à pátria estremecida. É a

reverência, o respeito, o

reconhecimento aqueles
bravos e abnegados com­

patrícios que, mortos, se

aoham hoje no retábulo da
pátria, qual varões de Ptu­
tarco: Vivos para a eterni-

também da PM Joel Nunes.

A prefeitura não enviou
nenhum representante e do
Governo estadual campa:
receu o Secretário de Go-

verno, g'overno, coman­
dante Bet-

Os oito bancos reserva-
.

dos para os familiares fo­
ram, logo no início' da
missa, ocupados por ou­

tras pessoas, 'misturando­
se, assim, aos convidados,
além dos homens da segu­
rança do comandante ao 1

Exército, general José
Pinto de Araújo Rabelo,
que sentou-se na primeira
fila, em frente ao altar, la­
deado pelo comandante
do 111 Cornetioo Aéreo
Regional, brigadeiro Paulo
de Abreu Coutinho .e pelo
çomandante do I Distrito
Naval, almirante Newton
Braga de Faria. "-

A única representação
escolar era dQ Colégio Es­
tadtlallgnácio de.Azevedo
Amaral, da Lagoa, que
compareceu com 50 alu­
nas da 1a série do 20 grau.
A professora explicou que
havia recebido um convite
e pela manhã o Exército
enviou um ônibus para o

transporte das eiunes. As

jovens conversavam

animadamente na escada- I

ria da igreja mas, quando
aproximaram-se alguns
repórteres, a professora
mandou que subissem,
para fugir ao cometo.

Relatório aos Senhores Acionistas _

Cumprindo determinação legal, levamos à considera�
ção de Vossás Senhorias o relatório sobre o� negócios
sociais e os principais fatos administrativos relativos ao
exercíGio social próximo findo.
I) Objetivando melhor atendimento aos nos'sos
clientes-investidores e aos cotistas dos Fundos de In�
vestimentos, sob nossa administração, transferimes
nossas instalações para os dois andares do Edifício
eEISA, à Rua JerônimÇ> Coelho na 14 esquina com Fe�

lipe Schmidt, adquiridos por esta Sociedade Corretora
em dezembro de 1976.
II) No exercício de 1977, em relação ao de 1976, tivemos
repetida a.liderança junto à Bolsa de Valores de Santa
Catarina, tanto quanto às negociaçõ'es com ações,
como igualmente nàs intermediações de câmbio. Em
1976, intermediamos 78% das opera'ções acionárias, e

em 1977 alcançamos 77%. Nas interr;nediações de câm­
bio, tivemos em 1976, 97 contratos, e em 1977, alcan­
çamos 287 contratos, totalizando aproximadamente 53
m'ilhões de dólares. .

.

dade, vivendo o exemplo
de seu sublime sacrifício".

, Os mortos foram os se­

guintes: Sub-inspetor da
Polícia Civil Cecttces Mo­
reira de Faria, em 28 de ja­
neiro de 1969, durante tiro­
/eio com terroristes em B.
Horizonte,Guarda Civil
José Antunes Ferreira, em

29 de janeiro de 1969, na
taptura de terroristas em
Belo Horizonte, delegado
Otávio Gonçalves 'Moreira
Junior, em 25 de fevereiro
de 1973, metralhado por
terroristas no Rio; soldado
da.PM Djeíttu: Petluccl-Be­
'tistan em 8 de março de

1971, durante assalto a

Banco em São João de Me­

riii, soldado da PM Newton
de Ol/:veira Nascimento,
eyjJ 11 de março de 1970,
quando escoltava' terroris­
tas no Rio, major do Exér­
cito José Júlio Toja Márti­
nez Filho, ,em 3 de abril de
1971, no estouro de um

"aparelho", no Rio, agente
federal -Irlanda de Souza

ReÇJis, em 11 de junho de

1970, no sequestro do em­

baixador Alemão Von Hol­
lebem,no Rio,s'àrgf!nto da
PM Nelson de Barros, em

21 de junho de 1968, du­
rante manifestação de rua,
no Rio, sargento da PM
Eduardo Timóteo Filho, em
27 de novembro, por tetto­
ristas que assaltavam/uma
loja, no Rio, agente federal
Héfio de Carvalho Araújo,
em 7 de dezembro, de
1970, durante sequestro do
embaixador suiço, no Rio,
subtenente da PM Joel Nu­
nes, em 17 de dezembro
de 1969, ao impedir um as­

salto a Banco no Rio; sol­
dedo-do exército Elias dos
Santos, em 1$ de de­
zembro de 1969, no es­

touro de um "aparelho", no
Rio, e sargento do exército
Certos A.rgemiro de Ca­

r;nargo.

A missa foi celebrada
pelo capelão, major José
Anchieta. Carvalho, e en­

cerrou as solenidades n,a
Vila Militar. Representando
as polícias militar e rodo- ,

viária federal estavam
,

'

respectivamente, o tenente
coro'nel Nelson Rebouças -

comandante do Regimento
de Cavalaria de Campo
Grande e o inspetor Lauro
Muller, do 70 Distrito Rodo­
viário.

�CODESC

'BESC S�·A.Corretora de Títulos,Valores e Câmbio
CGC/MF na 83.043.372/0001 �22 Carta Patent/e A-DF� 74/3243'

Geisel foi .entrevistado

pela televisão dos EUA
Brasília' - O presidente Ernesto Geisel concedeu ontem no

Palácio do Planalto, uma entrevista de 35 minutos ao jorn�lisía
David Dow, da rede de televisão norte-amencana CBS, 'onde
respondeu perguntas abordando temas da política de direitos
humanos do presidente Jimmy Cárter: acordo nuclear Brasil­
Alemanha e cancelamento do acordo militar com os Estados
Unidos.

Enquato o Chefe do Governo concedia sua entrevista no salão
de ministros, a partir das 14h30min, uma equipe da réde de
televisão ABC não obtinha autorização da Assessoria de Im­

prensa, para, igualmente, gravar um "tape" com o presidente
Geisel. O coronel Tqle,do Camargo explicou que� agência presi­
dencial estava totalmente tomada e qLJe, portanto, ele não dis­
punha mais de tempo.
O porta-voz do Governo informou que a CBS havia solicitado a

entrevista há uma semana enquanto a ABC"somente ontem
A mensagem é acompanhada

apareceu no Palácio do Planalto", "A agenda presidencial _ fri- por um currículo de três páginas
á

.

d d f
-

d que, segundo o texto assinado pelo
sou - est nltl amente carrega a em unçao a visita de Carter e Presidente, contém "os méritos do
do aniversário da Revolução". Sr.Harry Amorim Costa que me in­
Entrevista do _presidente Geisel a CBS será distribuído hoje aos

jornais brasileiros pela ...Assessoria de Imprensa. duzira_mha esçfolhê_-IO para o ,cH!-
_ sempen o da unçao".

Intelectuais de.tidos querem
processar 'agentes federais

\

Curitiba - O advoaado Edésio Franco Pa�sos sUbmet.ido, versou sobre a-s suas "ligações"
vai_soliCitar a Ordem dos Advogados do Bra- com o coronel Tarcísio Nunes Ferreira, que no

sil, a instauração de um processo contra o Su- último dia 05 fez um pronunciamento no Lions
perintendente da Polícia Federal no Paraná, Clube de Ponta Grossa, criticando o' Regime
Roberto Vi laça, e contra o delegado Roberto' político brasileiro: '''Eu respondi que não tinha
Chagas Monteiro, que presidiu o inquérito ligação' com o coronel e que só conheci
çOI�tra os onze intelectuais presos em Curitiba, quando fui entrevistá-lo, no dia seguinte, Mas
por abuso de autoridade. Isso foi revelado on- essa pergunta voltava frequentemente, com
tem. alguns adendos. Por exemplo, se hay.ia outros
em entrevista coletiva à imprensa, que também militares presentes a entrevista, auem mandou
contou com a participação dos jomalistas Luiz que fosse entrevistá-lo e porqu'e fiz aquelas
Albertp Amaral Manfredini eyalmor ry1arcelino, perguntas que foram publicadas. Eu meu senti
Os tres ,sustentaram que .as prisõ�s são .ile- revoltado e envergonhado de ter que respon­
gals e repudiaram a tentativa, atraves de. nota der a. esse tipo de interrogatório".
ofiCiai divulgada pela Polícia Federal, "de ca-, O jornalista WalmorMarcelino foi retirado da
racterizar os intelectuais como subversivos cama com uma arma apontada sobre sua ca-

que. estariam desenvolvendo atividades con- beça e antes de mais nada declarou ao agente
trárlas a �egurança nacional". Segundo Edé- - da Polícia Federal: "Se é um assalto podem
SIO, a poliCia se Investe com a autoridade e as levar o que tem. E'se não é não precisam me

prerrogativas do Poder Judiciário,e julga,sem mostrar nenhum papel. A arma já é um argu­
sequer ouvir os pre�os e sem permitir que menta muito convincente". Mas os seus fami­
esses tenham a mínima condição de defesa. liares não tiveram a mesma calma e deram o

-Na prática, a Polícia Federal pretende nos alilrme. Vizinhos ..assustados desceram do

julgar novamente, por fatos que já fomos jul- andar superior para ver o que se passava e·
gados anteriormente e absolvicos, o que é eventualmente defendê-lo contra a ação de as-

\
também um desrespeito à Justiça Militár. Para saltantes. E uma dupla de policiais militaresdi'
ISSO,fO! deflaqrada a "Ooel'acão Pequeno Prín- Rádio Patrulha compareceu ao local, exigindo
clpe ha dOIS anos e a censura de telefones e que os €luatro agentes da Polícia Federal se

correspondência foi iniciada há três'meses. No identificassem, dizendo que o fato seria rela-
meu caso os agentes e delegados que me inter- tado no diário de ocorrências.

'

rogaram disseram que sabiam de todas as con- - "E como eu também iá fui processado em
versas que _eu tinha com clientes e amrgos, em 1965(IPM dos jornalistas)e em 73,tendo sido

�.eu escrltorlo que/eu era "da pesada" e que absolVido em ambos, os policiaís disseram que
desta vez teria que confessar todos os meus eu também era "da pesada" e passaram a ex i-
crimes", disse o advogado Edésio Passos. gir que eu revelasse meu "condi nome", Um
"E triste qu'e o b<;m tratamento carcerário, negÓcio até engraçado. Porque durante os in-

entre aspas, seja notl�ía. Talvez porque se con- terrogatórios notei que os policiais usam

slde!,e que o normal e a pr�tlca de torturas- A nomes'e apelidos diversos, talvez para impedir
vlolencla dispensada aos ?nze intelectuais que sejam identificados no casn de as vítimas,
presos começou com apnsao e se prolongou como é o nosso caso, solicitarem a proteção
durante os interrogatórios e com a Incomunl- das autoridades j-udiciárias contra esse tipo de
cabilldade a que fomos su�metldos, sem falar arbitrariedade, E nós vamos recorrer porque
na� ameaças de que se _nao confessássemos não podemos concordar que a Polícia Federal
serlamos levados para Sao Pau'lo, onde seria-, pretenda reabrir todos os processos possíveis,
�os Intjerrogad_os pelo delegado Fleury. A VIO- a que já fomos julgados e absolvidos, com base
lencla fOI tambem o fato de termos Sido presos em novas acusações e em um prontuário subje-
em nossa� casas, algemados e transportados tivo, sobre o que somos, o que ·pensamos e o

para a PoliCia Federal, ��m saber de que está- 'que fazemos em nossa vida privada.Quanto as
vamos sendo acusados . escolinhas Oca e Oficina, elas continuam fun-
Essas foram as primeiras declarações de cianando normalmente e até tiveram novas ma-

LUIZ Alberto Amaral Manfredini, na entr�vista trículas, o que é uma demonstração de que oS
, coletiva que concedeu ontem, .acrescentando pais de alunos não se deixaram intimidar pela
que boa parte dos Interroqatorlos a que fOI repressão/desencadeada pela Polícia Federal".

I

"') Quanto ao desempenho dos Fundos sob nossa ad­
'ministração, desde junho de 1976: cabe-nos ressaltar
os seguintes dados: do FUNDO BESC DL-157, tivemos
um acréscimo de seu patrimônio líquidO da ordem de
104%, e sua cota valorizada em 5�1 ,65%. Porém, quanto
ao FUNDO BESC DE INVESTIMENTOS, verificamos
uma desvalorização de 6,9%, resultante do grande nú�
mero de resgates, mas valorizando sua cota em 29,79%.
IV) No que,.se refere à adaptação estutária, face às exi­
gências da nova Lei das Soc'iedades Anônimas, reali­
zamos, n,o.dia 10 do cO,rrente, a Assembléia Geraj -Ex�
traordmana, quando al�m de consolidarmos os nossos
Estatutos Sociais, criamos e elegemos o Conselho de

A.dministraçao. Finalmente, consignamos um agrade�
c!mento aos Senhores Investidores e Clientes que nos

te,m honrado com seu constante prestigiamento'; tam�
bem aos nossos acionistas, inclusive e principalmente
ao BESC e a CODESC, pelo estímulo e confiança que
sempre nos têm distinguido. '.

.

Florianopolis, em 20 de fevere·iro de 1978.
A DIRETORIA

Brasília - O senador Magalhães Pinto e

o ex-Ministro Severo Gomes, candidato a

Vice-Presidência da República na sua

chapa, lançaram ontem um documento
denunaiando "a Convenção da Arena

como uma defraudação das normas éti­
cas e dos anseios nacionais". Portanto,
salientam "recusamo-nos a partticipar
dessa cerimônia vazia, destinada a sagrar
uma escolha ditada pelo sr, Presidente da

República. O Chefe do Governo assumiu a

responsabilidade pessoal de dividir ainda
mais o País, quando os brasileiros an­

seiam por Uniào".:
Pela manhã, no Rio de Janeiro, antes do

embarque para Brasília, o senador mi­

neiro ao anunciar à imprensa a liberação
do documento, á tarde, declarou que de­

pois da Convenção da Arena para 8 e 9 de
abril vindouro irá percorrer todos os re­

cantos do Brasil, continuando sua cam­

panha, "porque o povo deseja o restabe­
lecimento da democracia no País", Ma­

galhães admitiu aceitar a sua candidatura

pelo MD,B, frisando que "o Partido da

Oposiçáó pode examinar o assunto".

O ESTADO - 28 de março de 1. 9

menta aos companh�iros, que agora libe,
ramos do. compromisso espontâneo d
seu voto na convenção.

e

O esforço que vimos. realizando e qu
continuaremos a realizar arnpüa seus re:
sultados ante a evidência do apoio da
opinião pública. A luta continuará com o
objetivo de recuperar os direitos do povo
entre os quais o de eleger diretament�
seus governantes.
Permaneceremos nesta campanha cí,

vica. O'sentirnento democrático renasceu
e cada brasjleiro está consciente de qUe
pode contribuir para criar um regime livre
substitui ndo as estruturas agonizantes d�
poder discricionário palas estruturas
vivas da democracia".

O DOCUMENTO

E a seguinte a íntebra da proclamação
em que o senador Magalhães Pinto e o

ex-Ministro Severo Gomes denunciam a

Convenção da Arena e anunciam a manu­

tenção de suas candidaturas a Presidên-
· cia e a Vice-Presidência da República,

"Denunciamos hoje, formalmente, a

Convenção da Arena como uma defrau­

dação das normas éticas e dos anseios
·

nacionais.
'Reafirmamos, por isso, a decisão de

manter nossas candidaturas,' usando
todos os recursos legítimos para susten­
tar os direitos cívicos e a vontade do povo
b rasi lei roo

.

.

Nossas candidaturas foram colocadas
com o propósito de mobilizar a nação
para a luta em favor da instauração do

regime democrático. Esse é o claro sen-
, tido do nosso proqrarna-base, as "diretri­
zes para a democracia".
Cumprimos o dever 'de oferecer nos­

sos nomes corno. alternativa ampla ao

exame do Partido a que estamos filiados.
A Arena, embora tenha convocado sua

Convenção Nacional para 8 e 9 de abril
vindouros, já a realizou de fato, por meio
de declarações escritas, obtidas por go­
vernadores, prefeitos, presidentes de d i­
retórios regionais e outras autoridades,
Os convencionais comparecerão, assim,
a reunião, prisioneiros de um compro­
misso assinado e para um ato de simples
homologação. "
Recusamo-nos a participar dessa ceri­

mônia vazia, destinadaa sagrar uma es­

colha ditada pelo sr. Presidente daRepú-
· blica. O Chefe do Governo assumiu a res­

pcnsabjlidade pessoal de dividir ainda
mais o país, quando os brasileiros an­

seiam por união,
-."'1Cabe-:nos mani'festar 'nosso aqradeci-

"

RENÚNCIA
A próxima etapa da campanha do sena,

dor Magalhães Pinto poderá ser Sua re­
núncia ao posto de parlamentar. arenista.
A informação foi prestada no escritório do
político no Rio, por assessores que não
escondiam a satisfação plea dureza da
nota que o senador distribuía na mesma
hora em Brasrlia.

Eles lembravam que a rénuncra ao
mandato do senador é conseqüência na,
tural das posições que o ex-governado·r
de Minas Gerais vem assumindo nos últi­
mos meses e também do modo "pouca
ético" "que sua campanha é tratada pela
Arena. Segundo eles, o fato do senador
renunciar ao mandato não imoede aue ele
vá ao Colégio Eleitoral, como já anunciou.
ciou.
Ao distribuirem a nota, elementos da

equipe eleitoral do ex-chanceler comsn.
tavam que a decisão de não ir _à Convsn,
çáo foi tomada. solitariamente, mas de­
pois de ouvidos vários correligionários.
"Foi uma magnífica jogada política que
vinha sendo amadurecida nos últimos 15
dias", informámo

O principal motivo da decisão, conti­
nuam: não foi propriamente o fato de que
a derrota era certa - "mesmo assim ele
podia continuar" - mas a preocupação em
não legitimar o processo de indicação.do
general Figueiredo: "O senador .náo
podia contestar interna e externamente
este processo".

A lei cornplernentarn? 15, de 13 de
agosto de 1973, afirma que será Presi­
dente da República "o candidato que ob­
tiver a maioria absoluta de votos", Diz
ainda que qualquer brasileiro nato, maior
de 35 anos e no exercício de seus direitos
políticos pode ser candidato. Assim, o se­
nador Magalhães Pinto poderia ser vo­
tado sem estar inscrito em nenhuma das
duas legendas e o caso seria resolvido
pelo Superior Tribunal Eleitoral.
Os assessores do político, no entanto,

ressalvam que tudo ainda está sendo
examinado por juristas e não descartam ""

também a possibilidade do senador entrar
no Coléçio corno candidato do MOB, o

que exigirá mais análise na legislação
eleitoral. ". :�J

Harry Costa
indicado para
governar Mato
Grosso do Sul
Brasrlia > O presidente Ernesto

Geisel enviou ontem ao Senado a

mensagem em que propõe o nome
do Sr. Harry Amorim Costa, diretor
do Departamento Nacional de
Obras de Saneamento, para exer­

cer o 'carço de Governador de Mato
Grosso d'o Sul. A mensagem foi en­
caminhada pelo Chefe da Casa Cio

vii,· general Golbery do Couto e

Silva, ao senador Antõnio Mendes
Canalle, primeiro secretário do Se­
nado
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fSchulman prega
, a integração \

dosetor
irnobilíár'io
salvador-Na abertura do Simpósio sobre barateamento da cons­
truçã? habitacional, ontem, em Salvador, o presidente do BNH,
MauriCIO Schulman, convocou o setor da construção civil a se,

intég.rar aos objetivos do encontro ao afirmar que"proprietários,

de.tenenos, incorporadores, construtores e corretores, com inte­
resses nem Sempre coincidentes, deverão permanentemente se

ajUstar as realidades dos mercados". '.
Considerando que a demanda na faixa de renda mais elevada,

normalmente mais atrativa e rentável, já está'razoavelmente su­

prida, disse o. presidente do BNH, o Governo Federal definiu
como pnoritárto o atendimento do mercado mais amplo e rema­

nascente composto pelas demais faixas dá renda. Essas faixas
são aquelas atendidas pelas Cohabs e pelas Cooperativas Habi-
tacionais.·

,

,

Ao setor da construção civil, responsável por cerca de 50% da
formação de capital fixo nacional, é creditada, seçundo o sr.

Maur(cio Schulman, elevada importância dentro da economia
nacional, tanto no tocante a absorção de mão-de-obra quanto a

Sua não dependência ,de importações. Destaca-se também usa

autonomia tecnológica e sua alta capacidade gerencial, eminen­
temente nacional.

Para o sr. Mauricio Schulman é essencial que se procure a
"redução do custo da habitação e da urbanização sob o risco do
não cumprimento das tarefas que nos cabem no processo em
curso".

.

/

Ele afirmou que "estudo aprofundados osbre cada um dos
insumos básicos que interferen na produção das cidades indica­
rão as linhas de ação a serem seguidas".
Segundo o sr. Mauricio Schulman, "os processos vigentes de

produção, comercialização e consumo de materiais de constru­
ção, mão-de-obra, terras urbanizadas, recursos financeiros e

tecnologia serão alvo de amplos debates e de pesquisas no sen­

tido de reduzir seus custos".
'

O presidente do BNH encerrou seu discurso na sessão de
abertu ra do simpósio sobre barateamento ,da construção habita­
cional afirmando que "do processo permanente de troca de opi­
niões de participação de todos os segmentos da sociedade, en- ,

contrará nosso país, com certeza, caminhos melhores para usu­

fruir das oportunidades geradas pela urbanização no sentido de
desenvolvimento do homem".

REDUZIR
ÇUSTO$

Com uma sessão solene 'presidida pelo governador Roberto
Santos, da Bahia, e com as presençasdo ministro Rangel Reis, do
Interior, e do presidente do BNH, Mauricio Shulman, foi instalado
no Teatro Castro Alves o simpósio sobre o barateamento da
construção habitacional.' .

O encontro, organizado 'pelo BNH � co-patrocinado por 12
entidades nacionais e estrangeiras, será encerrado na sexta-feira
e dele participam mais de dois mil técnicos. As sessões, simultâ­
neas, serão realizadas em auditórios dos hotéis Bahia Othon e

Salvador Praia e no Centro de Treinamento do Grupo Econô- .

CUSTO MENOR
\

d aperfeiçdamento·da auto-construção dirigida foi defendido
na abertura do painel sobre habitação, tecnologia, dando se­

quência ao simpósio sobre barateamento da construção habita­
cional. Na análise do trabalho métodos artesanais e métodos
industriais, o seu autor, Teodoro Rosso, afirma que a auto­

construção, já prevista nos programas do Sistema. financeiro da
nabttação, deveria ser aperfeiçoada de tal manei ra que a compra
do terreno fosse realizada através do SFH, ficando a mão-de-obra
a cargo do usuário e a aquisição dos materiais feita através de
entrepostos agentes diretos do SFH.

1

Noutro trabalho sobre "o problema habitacional brasileiro", o
seu autor, José da Silva Azevedo, mostrou a irreversível tendên­
cia de urbanização acelerada da sociedade brasileira, a neeessi­
dade de se dar novo ordenamento ao uso do solo, a imperiosa
urqêncla.de aumentar a oferta de habitação de baixo custo e o

desempenho da construção habitacional contrastando com o

atual desenvolvimento tecnológico do país, que permite um

maior coeficiente da industrialização da construção' civil.

PAINÉIS

Nossalões A é B do BahiaOthon Palace Hotel foram instalados
os painés habitação: tecnologia e desenvolvimento urbano, rea­
lizando, na primeira tarde, doze sessões, com exposições e deba­
tes em torno de métodos de racionalização dos Serviços da cons­
trução, de criação de um sistema nacional de informações de
custos, tanto para moradias como para urbanização.

,

Quatro experiências estrangeiras, de caráter experimentai,
foram mostradas: a construção de dez moradias, de baixo custo,
realizada pela Universidade do Texas:uma pesquisa patrocinada
pelo Banco Obrero da Venezuela sobre casa de baixo custo:um
sistema de construção industrializada, de leve porte, no regime
de semi-mutirão e ajuda mútua, para reduzir os custos e um

melhor aproveitamento do uso do solo para moradias populares.I

Um dos expositores, José da Silva Azevedo mostrou a solução
do problema habitacional poderá surgir aumentado-se a veloci­
dade da construção, no sentido de tornar possível a absorção do
deficit num prazo determinado e reduzindo-se o custo da casa

para tornar viável o acesso das classes de baixa renda a habita­
cão. Já Teodoro Rosso defendeu a Associação do Sistema de

ProduçãolProgramada com a construção pelo interessado como
urna das opções pará anteder a faixa de baix� ren,da, notada­
mente os que percebem em torno de um salário-rninimo.

CONTRATO INTEGRAL

Entre os obstáculos apresentados por' empresários da cons­

trução civil aos programas de interesse-social do BNH está a que
Se refere ao contrato integral o qual "obriga a construtora a

executar obras que não são de sua especialidad_e. SeQ.undo'eles,
as empresas de construção predial, no Brasil, nao estão, de uma

maneira geral, capacitadas a realizar todos os tipos de atividades
necessárias a construção.
De acordo com os empresários, ao aceitar o contrato inteqral.. a

firmar está arriscando seu possível lucro porque ela propna,
Pode adaptar seus custos operacionais e exercer um controle de

custos de aquisição de materiais, mas ao contra!ar flrmasespe­
cializadas nas diversas atividades da construçao, se deparam
Com empresas 'que não querem perder o adaptar-se a um� pe­
quena margem de lucros no limite do risco ou assumir riSCOS

iguais a sua contratante: Estas críticas fazem parte do trabalho
apresentado pelo centro de estudos epesqulsas para racionali­
zação da habitação, da construção e do desenvolvimento urbano

(Idort/RJ), que realizou uma pesquisa entre 34 grandes empresas
do Rio e São Paulo.
De urna forma geral as empresas alegaram que, para um ern­

preendimento na área da habitação popular tornar-se atrativo, o
'preço médio da construção, ditado pelos órgãos oficiais,. deveria
aumentar, pelo menos em 25%, tornando-se maior esse lndlce na

medida em que aumenta o tamanho das empresas. Algumas
delás chegaram mesmo a declarar que para que este tipo de
'empreendimento assuma características lucrativas, dentro de
seus padrões empresariais, seriam necessários acréscimos da

, ordem de 40 a 80%.

Concluindo a análise,os pesquisadores consideram de difícil
sUperação, a curto prazo, os entraves apresentados pelos em­

presários, o que tornaria inviável a presença da grande empresa
nos proçrarnas habitacionais populares por algum/tempo, Tam­
bém consideraram que a existência de mercados mais cômodos
e dinâmicos decorrentes. dos grandes programas nacionais de
Obras públicas, assim como empreendimentos habitacionais
Para faixas de renda alta, afastam, por enquanto, as grandes
empresas do mercado popular. .(

,

Deputat;lo critica censura e

pede liberclade de expressão
( '

A censura aos meios de
comunicações foi anali­
sada ontem pelo depu­
tado oposicionista Wal­
mir Wagner que, ao ocu­

par o horário dos partidos
políticos, valeu-se de uma
matéria veiculada na
"Folha de São Paulo" e
em relatórios da ABi. Se­
gundo o deputado, ape­
sar da série de abertu ras
que vem .ocorrendo no
País no que se refere à li­
berdade de imprensa, o

qUE? há, na verdade, são
apenas atos "para formar
uma imagem falsa do que
seja a liberdade de im­
prensa". Disse que após
1975 houve um certo
afrouxamento nas medi­
das restritivas à liberdade
de publicação mas que
ainda existem várias pu­
blicações sob censura

prévia.
O parlamentar deteve-

\. se em vários tópicos da
matéria do jornal de São
Paulo onde estão publi­
cadas 103 proibições da
Censura Federal de' um
total de 286 ocorridas de vista do senador Tarso
1972 a 1974. Analisou Outra após seu regresso
proibições de serem pu- dos Estados Unidos - la­
blicadas matérias sobre a mentando que, até atra­
sucessão presidencial de vés de um simples telefo-
73, dados sobre o au- nema, a censura é prati­
mento do custo de vida e cada. Por isso "a pequena
sobre política salarial, abertura não passa de um

entre outras. abre-e-fecha num jogo de
Sobre a censura a ma- moinho".

téria, sobre recessão O deputado Walmir
econômica feita haquele Wagner também criticou
período, disse que o Go- os critérios adotados pela
verno está proibindo que' censura e a capacidade
os brasileiros discutam dos funcionári'os do
seus problemas. Referiu- órqáo de determinarem a

se ainda a uma outra proibição de notícias ou

proibição - sobre entre- peças teatrais, entre ou-

Wagner: existe na verdade uma falsa liberdade de imprensa

tras. "Eles chegam e imp­
õem sol) o manto sagrado
do Ministério da Justiça",
disse, "só valendo aquilo
que é bom para aqueles
que detém o poder no
País".
Quanto às em issoras de

rádio e televisão, lembrou
que estas são as que mais
sofrem com a censura

que hoje "estão fadadas a

ler notas oficiais". Tudo
isso, no seu ,entender, cria
uma imagem falsa, além
de colaborar para a des­
truição 'dos valores do
povo brasileiro.

Vários apartes foram
dados ao orador. O depu­
tado Antônio Pichetti
disse ser também contrá­
rio à Lei Falcão por ser fa­
voráyel ao debate franco e

aberto. O deputado Lau ro
André da Silva, do MDB,
leu parte de um artigo do
colunista Carlos Castelo
Branco onde analisa a

censura à imprensa e seu

companheiro de ban­
cada, Waldir Buzatto,
disse' que a censura à im­
prensa, aliada à Lei Fal­
cão era' um brutal cer­

ceamento de todas as li­
berdades. Já o líder da'
bancada do MDB, Fran­
cisco Kuster, leu uma de­
finição sobre a função da
imprensa, de 1911, o que
contraria o que hoje vem

ocorrendo no País. Para
um outro parlamentar,
Miraci Dereti, do MDB, um
povo informado é difícil
de ser governado porque
um povo informado sabe
se governar. Na sua opi­
nião "todo ditador que
impõe um governo de
força não aceita que o

povo tenha conheci­
mento daquilo que na rea-

lidade está, aconte-
cendo".

•

Finalmente,odeputado
WalmirWagner frisou que
o 'que está acontecendo
no País hoje "não passa
de uma violação aodireito
que o brasileiro tem de se

informar, de formar suà
opi nião e expressá-Ia COI n

liberdade"; ficando ca­

racterizado "o clima de
terror, de insegurança a

'

que os homens da im­

pr�nsa estão sujeitos".
-

CasellJ já opera 67 sistemas
de abastecimento de águq

ATENDIMENTO ESTA·
DUAL

J

A Casan,nesses lúltimos

A Casan procura preservar de todas 88 maneiras o manancial de Pilões, que abastece a Capital

anos, inaugurou obras (es­
tações de tratamento de

água) em Aguas de
. Chapecó/São Carlos , Al­
fredo Wagner, Anita Gari­
baldi, Bom Jardim da Serra
e Campo Belo. Tem obras
por inaugurar (já concluí­
das) em Chapecó, Tangará,
Presidente Getúlio, Botu­
verá, São Domingos, Abe­
lardo Luz, Coronel Freitas,
Agua Doce e Ponte Ser­
rada; e obras em execução
nas cidades de: Itajaí, Imbi­
tuba, Armazém, Modelo:
Guaraclaba, Arroio Trinta,
Catanduvas , Imbuia, Xa­
vanti na, Ascu rra, Rodeio,
Fraipurgo, Santa Cecília,
Curitibanos, Caçador, lri­

neópous, Taío, Antonio
Carlos e São Bonifácio.
Tem projetos finais de en­
genharia elaborados p�ra
novas estações de trata­
mento de água atendendo:
Ibicaré, Lacerdópolis,
Major Vieira, Pinheir o
Preto, São· Lourenço,

d'Oeste, Três Barras, Ca­
noinhas, Marcílio Dias,
Xarqueada, Garuva, Rio do

Campo, Rio dos Cedros,
Salete, Treze de Maio,
Trombudo Central, La­
guna, Pouso Redondo, Pa­
panduva, Corupá, Caçador,
Lages,' Ilhota, Massaran­
duba, Canelinha, Major
Gercino, Meleiro, Turvo,
Maravilha, " Itaiópolis,
Campo Erê, Abelardo Luz,
Quilombo, Cunha Porã,
Caxambú do Sul, Agrolân­
dia, Erval Velho, Imbituba,
Itapema, Benedito Novo,
São José do Cedro, Salto
Veloso, Vargeão, São Boni­
-fácio. Campo Belo do' Sul,
Angelina, Leoberto Leal,
Vidal Ramos.São José
do Cerrito, Agua Doce, An-,
,tonio Carlos.Arroto Trinta,
Alfredo Wagner, Rancho
Queimado, Imbuia, Ponte
Serrada, Camboriú, Botu­
verá, Rio Fortuna,' São
Defende/Mãe Luzia, Arma­
zém, Nova Erechim,

Garopaba, Romelândia,
Catanduvas, Monte Cas­
telo, Corone I Freitas, Gua­
raciaba, Modelo, Aurora,
Anchieta, Dona Ema, Fa­
chinal dos Guedes, Ipumi­
rim, Itá , Matos Costa, Pi­
nhalzinho, Ponta Alta do'
Norte, Rio das Antas, Rio
do Oeste, São Domingos,
Schroeder, Sombrio, Xa­
vantina, Navegantes e FI-o­
rianópolis IIi.
Há , ainda, projetos finais

de engenharia em elabora­
ção para Otacílio Costa,
Correia Pinto, Seara, Side-.

rópolis, Garopaba e Bom Depois de ler a carta na íntegra, o parlamentar disse
R�tiro: Desde que sejam in- que ele, pessoeimente, não era comrério às coopera-
tejatados os recurs�s 11- . iivee m de outrs '.

nanceiros para esses fi ns, a
as que e outra parte concordava com o co-

Casan
.

merciante quanto ao aspecto de fiscalização. Frisou
terá; até 1980, at�n�idos a que "a fiscalização não é só rigorosa é injusta".70% dos rnurucipros do '

Estdo e a 68% de sua popu­
lação urbana; deixando
apenas, respectivamente,
10 e 12% do previsto pelo
Planasa para atendimento
depois de 1980.

mico.
O ministro Rangel Reis, do Interior, dissena sessão de abertura

que, "ao longo da execução do programa habitacional, procurou
também ° BNH, mobilizando órgãos oficiais e privados, aperfei­
çoar a técnica da construção de moradias com o objetivo de
reduzir custo".

•
'

I

O ministro Rangel Reis indicou que esse objetivo inclui padr­
ões de qual idadecompatíveis, acessíveis as popu lações de renda
médiaebaixa,deacordocom oatual estágio de desenvolvimento . Dentro da meta primor­
econômico e social do País. "Nesse sentido--disse - há impor- dial do Plano Nacional do
tante caminho à percorrer, estabelecendo novos programas de Saneamento Básico (Pla­
pesquisa, promovendo nOV0S estudos para desenvolver a tecno- nasa- de atender com águalogia do setor habitaciona� u ;�,�n<�::. potável, até 19�0, a.., 80%_d_a

pop� Iaçãc-urbana f!o.s:m l)­

nicípios catarinenses, a

Companhia Catarinensé
de Aguas e Saneamentõ
tem orientado as suas ati­
vidades no sentido de ope­
rar e manter os sistemas de
abastecimento de água, de
acordo com as especifica­
ções recomendadas pelos
padrões internacionais de
potabilidade, bem como in­
tensificado os investimen­
tos em obras para manter o
nível de atendimento das
comunidades já ben'efiéia­
das pelos SeUS .serviços e

estendê-los, ainda, às co- .

munidades 'não atendidas
ou atendidas por serviços
deficitários. Como resu 1-
tado do elenco de metas

que a diretoria presidida
por Nabor Schlichting ele­

geu ao início da adminis­
tração Konder Reis, a com­
panhia apresenta hoje 67
sistemas em operação,
para 74 sedes municipais e \

cinco distritos atendidos.
Tem 139.888 ligações de

água e 7.797 ligações de
esgotos que atendem a
uma população de 804.356
habitantes, o que repre­
senta um índice de 47% da
população urbana estadual
beneficiada. A extensão
total da rede de distribui­
ção é de 2.862.000 metros,
a capacidade total de re­

servação é de 75 mil cúbi­
cos e os investimentos,
nestes três últimos anos,
chegaram a Cr$
408.429.120,00.
Com um capital social de

.cr$ 200 milhões, a compa­
nhia (1.304 empregados,
entre técnicos e adminis­
trativos) faturou em 1977 a

soma de Cr$ 110 milhões, e
investiu, nesse mesmo ano,
Cr$ 203.100.000,00.
Quanto ao abastecimento
da capital, a Casan está
elaborando detalhes finais

para o equacionamento do
abastecimento do Norte e

Sul da Ilha. As localidades
de Cachoeira do Bom Je­
sus, Canasvieiras, Jurerê e

Balneário 'Daniela serão
atendidas por um sistema
integrado, bem como as lo­
calidades de Sambaqui,
Santo Antonio de Lisboa,
Saco Grande e ltacorobi.
As de Alto Ribeirão, Caria­
nos, Ribeirão da Ilha, Pân­
tano do Sul, Armação e

Campeche serão atendidas
através de um sistema
oriundo da Lagoa do Per!.

Política!Administra ão - 3.

.iorge Gonçalves
(

,

comenta venda
de telefones

pela relesc
O sistema de Telecomunicações em Santa Catarina foi

comentado da tribuna da Assembléia, na tarde de ontem,
pelo deputado Jorge Gonçalves da Silva, mais especial­
mente quanto à venda de aparelhos.

O parlamentar criticou o que chamou de "venda indis­
criminada de aparelhos telefônicos em todo o Estado",
frisando que estes aparelhos são entregues apenas
quando já estão quase totalmente pagos e, muito depois
de pagos há bastante tempo. .

'

/

Em aparte, o deputado Roland Dornbusch disse que "a
crítica do orador era procedente". Narrou que tem conhe-

.
cimento de um cidadão, aqui na capital, que já pagou, á
vista há dois anos e meio, o seu aparelho telefônico e até
hoje 'não o recebeu. Também os deputados Lau ro And ré
da Silva e Acácio Perei:ra apartearam o orador concor­
dando com o mesmo. Já o deputado Venício Tortato disse
que não concordava com as críticas lembrando que em

matéria de telecomunicações existe grande desenvolvi­
mento no Estado. Acentuou que só no Oeste houve um

apoio de mais de 70% no referido setor, .

Retomando a palavra o deputado Jorge Gonçalves da
Silva asseverou que "quando qualquer usuário deixa de

pagar a prestação do telefone ele o perde sem explica­
ções". Não existe a mesma lei para a entrega dos apare­
lhos - acentuou. Finalmente disse que "é corrupção ven­

der o que não se tem para entregar".

HOSPITAL

Voltando a apelar, no sentido de que o Governo do
Estado instale um hospital regional no Alto Vale do Itajaí,
com sedeem Riodo Sul, odeputado LauroAndrédaSilva,
fez um1a explanação de todas as gestões desenvolvidas
neste sentido.
Informou que, anteriormente, havia falado com o então

secretário Hélio Orttz, da Saúde, que lhe afirmara que Rio'
do Sul só não possuia seu hospitalporquea administra­
ção era emedebista. Segundo o orador, este diálogo ocor-
reu no ano passado. .

"Um ano depois, volto à tribuna para relembrar que o

Alto Vale necessita de um hospital", disse o orador. E
'continuou: "Agora, o prefeito da Rio do Sul é da Arena e

não vejo motivo para queo Estado não instale o hospital".
Em aparte, o líder Nelson Morro, da Arena, disse. que o

Governo do Estado iria atender solicitação feita pelo pre- ,

feito de Rio do Sul, para avalisar a compra de um hospital'
.para aquele município.

.

Becker pede' gratuidade
pa,ra serviços' de saúde

Brasília (Correspondente) - Os serviços de saúde serão
, prestados aos beneficiários na escala que permitirem os

,

recursos orçamentários do Funrural; em regime de gra­
tuldadertotah.a todosos trabalhadores rurais e seus res­

pectivos oêpendentesr-nos termos do projeto apresen­
tado ontem pelo senador Otair Becker, que altera o artigo
1;:> da Lei Complementar n? 11, de maio de 1971.

Segundo o parlamentar, a cobrança daquelés serviços
não é condizeme nem com os apregoados objetivos so­
ciais do Governo, nem com a condição humana do traba­
lhador. Além disso, frisou, a cobrança é feita com base na

renda do trabalhador rural produtor, auferida ne ano an­

terior, cuja apuração envolve uma série de problemas,
com os quais não vem concordando nem-os trabalhado­
res, individualmente, nem as entidades sindicais repre­
sentativas..

Para Otair Becker,é da maior justiça e urgência que se

adote medidas coibidoras do que considera injustiça, "a
fim de que os trabalhadores rurais produtores possam
usufruir dos serviços de saúde, sem o fantasma de unia

participação nos custos, para o que não tem condições
. financeiras e nem devem ser forçados".

Melro recebe título de

"Doutor Honoris Causa"·
Em ato que contará com a presença de autoridades

dos três Estados sulinos, o engenheiro Paulo Afonso
de Freitas Melro, superintendente da Sudesul, recebe
esta noite em Curitiba o, título de "Doutor Honoris
Causa" concedido pelo Conselho Universitário da
Universidade Federal do Paraná. Para a concessão da
homenagem, o Conselho Universitário da UFP levou
em conta os serviços prestados na região Sul pele
autarquia que do Ministério do Interior que dir.ige,
atuando nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, elaborando projetos de dimensões
regionais, sub-regionais, setoriais e micro-regionais.
-Destecem-sé entre esses projetos os que contemplam
as áreas do Noroeste do Paraná, litoral de Santa Cata­
rina, Sudoeste e Lagoa Mirim no Rio Grande do Sul. A
entrega do título será no auditório da Reitoria da Uni­
versidade Federal do Paraná, às 20 horas de hoje.

Comerciante denuncia a

fiscalização estadual
o deputado Antônio Pichetti leu ontem da tribuna,

correspondência qUI? recebeu de um comerciante de
Itapiranga queixencio-ee dos "abusos dos compo­
nentes da fiscalização da Fezencie". O autor da carta
lembra que, enquanto os 'comerciantes recebem uma

fiscalização violenta, as cooperativas recebem inú­
meros privilégios como finanCiamentos para capital
de giro, para cotaspartes 90 associado e para compra
de carros de transporte. '

Encerrando, acentuou que "trouxe o problema por
considerar que os pequenos comerciantes do Oeste
estão sendo bastante prejudicados. No ano passado
com a compra da soja e neste ano com a seca".
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No momento, providências que há poucas semanas

eram consideradas exequíveis - algumas revisões espe­

cíficas, o fim do artigo 185 da Constituição, a recupera­
�'ão dos professores - foram supostamente congeladas
pelo aparecimento do terrorismo, na fila dos candidatos
ao indulto. Políticos e juristas poderiam, diante dessa

confusâo, usaro exemplo fortuito do caso do ex-coronel
Cardim Osório para restabelecer um pouco de clareza
ao debate viciado. Há antecedentes providenciais,
corno 11 decisão do Comitê de Ministros do Conselho da

Europa. que em 10 de novembro de 1976 cassou ao

terrorismo o título de c�illlc político para tirá-lo da pro­
teçâo do asilo.

·OESTADO
Diretor, José Matusalém Comelli
Editor-Chefe, Luiz Henrique Tancredo

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Gerente Comercial, Osmar Antônio Schlindwein
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COLUNA DO CASTELLO

/

o exemplo

da Europa

A morte, semana atrás, do ex�Deputado Max da Costa
Santqs talve/ adie o aparecimento em língua portu­
guesa de um ensaio de Kírsch Himer sobre os julgamen­
tos políticos. O livro, traduzido e prefaciado, estava

pronto para ser mandado ao prelo por sua editora, a

Graal,num momento excepcionalmente oportuno.Na
hora em que se discutem, no Brasil; questões como a,

anistia, a revisão de punições e outras bandeiras da
concórdia transfiguradas em tacapes da intolerância, o
trabalho poderia derramar alguma luz da escola de
Frankfurt sobre a, grossa treva da mixôrdia jurídicc que
o País herdou o ex-Ministro da Justiça Gama e Silva..
H imer esclarece, por exemplo, que a última vez em que
uma corte européia confundiu comunismo e terrorismo
foi em 19:39. A Lei de Segurança Nacional que o Sr.
Gama c Silva exacerbou permite até hoje que qualquer
assalto a hanco, mesmo por criminosos comuns inspira­
dos no mais pecuniário dos ideais, seja enquadr-ado
como atentado às instituições e tratado como ato de
terror.

I� urna curiosa coincidência que Max da Costa Santos,
há II anos, tivesse sido julgado e absolvido, com outros

I !:I réus, no processo que condenou a 8 anos de prisão o

ex-Coronel jefferson Cardim Osório pela tentativa de
sublevar o Sul através da guerrilha. Em 1967 as leis e a

jur'isprudência brasileira eram mais rigorosas, embora
menos drásticas, e�o_�x-c.or.on�l Jil�o \oi <;o,nsi<!era�o ,!;.Im,
terrorista. Dessa êÓri'diç'ã�l'e';,"�iO'a-sJ; i�\restidb ágora;
quando o 3" sargento Carlos Argemiro de' Camargo;
morto na operação de captura, recebeu uma citação es­

pecial pela nota do III Exército que explicava a home­

nagem de ontem às vítimas do terrorismo, repetida em

várias unidades militares.

Pelas leis que a própria Revolução usou para prendê­
lo, julgá-lo c condená-lo, portanto, o ex-coronel perten­
cia a outra categoria da subversão, a mesma a que se

filiaram na década de 20 os integrantes da Coluna Pres­
tes, de resto anistiados em 1930, permitindo que alguns
deles, como os tenentes Juarez Távora e Osvaldo Cor­

deiro de Farias entrassem na composição a nova ordem.
O caso de jefferson Cardim Osório, contudo, escapa à

discussão da anistia, pois ele está em liberdade, depois
"rle ter cumprido a pena.

Também não interessa, ao debate o caso do Edson
Luiz, que morreu diante do restaurante do Calabouço
em 19(iS, exumado dez anos depois em missas que ser­

vem principalmente para exumar o célebre axioma do
Presidente Geisel, para quem toda pressão política sus­

cita contra-pressões 'de igualou maior intensidade. O
fato é que, entre um caso e outro, acaba asfixiada a busca
racional de uma Iôrmula para aliviar a sociedade brasi­
leira da cota de radicalismo .que ela carrega desde 1968.
A cada manifestaçiÍo, parece ficar, mais difícil Isolar
questôes urgentes, como a reintegração dos cientistas I
que emigraram tengidos pela perseguição política, do '

qu� tem conotação püramente emocional.

Para' IIIIl País, como o Brasil, que fez exatamente o

contrário, estabelecendo um equívoco capaz de embo­
tar até as intenções declaradamente liberalizantes do
Coverno e mesmo as entrevistas do Ceneral João Bap­
tista Figueiredo em favor da correção de algumas injus­
tiças, nada mais saudável que um mergulho nesse ca­

suismo sadio de resolução européia. Ela se limita a

facilitar a extradição de pessoas envolvidas ,em seques­
tros de aviões, em atos qut: ponham em risco a segu­

rança da aviação civil, em sequestres de pessoas inter­

nacionalmente protegidas, como diplomatas, em-aten­
tados com o uso de bombas, armas automáticas e assim
por diante. Em resumo, ela distingue do crime político o

terrorismo. Faz precisamente o contrário do que a dou ...

trina brasileira, com esse estranho gosto pela originali­
dade em política que deve refletir uma hereditariedade
colonial, estabeleceu �m proveito exclusivo da perple­
xidade geral. Sem ela;, seria possível discutir abertl!ra
política, anistia e terrorismo em foros diferen�es.

Marcos Sá Correa
Redator·Substituto

'Necessid�de tecnológica
A tese da autonomia econômica tecnologia,· aperfeiçpamento de suas tecni­
brasileira, defendida' como oti- A autonomia tecnológica é um cas à base de recursos próprios.
mismo pelos Mi nistros da área objetivo que, nos últimos anos, O que o País necessita(assumir
econômica corno a chave da in- começou a ser persequido no logo é o risco de controlar mais'
dependência política do país no Brasil. E uma dose maior dessa rigidamente a tecnologia usada
contexto mundial, esbarra e con- autonornia=é uma condição ne- na produção nacional e, parale­
tinuará esbarrando por muitos cessária para todos os países que lamente a isso, adequar o seu en­

anos na ausência de uma auto- almejam uma independência po- sino formal às necessidade do
nomia tecnológica._ lítica para traçar seu próprio seu desenvolvimento econômico,

O Brasil, nos últimos vinte rumo.
/

visando a formação de recursos

ános, alcançou um desenvolvi- O que há no Brasil é uma preo- humanos capazes de atuarem
mento tecnológico acentuado, cupação com a autonomia eco- nesse campo e contribuirem para
principalmente no setor automo- nômica e para isso o Governo se um maior' aproveitamento de
bilístico, mas isso não lhe dá a mantém inflexível na política do nossa matéria prima.
se.gurança de conseguir uma in- c'àfé e do trigo. Mas s6 isso não

'

dependência econômica. Os lhe dá a segurança necessária, A trànsferência de tecnologia
componentes de menor con- pois sob a 'ótica do desenvolvi- parao Brasil nem sempre évanta-'
teúdo tecnológico são produzi- menta tecnológico é visível a sua josa, principalmente quando foge
dos aqui, mas as fórmulas conti- dependência com empresas mul- do controle do Governo. Essa
nuam sendo importadas, perten- tinacionais. falta de controle permite que a

cendo às grandes empresas rnul- O esforço de se alcançar uma tecnologia importada não se
tinacionais que continuarão autosuficiência no campo tecno-. adapte às condições brasileiras.
exercendo sua função no pro- lógico não chegou a representar Daí a necessidade de nessa im­
cesso de- desenvolvimento eco- uma preocupação nacional. _O portação existirem a fiscalização
nômico dos pequenos países, 'que há é tentativa isolada de al- 'do Governo é a participação dos
como agentes irradiadores de gumas indústrias, que buscam o órgãos educacjonais.

CARTAS
feito,por sinal) lá perto de Campinas e

a coisa ficou paralisada. Nas imedia-
ções de Coqueiros, há tarrlbém uma

ponte solitária, nomeio domato, pron­
tinha para ser utilizada, mas até agora
nada foi feito.
Enquanto se tenta remediar os pro­

blemas do tráfego no centro, obras
como estas que' poderiam contribuir
para desafogar a cidade da intensa
movimentação, estão totalmente para-
lisadas.

' I

I

umas valas numa das pistas do sis­
tema viário. Acho que eram da ee-

lese, empenhada em colocar uma

nova iluminação na área, Aplausos
para a decisão de iluminar, mas vaias
pelo que deixou atrás de si. As valas
foram abertas, se colocaram osfios ou

canos, sei lá, e joram fechadas. Mas os
senhores motoristas são testemunhas
do que escrevo e denu ncid: a reconstis
tuição do leito da avenida foi e é -ver­
gonhosa, vergonhosa mesmo e irres­
ponsável. Fecharam metade das va-

i las, deixando crateras que desequili­
bram e quebram os veículos 'que tra­

fegam inadoertidamenie (quem es­

pera por um grande buraco 'no meio
de uma estrada asfaltada que nunca

os teve para ornamentação?). Sugiro
que a empresa responsável pela obra
imediatamente refaça o serviço,
deixando-o pelo menos compatível
para o tráfego, que anda meio engar­
rafado na área" porque os veículos
tem que parar e passar lentamente.
Grato pela divulgação, Assis deMello
Antunes - Florianópolis.

\

Obras Inacabadas
Sr, Diretor: Florianópolis, é na

verdade, a Ilha dos casos e ocasos ra­

ros. Até hoje, por exemplo, ninguém
explicou para que fim foi construído
aquele viaduto (viaduto?) na estrada
que dã acesso a Coqueiros. A obra,
que deve ter consumido uma, vultosa
verba, tem estrutura para ser na reali­
dade um viaduto, mas só que não tem

função como tal, já que sob ele nada

passa. está encostado, rente à terra.
Talvez meus parcos conhecimentos

de engenharia (sou leigo) e/ou desco­
nheciruento do projeto para interligar
a Porite Colombo Salles à BR-I01,
sejam as causas de minha estranhesa
quanto ao citado viaduto.
Por outro lado, gostaria que os po­

deres públicos dessem continuidade à
obra de ligaçãoPonte-BR-I0l. Apenas
construíram um elevado (muito bem

Finalmente, Senhor Diretor, apro­
veito a coluna que V.Sa. destina aos

leitores, para lembrar às autoridades
competentes, que o povo deve ser in­
formado sobre o andamento da "res
púb1ica", já que paga impostos e quer
ver sua cidade prosperar. Filomeno
Rimbaud-- Florianópolis-Se,

Pistas do Aterro

Sr. Diretor: Sinceramente,
não se sabe como acontecem
certas coisas nesta cidade.
Só poderão ser adjetioados de irres­

ponsáveis às autores de mais uma ca­

lamidade da jalta de critérios e plane­
jamento que caracterizam algumas
obras públicas, Os senhores motoris­
tas certamente fica ram irritados mais
de uma vez' ao serem vítimas inocen­
tes de mais uma aberração que já
acontece há ma is de 15 dia's no com­

plexo viário do Aterro da Baía Sul.
Num dia desses.alguns homens.não
sei de que órgão do governo, abriram

"

'
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DEFINIÇÃO
No encontro que terá com o

Presidente Geisel, em São
Joaquim, na próxima semana,
o Governador saberá a data
em 'que vai ser recebido em

audiência pelo Chefe do Go­
verno, com .o objetivo de tra­

tar, oficialmente, da sucessão
estadual.

' '

de quem tentou uma solução.
AUMENTO
Vai ser de 8 por cento, na

média, o aumento nos preços
dos automóveis a vigorar a

partir de sábado. Haverá ca­

sos, entretanto, em que esse

índice poderá chegar a 10 por
cento, como o da Fiat e da
Ford.

É bem provável que a au- COM FRANCELINO
diência se realize no dia 10 de O Sr: Jorge Bornhausen
abril, já que o Sr. KonderReis embarca hoje cedo para Bra­
estará em Brasília a partir do . sília, onde o aguarda uma

dia 8, a fim de participar da
-

agenda com vários contatos
convenção nacional daArena, de natureza política. O prin­
viajando de São Joaquim para cipal deles será amanhã, com :
o Distrito Federal no mesmo o presidente nacional da
avião do General Geisel. E se Arena.
até lá a sucessão não estiver

-

definida, possivelmente isso
venha a ocorrer nessa viagem.

)

* * *

A propósito, o Sr. France­
lino Pereira deverá -rnanter
novo encontro até o final da
semana 'com o General João
Baptista de Figueiredo, a fim
de tratar especificamente das •

sucessões nos Estados.

O OITAVO
Há mais um candidato na

praça. O presidente da Fede­
ração do Comércio de Santa
Catarina, Sr. Charles Edgar
Moritz, esteve ontem de
manhã com o Governador
Konder Reis, a quem comu­

nicou sua condição de postu­
lante ao Governo do Estado.
O mesmo já havia feito ante­
riormente ao Senador Lenoir
Vargas Ferreira.
Ontem mesmo, após forma­

lizar sua pretensão, Moritz
viajou para o Rio de Janeiro.

.15 ANOS
Como parte da programa­

ção alusiva ao seu 150 aniver- •

sário, a agência de publici­
dade A.S. Propague estará re­
cepcionando autoridades e

empresários, hoje, com um

jantar no Florianópolis Pa­
lace Hotel, marcado para às
20 horas.

SINALEIRAS
TRANSPORTES Já está em tempo de o De-
O sistema de transporte co- tran recolocar em funciona­

letivo de Florianópolis está mento as sinaleiras que exis­
passando por um processo de tiam próximo à ponte Hercí­
"purificação". A Prefeitura lio Luz, antes da existência da
Municipal, diante da critica Colombo Salles. Nas horas do
condição das frotas de algu- rush o intenso movimento de
mas empresas e da incapaci- veículos que demandam o

dade das mesmas em renová- Continente através da antiga
las, vem estimulando a tran- ponte tem ocasionado gran­
sação das atuais concessíoná- des e irritantes congestiona­
rias com' outras de maior mentos.
porte. A companhia Trinda- FONTANA
dense, "com dificuldades até O Sr. Victor Fontana tem
mesmo de ampliar horários encontro hoje à noite com o

em suas linhas", foi comprada Clube dos Repórteres Políti­
pela Paulo Lopes" que' já ad", "" cos. ,VHHalar .sobre sua cami­
quiriu cinco n�s carros. nhada de candidato a candi-
Das empresas que circulam dato ao Governo do Estado.

hoje na Cidade, é provável SANEAMENTO
que mais duas venham a ser O diretor regional do
vendidas. DNOS para a área do Rio de •

Janeiro, o catarinense Acir :
Campo', passou todo o dia de -i
ontem em Florianópolis,
mantendo contatos com polí­
ticos, 'empresários e funcio­
nários do Departamento. No
gabinete do diretor regional
do órgão, Sr. Aurélio Carlos
Remor, Acir Campos esteve
durante quase três horas, em
companhia do empresário
Cesar Góes e de alguns pre­
feitos. Oficialmente, tratou­
,(; de problemas ligados a sa­

neamento na região de' Tiji

PLANO CIENTÍFICO
O Encontro de Política

Científica daRegião Sul, a ser
abertohoje à noite na Univer­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina, pretende algo elogiá­
vel: fazer, sem passionalis­
mos, uma crítica da política
científica do Oove rno, de
modo a que oGeneral Figuei­
redo possa assentar o seu pla­
nejamento nessa área sobre
;� conclusões tiradas do con­

,lave.

·

•
•
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* * *
caso ,

Dizer que o Governo não 'EMINÃRIO
ouve as bases é fácil. Difícil é O Ministério das Relações
organizar - como está sendo b.xteriores promove no dia 17
feito - uma arrecadação de de ahril , no Balneário de
opiniões nas bases para ofe- Camboriú, o 2° Seminário
recer a quem estabelece as ; sobre participação em feiras e
metas prioritárias. Depois, exposições no exterior.
então, se nessas prioridades Contará com a participação
não estiverem as que as bases de autoridades do Estado Ii­
aconselharam, caberá criticar gadas ao setor e de ernpresá­
o Governo com a autoridade rios;

Glorificação do espírito
Ano após ano, o Ealendário salienta, entre os fatos culminantes da

História, a tragédia do carpinteiro nazareno que, exaltado pelo
Poder Divino, se tomou o salvador dos homens, assiniJando-lhes novas
normas de cívílízaçâo.
Nascido mais que muito humildemente, em teto improvisado, Jesus,

filho de Maria e José, pereceria em circunstâncias terrivelmente' trági­
cas, depois duma peregrinação dolorosa, durante a qual, profetizando o

advento dum novo Reino, que não seria deste mundo, concitava o ser

humano a alçar-se a nível de uma existência espiritual compatível com a

própria origem divina.
'

"Buscai, portanto, em primeiro lugar, o Reino de Deus e sua harmo­
nia", . admoestava enfaticamente,assentando as bases de toda a sua

doutrina sobre a solidez de uma fé it ibalavelmente radicada em ins-
pira-

c

ções e nutrida por aspirações superiores interiores.
No correr de tantos séculos que rolaram desde que Jesus implantou o

I

novo conceito da personalidade e da vida humana, sábios pesquisado­
res l Filósofos perspicazes têm consagrado consciência e esforços à
busca da compreensão reta da suprema e sempre oportuna Mensagem
recolhida pelos Evangelhos e proclamado o Cristianismo 3DS quatro
cantos da Terra, no tom inalterável da Verdade, com acesso a todos os

entendimentos.
Aparentemente, os males dpmundo são hoje, ainda, os mesmos de há

vinte séculos atrás, e porventura agravados pelo progresso do homem
nos diferentes ramos dos conhecimentos naturais.
O grande Conhecimento, porém, o maior como síntese, dos objeti- ,

vos que se divinizam na Eternidade e no Infinito, continua a impor-se
ao evolver humano, até a conquista e o dominío sobre as coisas. E a

procura da Verdade, dessa Verdade que não se definiria senão no

silêncio do próprio Jesus ante a pergunta irônica de Pilatos, como tam­
bém, muito tempo antes não lograria definição de Buda, que simples­
mente res�onderia: "Quem pergunta erra; quem responde erra"..
A humanidade se encontra, vinte séculos transcorridos da Mensagem

Crsitã, desinteressada do vital significado das recomendações do
Mestre , se bem tradicionalmente vinculada, ao

compromisso indeclinável de procurar, "primeiro, o Reino.de Deus e

sua harmonia"
Resta-lhe, todavia avançar passo decisivo na direção dessa busca, que

implica seguro equilíbrio entre as solicitações do Reino mundano e

ideais magnos do Reino de Deus, senão a completa integração de cada
indivíduo nas gloriosas regalias da Vjda Eterna.
As comemorações periódicas do drama do Calvário falam, pois,

/�e�os aos sen�dos do que à personalidade e.;§sencial das criaturãs'
divinamente orientadas para a Meta inafastável,-o Reino de Deus e

sua harmonia. E tanto mais nos compenetremos disso, tanto menos

cederemos ao transitório, reino do egoísmo e auscukamosmuitomais
o silêncio, atingindo as alturas do Espírito.

, ,
,

Gusta')(J Nevesi,
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.Moritz defende • •

IncentIvo

para investidores em se
Relatando os aspectos polí­

ticos e econômicos altamente
positivos da recente viagem
do presidente Geisel a Ale­
manha,o presidente da Fede­
ração do Comércio do Estado
de Santa Cat arina , Charles
Edgar Moritz, apontou ontem,
para o imediato interesse da
economia catarinense, a moti­
vação de dois grandes grupos
industriais alemães em inves­
timentos no Esteao.Um deles,
dedicado ao mercado de
ótica, está pronto para
instetet-se aqui, desde que
consiga isenção de taxas e

impostos para o investimento;
o outro, do ramo de móveis e

casas pré-fabricadas, mantém
propósitos de entabular trian­

gulação com empresas locais.

Moritz, que com mais cinco

empresários catarinenses e

outros 75 empresários brasi­

leiros, participou de reuniões
com cerca de 100 empresá­
rios e autoridades econômi­
cas da Alemanha, realizada
com orientação da Confede­

ração das Indústrias daquele
país, destaca a posição de
real import.ância granjeada
pela economia brasileira no

exterior. Informa sobre. o equi­
líbrio da balança de importa­
ção e exportação entre os dois

países(vém pa/(a o Brasil um

por cento dos 90 milhões Cle

dólares da exportação alemã
e vão para a Alémanha 10%
dos milhões de dólares da ex­

portação brasileira) e asse­

çure que, em pouco tempo, o

Brasil estará assumindo - gra­
ças a sua agricultura - posição
de liderança econômica entre
as_maiores nacões do mundo,
além da liderança social e po­
titice que, com isto conquis-
tará. '

O presidente da Fecomér­
cio visitou, também, Londres,
Paris e Madrid, entabulando.
outros contatos e testemunhas
que o nome do Brasil cada vez
mais se fortalece entre as

grandes nações. "A cada via­
gem - disse Moritz -, retorno
com mais confiança nas oo­
tencialidades de nesse: País".
Alude a preocupação com a

tranquilidade,à segurança e a

garantia da pessoa bumene;
dos empresários europeus, in­
timidados por sequestro e ou­
tras violências e acha que isso
os presdipõe ainda mais a

virem investir no Brasil, "País
onde sabem que encontrarão
o respeito pela pessoa hu­
mana e a garantia da tranqui­
lidade e 'do trabalho perma­
nentes".
DISTORÇOES
Tecendo comparações

entre a economia brasileira e a

alemã, o presidente Charles
Edgar Moritz enfatiza a alta
rentabilidade real do mercado
nacional, onde os investimen­
tos aplicados resultam num

lucro de 8 a 12 por cento sobre
a produção, enquanto'
que na Alemanha esses resul­
tados só alcançam a 2 por
cento.Afirma que os salários
normais na Alemanha são Cla
ordem de Cr$ 5 a 6 mil, mas

que ficam diluídos pelo alto
custo dos produtos industria­
lizados, exemplificqndo com
os preços: Cr$ 25 uma coca­

cola, Cr$ 25 um copo de leite
ou Cr$ 60 mil um aparelho de
televisão a cores. Outros pro­
dutos também são caros:

frango, Cr$ 100 o quilo,
carne, Cr$ 250 a 300 o quilo;
umsenduicne, Cr$ 50,
Disse que houve um alto)

aumento desse custo de vida
nos últimos anos, tanto que as
diárias de hotéis, que há
pouco tempo giravam em
torno de 35 dólares, hoje estão
na ordem dos 90 dólares. A
renda média per-capita na
Alemanha chega a Cr$ 10 mil
mensais porque o potencial
de mão-de-obra é bem maior
do que o nosso - acrescenta
Charles Moritz -, mas o custo
elevado dos produtos indus­
trializados deve-se, exata­
mente, ao alto custo dessa
mão-de-obra. "Enquanto no
Brasil temos uma mão-de­
obra farta, com UI]l potencial
ainda .itimitedo, pelo número
de pessoas que, numa família,
não exercem o trebelbo assa­

lariado, na Alemanha essa
mão-de-obra já está difícil e,
por isso, cara."

Quanto às indústrias alemãs
interessadas em vir investir no
Bresit: e em Santa Catarina,
Moritz disse tratarem-se
da Hauptverbandes der
Deutschen Holzindustre au«

fábrica demóveis e casas pré-
fabricadas, usando bas'ica-

Charles Edgar Moritz, presidente da FEÇOMERCIO.

mente' metais e plásticos -

"poisa madeira é: para eles,
um meteriel nobre, caro � pre­
servado" - e a Optische Werke
G. Rodenstock, que atende o
ramo da ótica. Opresidente da
FecomérCio finalizou conside­
rando, sob todos os seus as­

pectos, muito produtiva a vi-

sita do presidente Geisel e

dos empresários brasileiros a

Alemanha e manifesta-se in­
teiramente confiante nos resul­
tuados que o Brasil e o Estado
de Santa Catarina, em espe­
cial, saberão tirar dos enten­
dimentos que foram mantidos
em alto nível.

Crise dos cafeicultores:
Oposicionista defende IBC.

Salvador - O cafeicultor e membro da Coopera­
tiva Mista de Vitória da Conquista, maior muni­
cípio produtor de café do estado, sr. Elquisson
Soares, disse ontem ser extremamente neces­

sário que os cafeicultores baianos e nordesti­
nos "assumam uma posição vigorosa em de­
fesa do presidente do IBC, Camilo Calazans,
cuja cabeça será pedida ao governo pelos par­
ticipantes da "marcha a -Brasília", organizada
por cafeicultores de São Paulo, Paraná e Minas
Gerais".

agora quase que só consoma.o café colom­
biano e africano", revelou,
Para Elquisson Soares, o.s cafejcultores pa­

ranaenses, paulistas e mineiros combatem
Camilo Calazans, "na verdade, por ser ele o

principal responsável pela expansão da cafei­
cultura no Nordeste, quebrando consequen­
temente o trad icional monopólio do centra­
sul". Segundo o membro da cooperativa de
Conquista, uma ação .contrárta à chamada
"marcha a Brasília" deve ser tomada em con­

junto por todos os produtores do nordeste.

Elquisson Soares revelou também, que no
início de abril, a cooperativa mista agropecuá­
ria conquistense deverá promover uma reunião
com todos os cafeicultores do estado, para
discutir todos os aspectos ligados à economia
do café na Bahia, a exemplo do preço mínimo
estabelecido pelo IBC e que vem sendo criti­
cado por produtores do centro-sul.

Economia - 5

Simonsen pode
falar sobre o

futuro econômico
na Câmara

Brasília O ministro

da Fazenda, Mário Henrique Si­

monsen poderá ser o primeiro mi­

nistro a comparecer a Câmara dos

Deputados neste ano, caso aceite o

convite da Comissão de Finanças
pata 'fazer uma exposição sobre a

atual situação econômica brasileira e

as respectivas para 1978.

Segundo o deputado Milton Stein­
bruch (MDB-RJ), vice presidente
da comissão, o ministro, caso aceite o

convite, não abordará especifica­
mente as aplicações do governo no

campo habitacional, através da Caixa
Econômica, pois pretende-se que ele
de uma visão qeral da atual situação
econômica brasileira. Explicou o par­
lamentar que, no entanto, a questão.
poderá ser levantada durante os de­

bates, pois trata-se de um assunto de

grande interesse econômico.

Werner concede

hoje ent�evista
coletiva na

sede da FIESC
O Presidente da Federação das In­

dústrias do Estado de Santa Catarina,
Dr. Bernardo Wolfgang Werner, con­
cede hoje, entrevista coletiva à lrn­

prensa,quando abor-dará assuntos

relacionados com a recente visita que

empreendeu durante 18 dias a Ale­

manha Ocidental e os contatos man­

tidos naquela oportunidade com in­

dustriais alemães interessados em

ampliar seus investimentos em terri­

tório cat arinense.

A entrevista está marcada para às 10

horas, e. terá lugar na sala de reuniões
da sede da FIESC, no 30. andar.

Segundo o sr, Elquisson Soares, que é tam­
bém deputado estadual pelo MDB, o problema
de preço do produto também vem sendo sen­

tido no Nordeste, "mas sabemos que ele não
resulta diretamente tíe erros do IBC, e sim de
fatores da política internacional, como a dete-

.

rioração das relações.entre Brasixe os ·6stados
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Unidos, antes o nosso maior comprador e que
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50 anos de tradição no mercado de cap.ta.s
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Intermediação na compra e venda de acoes em Bolsa
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Governo quer baratear
o custo da habitação

Salvador - O ministro do Interior, sr. Maurício Rangel Reis, inaugurou
ontem o I Simpósio sobre barateamento da Construção Habitacion�l,
afirmando que atualmente "procura-se orientar a indústria de construçao
civil no sentido de aumentar a oferta de habitações de valor mais compatí­
vel com os níveis de renda da maior parte das famílias brasileiras".
Segundo o ministro, a meta de um milhão de novas moradias" estabele­

cida no II Plano Nacional de Desenvolvimento, vem sendo alcançada e

"poderá ser mesmo ultrapassada, em virtude da expansão da construção
de casas populares, através da dinâmica atuaçào-das Cohabs e da ação
positiva dos agentes ,financeiros que integram o sistema brasileiro de

I����������������������������������������u��aeemp��imo:',eMffiOO�&. .L:
Lembrou Q sr. Rangel Heis que "diversas medidas forma adotadas pelo

governo Federal, após estudos efetuados pelo BNH, visando a reduzir
taxas de juros, dilatar prazos de pagamento, estabelecer adequada rela­
ção entre a prestação a pagar e a renda familiar. Ao mesmo tempo,
intensificaram-se ações com o objetivo de recuperar conjuntos populares
e cooperativas e os resu Itados são altamente expressivos".
"Cabe salientar o subsídio que, desde 1975, o governo federal propor­

ciona aos mutuários do sistema financeiro de habitação, reduzindo a

prestação a pagar, o que vem beneficiando anualmente cerca de um

milhão de famílias, com um valor do subsídio de cerca de Cr$ 2 bilhões, em
1978", informou o ministro do Interior.

.

Segundo ele, "ao longo da execução do programa habitacional, procu­
rou o BNH, mobilizando órgãos oficiais e privados, aperfeiçoar a técnica.
de construção de moradias, com o objetivo de reduzir custos, observando
padrões de qualidade compatíveis e acessíveis às populaçôesde renda
média e baixa, de acordo com o atual estágio de desenvolvimento econõ­
mico e social do país".

.
"Nesse sentido, há importante caminho a percorrer, estabelecendo

novos programas de pesquisa, promovendo novos estudos para desenvol­
ver a tecnologia do setor habitacional urbano, mobilizando universidades,
entidades especializadas do goveno e da área privada, procurando novas

técnicas no país e no estrangeiro, adaptáveis às condições nacionais.
"Incluem-se, .entre as modernas técnicas, os sistemas de casas pré­

fabricadas que poderão ser difundidas em diversos centros urbanos do
território nacional, examinad.os os aspectcs relacionados com a oferta de
mão-de-obra e com o custo dos materiais de construção", observou o

ministro Rangel Reis.
O I Simpósio sobre barateamento da construção habitacional 90nta com

mais de dois mil participantes - do Brasil e de um total de 36 paises - e fOI

organizado pelo BNH com o co-patrocínio da Associação Brasileira de
Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança (ABECIP), da Câmara brasi­
leira da Indústria da Construção @ivil;-clubé;de"engenharia, Comissão
Nacional da Indústria da Construção Civil e financiadora de estudos e

. projetos, entre outras entidades.

o BANESPA financia
o seu Imposto de Renda

o BANESPA tem uma equipe especializada para esclarecer"
todas as suas dúvidas na hora da entrega da

declaração do imposto de renda.
E tem mais: se você deseja,

,

além da perfeita assessoria de uma equipe,
financiar o pagamento do seu imposto de
renda ou antecipar a sua restituição
conte com um serviço que
o BANESPA tem Q. ano todo:
o financiamento BANESPA

Agência BANESPA Florianópolis:
rua Deodoro

N/B - Os cheques especiais BANESPA tem
seus limites, 5.000,00 a 100.000,00

A jogada certa
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imposto de renda.
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Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o'

estado com assistência técnica

REG. CREA, N," 1;,175 . 10," Região
'VENDAS: Rua Emilio Blum.' 27 • Florianópolis. SC

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

ii!COMPEL
Engenharia 5A.

CGC N° 60,829.447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta em­

presa sita à Rua: Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva - 60 andar, conj. 606 e 608, nesta
Capital, no dia 29 (vinte e nove) de abril próximo às (dez)
horas, com a seguinte

Ordem do Dia
1- leitu ra, discussão e votação do Relatório da Diretoria

do Balanço Geral, do Demonstrativo de Resultado e do
Parecer do ConselhoFiscal, referentes ao exercício de
1977. - \
2- Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con­

.selho Fiscal, e fixação de sua remuneração.
3- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis: 27 de março de 1978

, AVISO i
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede

da sociedade os documentos a que se refere o artigo 133
da lei na 6404 de 15 de dezembro de 1976.

Florianópolis, 27 de março de 1978
COMPEl - Engenharia S/A

ROMOlO MAZZUCO
Diretor

CPF 010,002,849

LL�
�I..

BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei nO 4.069, ce
11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas .para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e L.etras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de fevereiro de
1978.

Rio de Janeiro (RJ), 16 de março de 1978..

.DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLlCÀ
(a) Chete de Departamento

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
I NSTI1:JJ:t:O, ..NACI',ONIAL; ,DE _,.,,--c .��:
'COLONIZAÇÃO E"REFORMA

�

AGRÁRIA-INCRA

AVISO

RECADASTRAMENTO RURAL/78

NOVOS PRAZOS

o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E
,

. 1,

REFORMA AGRARIA - INCRA, avisa que, atraves

da Portaria n.? 232, de 10/03/78, o Senhor Ministro
da Agricultura prorrogou os prazos para a apresen­

tação de declarações, para recadastramento ..

Os novos prazos são os segUintes-:

1.0 - Os declarantes do Imposto de Renda

(obriqados a apresentação do Anexo 4 - Cé�ula G)
deverão entregar as declarações (DP e FC) nos Pos­
tos do INCRA até o 'prazo fi nal de 07/04/78, i nde­

pendentemente da Área de.seus imóveis;
.

2.0 - Para os NÃO DECLARANTES do Imposto­
de Renda - Pessoa Física - os prazos serão os

seguintes:

ÁRE DO IMÓVEL PRAZO FINAL DE ENTREGA
até 07104/78
até 15/04/78
até 30/04/78
até 31/05/78

.Maiór ou igual a 500 ha
Área entre 100 ha e menos de 500 ha
Área entre 50 ha e menos de 100 ha
Área menor que 50 ha

. PROCURE LOGO O POSTO DO INCRA.

NÃO DEIXE PARA O ÚLTIMO DIA.

RECADASTRAMENTO/78:

-RETRATO RURAL DO BRASIL DE HOJE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVIÃO CAI EM JOINVILLE MAS OS
TRIPULANTES ESCAPAM COM VIDA

Falecimentos
Pessoas que faleceram neste final 'de semana, nos, hospitais e

em suas residêecias: '

'

Geml(I1IO Emilio Fefter - Faleceu com 70 anos de idade, era
viúvo e residia em Piritiba,
Antol!io Marcos Velho - Tinha 2 anos de idade e residia no

Bairro Saco Grande.
,

Onofre dos Passos - Morreu com 48 anos. Residia em Araçá­
tuba, município de Imbituba.
Alltenor de Lara - Faleceu com 53 anos de idade. O velório
aconteceu em sua residência, no Roçado, em São José.
[oâo Aires de Assllnçiio - Com 65 anos. Residia no Estreito.
Francisco Manoel Morais - Morreu no Hospital Celso Ramos,
com 60 anos. Residia no município de Imbituba.
L'dna \ 'icira de Sou :a - Com apenas 11 dias. Seus pais residiam
em São José. .

Agostilliu,.!ll1wário de SOll;:::a - Faleceu aos,67 anos de idade e

residia cm Tijuquínha.
DO/llillgos ,\1alloel Marques - Morreu com 41:1 anos. Era natural
e residente em Ingleses.
'/,116,/11(, Conçali es l\4ello - Faleceu aos 47 anos de idade

".
Alltollio Rosa· Nat ural de Pedras Grandes, morreu em Flona­

nópuli s aos 33 anos de idade.
BLUMENAU

Joinville (Sucursal) -

Ao tentar realizar uma

aterrissagem forçada
vido as más condições
do tempo, o avião
"Beechcraf-Musketter'

'

de prefixo PT CLW -

Super R", de proprie­
dade particular,
desgovernou-se com­

pletámente e foi pousar
no pátio da fábrica 2, da
i ndústria de refrigeração
Consul na localidade de

pjrabeiraba, distrito de
Joinville.Com

.

a

queda,as duas 'asas do
tamente com os pneus,
projetaram-se num raio
de distância de 5 metros
do local. O pequeno
aparelho vinha de �a-

ri ngá, no Paraná, e trazia
a bordo 2 tripu lantes que
sofreram apenas feri­
mentos leves. Após me­

dicados no hospital São
José de Joinville, os dois
tripulantes foram libera­
dos.
O pequeno avião, com

capacidade para 4 pas­
sageiros, após' a queda
ficou situado numa in­
cli nação existente no

pátio da fábrica. A queda
ocorreu no último do­
mingo às 18 horas e pro­
vocou a concentração
de um grande público
que tentou auxiliar os

feridos,· transportando­
os diretamente para o

hospital.

Dificuldades
Todas as tentativas
para obter maior i nfor­
mações sobre a pe­
quena queda do avião,
foram totalmente em

vão. Especificamente
junto à direção da In­
fraero em Joinville, ale­
gando que tais informa­
ções seriam somente
obtidas após a liberação
do aparelho pela FAB.

Segundo o órgão, nas

próximas horas 'será
emitida uma nota oficial
sobre o incidente. "Por
enquanto não podemos
divulgar nada", se justi­
ficou um funcionário da
Infraero.

EUA esperam descobrir nesta
semana o assassino de Letellier

ral. Segundo os informes [ornalístlcbs, Wil­
liams seria na realidade o norte-americano
Townleye Romeral seria o capitao Fernandez
Larios.
A concessão desses passaportes oficiais é

objeto na atualidade de uma investigação se­
creta a cargo de um tribunal militar, depois que
um juiz civil determinou que as pessoas envol­
vidas estavam sujeitas a julgamento militar.
Não foram revelados nomes.
Esta 'semana p-oderá ser decisiva para 6

curso' da investigação se, como se espera, o
norte-americano e o oficial saem a luz pública e

prestarão declarações. O promotor Propper
expressou sua intenção de vir novamente ao
Chile para estar presente no interrogatório. .

__\. _..MISTÉRIO
Santiago do Chile - Mariana CaHejas, mulher

de,Michael Townley, um dos supostos implica­
dos no assassinato do chanceler chileno Or­
.lando Letelier, disse - segundo o jornal gover­
namental "EI Cronista" - que existem movi­
mentos de extrema esquerda interessados em

que seu marido não deponha no inquérito ins­
taurado para apuraro caso, para evitar que

.

toda a verdade venha à tona.
Michael Townley figura como uma das

peças-chave do "caso Letelier", e motivou o
interesse da justiça dos Estados Unidos, que
deseja interrogá-los com relação à morte do
ex-ministro das Relações Exteriores do go­
verno de Salvador Allende. Townley teria se
envolvido no caso com o nome.falso de John
Williams Rose, juntamente com o capitão do \

exército Armando Fernandes Larios, que usava
o pseudônimo de Alejandro Romeral Jara. .

"EI cronista" atribui a Mariana Callejas as

seguintes declarações: "O movimento de es­

querda revolucionária - MIR - está Interessado
em encontrar meu marido antes do FBI, que

\ também está a sua procura sem que saibamos
com que finalidade. Telefonemas e outras atí-:
vidades por nós constatadas nos fazem pensar
que o MIR está interessado em detê-lo antes
que ele se apresente para depor".
Mariana negou que ela e seu marido tives­

sem conhecido Carlos Guillermo Osório, fun­
cionário consular da chancelaria e que, teria
fornecidd os passaportes diplomáticos utiliza"
dos por Williams Rose e Romeral Jara para
saírem do país.' .•

_

Osório foi encontrado morto em outubro do
ano passado com um tiro na cabeça. As autori­
dades informaram que ele havia praticado o
suicídio, mas sua família não acredita nesta,
versão e na semana passada foram reiniciadas
as investigações para esclarecer a morte do
diplomata.

Santiago do Chile - Um ano e meio depois do
assassinato em Washington do ex-chanceler
Orlando Leteller, os investigadores norte­
americanos aparentemente esperam encontrar
no Chile indícios chaves para seu esclareci­
mento.
Letelier, diplomata e ministro do falecido

presidente Salvador Allende. morreu no dia,21
de setembro de 76, ao explodir uma bomba
colocada sob o automóvel que o conduzia por
uma avenida 'de WashingtQn.
No atentado morreu também urna colabora­

dora de Letelier, de nacionalidade norte­
americana e ficou ferido o marido da mulher.

Foi o primeiro assassinato. de um exilado
político na capital dos Estados Unidos. As in­

vestigações ficaram em mãos do FBI por ser
um caso de delito federal.
Imediatamente surgiram versões jornalísti­

cas nesse país Que apontaram para os serviços
de informação do Chile,que supostamente te­
riam obtido a colaboração de cubanos anticas­
tristas para eliminar Letelier, destacado oposi-
tor do regime militar. \O governo chileno rechaçou terminante­
mente qualquer vinculação com os fatos e no

mesmo dia do assassinato pediu a mais ampla
investigação para seu total esclarecimento.
Mais tarde também prometeu sua total colabo­
ração, frequentemente reiterada,
No final de fevereiro, o Tribunal do Distrito de

Columbia, ao qual corresponde a capital
norte-americana.enviou aos tribunais chile­
nos uma "carta rogatória" para que fossem
localizados e interrogados dois oficiais chile­
nos identificados como Juan Williams Rose e

Alejandro Romeral Jara, que estariam envolvi­
dos no caso.

Foram incluídas duas fotos, que diligências
jotnalísticas identificaram aqui como corrres­

pondentes a Michael Townley, um norte­
americano residente no Chile, e ao capitão de
exército Fernandez Larios.

O promotor norte-americano Eugene Prop­
per esteve a semana passada no Chjle onde se

entrevistou com a juíza encarregada do pro­
cesso. Em. seu retorno aos Estados Unidos na

quinta-feira, o promotor expressou termal­
mente que fosse interrogado Towmley e o ca­

pitão, o Departamento de Justiça dos Estados
Ünidos declarou Que com a viagem de Propper
"se conseguiu algum progresso"e descreveu

, Townley como "testemunha chave" na investi­
gação.
Um dos pontos importantes da investiqaçáo

tem sido a existência de dois passaportes ofi­
ciais, com os quais entraram nos Estados Uni­
dos os supostos implicados Williams e Rome-

Lilianr Noeniir da Silva - Com idade de 1 ano, FilhadeAmbró­
sio e Bernardete da Silva. Residia a rua Ludwig Von Bethoven,
Bairro Salto do Norte.
joão Schlileniberg - Faleceu com 67 anos de idade. Residia em

Indaial.
CRICIÚMA

Três óbitos' foram registrados no cartório do forurn na comarca'

de Criciúma no dia de ontem. '

Jlaria das Neces, fílha de Jorge André da Silva e Joaquina
Custódia Réus, 1:19 anos, solteira e que foi vitimada por.erma
edema cerebral.
Fin7linia LII�.ia Ana Santiago, filha de Luzia Ana Rita 73 anos,
viúva, e que foi vitimada por uma parada cardíaca.
folio Carlos Cuidarmi Serafim, filho de Lauro Serafim e Vilma
'Beatriz Serafim cem' apenas cinco meses de idade e que foi
vitimado por uma enterite bacteriana aguda.
Anterior a estes óbitos foi registrado no último dia 23 o fale­
cimento de MuriaG(irciu Figueiredo, filha de jovenal Garcia e

Dotina Custódia de Jesus, 66 anos anos, casada e que foi viti­
mada por problemas cardíacos.

Ameaças de in�êndios podem
ter sido apenas um trote

, ,

•

Brusque (Sucursal) - f\!e­
nhuma das ameaças envia­
das por telefone a cerca de
5 i ndústrias de fiação e te­
celagem de Brusque foi
cumprida. Aproximada­
mente 5 indústrias haviam
recebido na semana pas­
sada, telefonemas anôni­
mos ameaçando incendiá­
Ias neste final de semana
de Páscoa.
Todas estas indústrias

reforçaram o seu conti n­
gente de segurança du­
rante as 24 horas do dia. A
polícia de Brusque afirma
que não tem conhecimento
sobre o caso e que não re­

cebeu nenhuma queixa
neste sentido, por parte

dos dirigentes destas em­

presas ameaçadas. Para o

�elegado Rosç'li Ferreira
"todas estas ameaças não
passam de um trote de mau
gosto".

ram desce brinquedos de

crianças até roupa de
cama, num montante apro­
ximado de Cr$ 30 a Cr$ 40
mil.

Na Flórida, o último)
adeus ao equilibrista

que morreu trabalhando.

BRIGA
ARROMBAMENTO

Como conseqüência de
uma briga na rua João Heil
com Valdemiro Fischer foi
medicado no Hospital Ar­
quidiocesano Cônsul Car­
los Renaux, Mário 'Luiz
Lana, 43 anos, casado, que
teve o braço esquerdo
'quebrado e ainda ferimen-'
tos na coluna, supercílio e

antebraço direito, ficando
internado naquela casa de
saúde.

Elementos desconheci­
dos invadiram em Brusque
a residência de José Arce­
lino Euriques, casado, re­

sidente à rua Francisco Wa­
lendowsky. O arromba­
mento da residência
verificou-se na sexta-te: ra
santa, quando a famíli'a se

encontrava ausente. Os ar­

rombadores (acredita-se
.

que seja mais de um) leva-

Sarasota, FI6rida - Alguns dos presentes eram arniqos
pessoais, Mas os admiradores constituiam a-maioria. En­

quanto desfilavam diante do ataúde de Karl Wallenda,
todos recordavam com emoção seus 58 anos de intrépida
atuação circense.

Os restos mortais de Wallenda foram velados durante
seis horas no estádio Robart Sports Arena, Cenário de
muitas de suas proezas. O sepultamento do equilibrista
que morréu aos 73 anos estava previsto para ontem.

Sobre o ataúde de Wallendajazia uma maromba de oito
metro de comprimento semelhante a que ele utilizou na

quarta-feira passada, quando um golpe violento de ventb
fez cair de um cabo estendido entre dois hotéis de San
Juan de Porto Rico. Waller;lda, que havia sobrevivido a

vários outros acidentes durante sua prolongada carreira,
precipitou-se para a morte de uma altura de dez andares.

O corpo foi trazido, onde muitos artistas circenses resi­
dem durante o mvernc.Há quatro meses Wallenda e sua

família haviam apresentado sua famosa pirâmide de sete

pessoàs, no estádio local, para uma filmagem de telecy.i­
são.

Em 1962, dois membros do grupo morreram e um ficou

paralítico - o filho adotivo deWallenda, Mário -, quando
a pirâmide humana se precipitou ao chão.
Artistas circenses de todo o mundo enviaram coroas de

flores ao velório de, WaUenda.

r------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Foi fazer queixa e acabou

preso. Era também um ladrão. Bebê é raptado pelo próprio'
pai DUOI bairro de Itajaí

Itajaí (Sucursal) - O m�no) Jorge Paulino Jú­
nior de 2 anos foi raptado por seu próprio pai
na manhã de ontem. A cena ocorreu no bairro
Cordeiros, onde Jorge Paulind, após agredir a
cunhada que estava com a criança no colo
apoderou-se do menor e fugiu para local igno­
rado. A polícia foi cientificada da ocorrência e
está diligenciando no sentido de localizar o pai
do menor.
A queixa foi registrada na polícia por Ivonete de
Castro Paulino.residente na sub-estação pri­
meira quadra, número 175, no bairro
Cardei ros. Revelou,que ontem por volta de sete

Blumenau (Sucursal) - Ajro­
lícia de Blumenau, prendeu na

manhã de ojltem, Eribe{rto He­

nen, residente em Itoupavà
Central. Elefoi a delegacia. dar
queixa sobre o desapareci­
mento de um automóvel Volks,
d'Ê?se� amígo, armàdo de re­

vólver faca e "cacet�te",
Desconfiado da atitude do

denunciante, os policiais de

plantão, o deteram e submete­
ram a um pequeno interroga­
tório. Durante a conversa com

os policiais, Eriberto confes­
sou 'ser autor de vádos roubos
no mesmo bairro onde reside.
'Além do Volks. Eriberto

disse, ser autor do roubo de

toca-discos, discos. toca-fitas
e diversas jóias. Agora ele está
preso até 'determinaçáo do

juiz.

landia; nesta cidade, situada
na rua capitão Euclides de
Castro. S7gundO o gerente da

Locadora, José Policarpo de

Oliveira, foram levados a im­

portância de Cr$ 1.500,00 em

dinheiro, toca-ti.as, rádios e

alguns documentos de veícu­
los.

horas, o acusado seu marido do qual está sepa­
rada a cerca de um ano, foi até sua casa no

endereço acima e raptou o filho -de ambos,
Jorge PauJiAB'.�BAior, de 2 anos de idade que.

�el1?vasob a responsabilidade da mãe.

O acusado invadiu a residência da esposa e
agrediu a cunhada de nome Gertrudes. para
arrebatar-lhe a criança. As autoridades poli-

,

ciais estão diligenciando no sentido de locali­
zar tanto o pai quanto o filho Que se presume
esteja no bairro Jardim Esperança onde resi­
dem os pais do rap!(:Jr,

A polícia, no' entanto, não
dispõe de qualquer pista sobre
os arrombadores, mas as in­

vestigações continuam.

LOCADORA ARROMBADA

\

Na madrugada de ontem, foi
arrombada a Locadora Auto-

Polícia procura caçamba que
abalroou 'carro e feriu quatro

B.Becker, subiu a calçada e atropelou três pes­
soas .. A quarta vítima viajava no automóvel,
dirigido por Estevão Becker, residente na rua
Raimundo Corrêa, 646.
Todos os feridos toram conduzidos ao HOS-

pital de Caridade e até a noite de ontema Dele­
, gacia de São José não conhecia suas identida­
des, segundo o delegado, porque não porta­
vam documentos. O Dodge, que ficou parcial­
mente destruído, trafegava no sentido
Campinas-São José e o caminhão, em direção
contrária.

�s
autoridades policiais de São José estão

curando localizar uma caçamba que, de;
s de colidir com um automóvel, evadiu-se
local. Do acidente, além dos danos mate­

riais de elevada monta no Dodge AB-5994, re­
sultaram feridas quatro pessoas, sendo uma

ocupante do �utomóveL
O acidente ocorreu por volta das 14h30min

de ontem, na rua Ge,túlio Vargas, proximidades
da praça da cidade de São José. Desgovernado
pelo impacto, o Dodge, pertencente a Rogéria

CARLOS EDUARDO CORRÊA CEL. AV. LUIZ CARLOS
Diretor Presidente da I

DE AVELLAR
Aio-Sul Transportes Comandante da Base Aérea
Aéreos Regipnais SA de Florianópolis
Uma cldade da

,
A constante preocupação

írnportancia de Chapeco, de apoio ao interior,
ipolo econômico do Oeste mormente o do Estado de
Catarinense, merecia e Santa Catarina, de
necessitava de um resultados positivos da
aeroporto à altura de sua maior importância na
destacada situação. integração dos limites
Com o carinho e a continentais, logicamente
dedicação das pautados rio "slogan" de
autoridades locais, à "encurtar distâncias",
frente o Prefeito Milton leva-nos a uma opinião
Sander, e com o apOLO favorável quanto ao ,

das autoridades Estaduais incremento de
e Federais, inaugura-se o infra-estrutura da pista de
Aeroporto Serafin Bertaso pouso da cidade de
que, com seus 1500 Chapecó no Estado de
metros de pista Santa Catarina,
pavimentada, estação, de Uma das mais importantes
passageiros e outras cidades deste Estado,
facilidades, é mais que metrópole do oeste,

'

adequadoàs, orgulha-nos sua
necessidades atuais e capacidade industrial e
previsíveis da cidade e da, populacional, razão maior,
região.

,
na gritante necessidade

,A Rio-Sul que, ha 18 de ligação do oeste com
meses, serve regularmente o leste catarinense.
Chapecó. integra-se às
festividades dessa
importante inauguração
sal ientando que nele
instalará facilidades de

rádio-navegação que
permitirão sua operação
praticamente com

qualquer tempo, não só
aos aviões da Rio-Sul mas
a quaisquer outros que o

demandem.
É uma maneira de
demonstrar nossa
integração intima e

permanente, a essa

grande comunidade
Catarinense à qual
esperamos prestar sempre
melhores serviços,

ORLANDO BÉRTOLl
Presidente da Companhia
de Turismo e Empreendimentos
de Santa Catarina - CITUF!.
A construção do novo

aeroporto de Chapecó se

transforma numa conquista
de progresso e grandeza
que marcará, sem dúvida,
o desenvolvimento atual
de todo o Oeste de Santa
Catarina.
A par disso, seu
funcionamento alcançará
excepcional importância
para o aproveitamento
ordenado das grandes
potencialidades turísticas
dessa extraordinária
região que vem se

transformando numa

verdadeira colméia de
trabalho, para orgulho de
todos os catarinenses,

ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA CMTE. ADELAR MÜLLER
Diretor da Ilhatur Empresa Diretor Técnico e Administrativo
de Turismo Ltda. da Orion Aéro-Taxi Ltda.

Novas perspectivas serão Para as empresas de
abertas para o transporte aéreo como a

desenvolvimento do Orion Aéro-Taxi, a

"turismo em Santa iniciativa de
Catarina, com a Administração Municipal
inauguração do novo de Chapecó de dotar o
aeroporto de Chapecó. Oeste Catarinense de um
A reqião Oeste é rica em aeroporto com excelentes
paisagens, folclore, condições operacionais,
artesanato e gastronomia tem grande importância.
típica. É uma região que Nós que temos
ainda não está descoberta transportado dezenas de
para o turismo, por isso passageiros para aquela
torna-se uma grande importante região do
novidade, podendo Estado, sabemos que ela
portanto tomar-se em carecia de um aeroporto à
grande potencial turístico altura de seu

em nosso Estado. desenvolvimento
A facilidade de econômico e social.
comunicação e o conforto O novo aeroporto Serafin
que 'o avião proporciona Bertaso é a solução que
são elementos que fazem passageiros e

parte das exigências dos transportadores desejavam
turistas.

_ e mereciam.
Nós, da IIhatur, desejamos
apresentar nossos
cumprimentos aos

chapecoenses formulando
votos de sucesso neste
novo ramo de atividade
que está surgindo naquela
região, que é o turismo,
facilitado com a conclusão
do aeroporto.

que foi submetido regressou a sua casa em boas con­

dições tlsicas.
Ernpain, de 40 anos, diretor do COmplexo industrial

Empain - Schneider, foi liberado anteontem à noite,
dois dias depois que a polícia armou uma emboscada
para surpreender cinco de seus sequestradores que
se dispunham a recolher o resgate'de 8.6 milhões de
francos su íços.
Três dos sequestradores conseguiram escgpar,

embora sem o dinheiro, um foi morto e o outro, depois
de ferido, acabou nas mãos da polfcia.
A polfcia informou que o sequestrador capturado,

Alain Caillol. de36 anos, telefonou, anteontem à noite,
aos membros de sua quadrilha para pedir-lhes que
liberassem Empain.
O chefe de pollcia Pierre Ottavioli disse que uns dez

homens teriam participado do sequestro e que Em­
pain foi removido para vários locais durante seu catí-
�ro.

_

O barão Empain foi deixado em liberdade na zona

sudeste de Paris e seus captores lhe deram alguns
francos para que se movimentasse. Ele tomou o trem
subterrâneo até a praça daÓpera e dali telefonou para
sua mulher que, pouco depois, Chegou com a polfcia
para recolhê-lo.

,

O grupo industrial Empain-Schneider é um dos
conglomerados industriais mais fortes da Europa.
Engloba 150 empresas com cerca de 120 mil empre­
gados e possui ainda grandes interesses nos Estados
Unidos.

ATENTADO
Manila, Flllplnaa - Fontes oficiais informaram que

uma granada de mão explodiu nos jardins da residên­
cia de veraneio do presidente Ferdinand Marcos, mas
não houve vítimas.

.

A mulher de Marcos, que planejava dirigir-se à resi­
dência em Baguio, a 192 km ao norte de Manila. can­
celou a viagem no último momento.

.

Os investigadores disseram que foi descoberto um

esconderijo de explosivos sob o dormitório que o

presidente e sua mulher usam normalmente.

COCAINA
Rio· Funcionários da divisão de segurança do ae­

roporto internacional do Rio de Janeiro detiveram
ontem a norte-americana Maribel Otero, de 27 anos.
depois de encontrarem em seu poder, durante a re­
vista, meio quilo de cocainaeséondidasob sua roupa.
Maribel, cujo passaporte tem o número J-479761,

foi encaminhada apollcia federal, onde prestou escla­
recimentos, sendo depois removida para o DPF, na
Praça Mauá.

INUNDAÇÕES
Lima - Pelo menos cinco pessoas morreram e mi­

lhares estão desabrigadas em cerca de 1810calidades
do departamento de San Martin, na região do Hual­
laga Central, em consequência das inundações pro­
vocadas pelo transbordamento ae seis nos, segundo
informaram ontem as autoridades.
As inundações começaram na sexta-feira Santa de­

vido as chuvas torrenciais que cairam naquela região.
situada a mais de 800 quilômetros ao nordeste de
Lima. As informações acrescentam que as enchentes
danificaram lavouras. estradas e pistas de aterrissa­
gem, aiém de causarem a morte de milhares de bois,
porcos e outros animais.
Segundo o jornal "La Prensa". de Lima, em algu­

mas localidades as águas subiram a 4 metros e mais
de 700 casas foram destruídas. Acrescenta quea loca­
lidade de Pilluana. que-tinha cercade4 mil habitantes,
foi totalmente arrazada e somente uma escola perma­
neceu de pé. O mesmo ocorreu nas localidades de
Chazuta, Utcubarca. Simbillo, Papaplaya, Pelejo,
Chipurana e Navarro "que praticamente desaparece­
ram do mapa", segundo o jornal "Correo".
Um avião de transporte "Hércules" da força aérea

foi enviado a região atingida peiíls enchentes levando
alimentos, remédios e agasalhos para os flagelados.,

LIBERTAÇÃO
Paris· O industrial belga Edouard-Jean Empain,

libertado anteontem, dois meses depois de seu se­

questro, disse que seus captoras o mantiveram enca­

puzado e acorrentado,porém apesar dos maus tratos

AEROPORTO SERAFIN BERTASO, REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ/CODEC. ADMINISTRAÇÃO SANDER·BERTASO.­
COM A PARTICIPAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

-------------------')�--�------------------------------------------------------------------{�I------ __
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VIOLÊNCIA·
Gênova - Nove violentos torcedores de fu­
tebol estavam ontem presos, depois dos in­
cidentes ocorridos ao final da partida entre
/Gênova e Juventus, pelo Campeonato Ita­
liano, primeira divisão.

pelo advogado de Ali, Ted Tannenbaum, de
Chicago, na noite de domingo.
Esta será a primeira luta de Muhammad Ali

depois que perdeu seu titulo mundial dos
pesos pesados para Le!on Spinks, a 15 de
fevereiro 'deste ano.

Torcedores do Gênova atacaram os do Ju­

vantus, equipe líder do campeonato, a saída
do estádio, depois da partida terminar num
empate em dois gols.

\

Na urta.três torcedores do Juventus ficaram
feridos e tiveram que ser medicados num

hospital da cidade.

Três automóveis vazios com p,lacas de
Turim foram virados e um -onibus da
mesma procedência ficou seriamente dani­
ficado.

Spinks. por sua vez, não ficou muito tempo
como campeão: seu título foi cassado pelo
Conselho Mundial de Boxe, porque ele
recusou-se a marcar uma luta contra Ken
Norton.

A Associação Mundial de Boxe (AMB), no
,.­

'entanto, continua reconhecendo Spinks
como campeão.

TENIS
Milão - Ovveterano tenista chileno Jaime

Jáime Filiai venceu Christ Lewis, da Nova
Zelândia, por 5-7,7-6 e 6-2 na primeira par­
tida do Campeonato de Tênis de Milão, com
dotação de 175 mil dólares em prêmios e
válido pela quinta etapa do torneio mundial.
Depois de perder o primeiro "Set" Filiai
mudou de estratégia, e, nos outros dois:
impôs seu jogo de saques fortes e voleios ao
jovem Lews, de '21 anos.

Em outra partida da primeira rodada, o

Santiago - A imprensa elogiou onterr iugoslavo Zeljo Franuloivc derrotou o in-
a equipe do São Paulo, campeã do Brasil, glês John Lloyd por - 37, 7-6 e 6-4.
pela excelente atuação diante do Union Es- HOLANDA CAMPEÃ
pannora B ressalta a sorte do Atlético Mi- Cannes, Franca _ A Holanda ganhou
neiro, de Belo Horizonte, na vitória diante ontem o torneio Internacional Juvenil de Fu-
do palestino na série eliminatória três da tebol de Cannes ao vencer o México no final
Copa Libertadores da América. por 1-0 em tempo adicional.
"Saimos convencidos deter visto a melhor Apesar da derrota, os mexicanos deixaram
partida da série", "EI Mércúrio", comerita 'uma ótima impressâo. a gól da Holanda foi
sobre o outro encontro que "as poucas feito por Crarner ao primeiro minuto da par-ilusões que restavam ao palestino de contí- tida adicional.
nuar participando com alguma possibili- a México poderia ter empatado se Romero
dade na Copa foram pulverizadas ontem· não tivesse perdido um pênalti aos 34 rninu-
por partes iguais entre seus erros fatais de- tos da partida. a goleiro holandês, Konink,
fensivos e os méritos ofensivos de um Atlé- conseguiu defender.
tico Mineiro que leva de Santiago três pon- A defesa hotandesa soube jogar com

tos ilógico,s". a vice-campeão brasileiro, a grande coesão para anular os incisivos
vencer seu ·similar chileno por cinco a avanços mexicanos. Lopez teye outra
quatro, mantém a zero suas esperanças de g'rande chance de marcar nurnl passe de
recuperar para Belo Horizonte o troféu que Romero, com o go·leiro· holandês defen-
antes esteve na sede do Cruzeiro". dendo.
"La Tercera de La Hora" assinala que No.segundo tempo, os holandeses dorni-
"embora ainda restem as partidas de re- naram durante os primeiros minutos, mas o

vanche e São' Paulo e Belo Horizonte, para
'

jogo se nivelou até o final do tempo regula­
ninguém é um mistério que a Copa Liberta-.. mentar, e só no começo da prorrogação foi
doresdaAmérica terminou para as equipes que Cramer conseguiu fazer o único gol da

MUHAMMAD ALI partida.
Boston - o. promotor Abe Ford, de Boston, , BRASIL EM TERCEIRO
informou que Muhammad Af fará uma luta
de exibição dia 15 de abril, no centro cívico
de Springfield, contra seu compatriota <,

Jimmy Ellis. .\

Segundo o promotor, a luta foi confirmada'

A polícia disse que foram ouvidos vários

disparos, mas ninguém foi ferido a bala.
A partida tinha grande importância para os

dois times: o Juventus lidera o campeonato,
com 36 pontos, quatro menos que o Torino­
o Gênqva, cornts. corre o risco de ser ses­
classificado para a.sepunda divisão.

ELOGIOS

Cannes - a Brasil conquistou o terceiro

lugar no torneio ihtElrnaciqnal de tutebol ju­
venil de Cannes.
as brsileiros venceram os franceses por

7-1.
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Filial Florianópolis ampliando seu quadro de fun-
cionários admite:

.

VENDEDORES DE PEÇAS'
'Exige-se:

Quitação com serviço militar­
condução própria
experiência em vendas desejada

.

Os candidatos queiram aparecer à sede da Em­

presa à 'SR 101 km 205, munidos de documentos e

fotos:

FLO�IÀNOPOllS. Representante Local- Rua Dom JairneCâmara, 46· Tel. 22-7111- Matriz (Fâbncal- Rua Funchal, 582 ·Vlla Olímpia
São Paulo. Cepiíal- Tel.· 212-7122 - REGIONAIS· São Paulo .Rua Fldenclo Ramos.257· Vila �hi11pla· Tel .. 210-OCJ:;4_ Int�rIOr(5PI Rua

Funchal, 582 - Vila Olímpia, Tel: 212-4688· Rio de Janeiro; Rua das Laranlem,.82· La(�nJelr9," Tels. ���9788, ;��-96ô �o_
Honzonte Av. Amazona' 2475 Tels.335-3344 335-�993·�E'é,fe Rua GeNas1oPlle,._103().leb"_;:,_·2831 _�\9,915 LtJ-38�3
POrtoAI. re: RUa Eta ueQu,,")' 204 -Teis: 31 1257 _ �1'ü7,4 R�Vlcs�ntantes naAred: Blu,,6'3u ?d6 �Braslha a�byq, Caxla'.
do Sul: 215531 Cunnba; ?'3-3073 JOlnville: 22-7002· �onanna _3-861, . Pelotas 22·9355· Porto Alegre ,,16811 Santa Cruz do.Sui

,22·2688· Santa Mar'.l 212741- Taquara: 22-118J
_j
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Leivinha e Luiz Pereira
nao atravessam boa fase

no futebol espanhol.
Devem retornar ao:Brasil

I
.

Madri - Lu iz Perei ra e

Leivinha, os jogadores bra­

siletros mais conhecidos
na Espanha, terminam em

junho seus contratos com o

Atlético de Madri.

Pereira; embora 'não es­

teja em _suas melhores

condições físicas e técni­
cas atualmente,parece que
conti nua i nteressando ao

Atlético, mas l.eivinha de­

verá voltar ao Brasil;

Leivinha, "0 louro de

our�", como foi chamado

durante sua primeira tem­

porada no Atlético, graças
,

a atuações espetaculares,

não�ecuperou
a form,a ?e­

pOIS de duas operaçoes
que afastaram do time na

temporada passada. Pro­

cura fugir dos lances mais

ríspidos e já não e mais o

mesmo jogador agressivo,
sempre bem colocado para

. o chute - ou cabeçada -

contra a meta adversária.
O atacante brasil e ir o,

que tem fama de excelente

profissional disse que se

não recuperar as suas con­

dições normais e não puder
ser útil ao time, prefere re­

gressar ao seu país, Tudo
indica,' portanto, que é

certa a volta de Leivinha ao
Brasil, pois somente um mi­

lagre poderá fazer com que
ele recupere plenamente

,

sua forma em cerca de dois,
meses - O tempo que talta

Leivinha não é o mesmo que chegou a seleção Motivo. Leão

para o fim do seu contrato

com o Atlético.
Já o caso de Luiz Pereira

é bem diferente: ele come­

çou vacilante no Atlético,
mas depois se firmou e.se
constitu i[J no maior desta­
que da equipe nos últimos

jogos, no entanto, voltou a

. cair de produção e, se­

gundo DS técnicos espa­
nhóis, seu maior defeito

como zagueiro central f! o
excesso de confiança em

suas possibilidades. o que
o levou a talhar em .ocasi-
ões vitais par,a, o tirne.

Pereira continua sendo

.urn jogador de alta cotação
na Espanha, mas já não é o

homem que parecia i n­

substituível há poucos me-

tornaram-se inconsistentes

os rumores de que ele não

renovaria seu contrato pai'
menos de 1 milhão de dóla­
res (cerca de Cr$ 17 milh­

ões). Luis Pereira, porém,
negou essas versões e

disse que ainda não havia

discutido cifras com o Atlé­

tico.

Não há dúvida, no en­

tanto, que o Atlético está in­

teressado em conservar
Luis Pereira, o que só não

acontecerá se as exigên­
cias do jogador superarem
as possibilidades do clube.

Mas, mesmo que o Atlético
não renove seu contrato,
não lhe faltariam propostas
tentadoras de outros clu­

bes espanhóis, entre eles o

.'

ses Em conseqüência, Real Madri e o Barcelona,

Esportes -7

CONT'ABILlDADE
CONTABILISTAS

a Conselho Regional de Contabilidade em Santa Ca­

tarina, alerta aos contabilistas inscritos e aos escritóríos
cadastrados que o prazo para o pagamento da anuidade
de 1978, expira dia 31 do corrente; o valor das anuldade,s
de profissionais é de Cr$ 280,00 (duzentos e oitenta cruzei­
ros) e a de firmas, empresas e sociedades é de Cr� 735,00
(setecentos e trinta e cinco cruzeiros). I

.

As anuidades pagas após 31 de março serão cobradas
em dobro, de acordo .com o parágrafo 20 do artigo 21 e

parágrafo 1 ° do artigo 22 do Decreto-Lei na 9.295, de
275.1946.

a CRC/SC expediu a todos os profissionais inscritos,
talôes de recolhimento pagáveis nas agências do SESC.

Tem sido considerável, no entanto, o número de talões
devolvidos pelo correio, pelo fato de o destinatário não ser

localizado no endereço previsto; é que geralmente o con­

tabilista, ao mudar de endereço, deixa de comunicar o fato
ao CRC/SC.

'

Alertamos, pois, a todos os profissionais inscritos que
.por qualquer motivo: não. tenham recebido �eu talão de

anuidade, que se dirijam a sede do CRC/SC, a Rua Felipe
Schmidt na 27. 9°·andar aqui na Capital, ou a qualquer uma
das 33 Delegacias, existentes no território catarinense.
onde receberão uma guia que capacitará o recolhimento \

através das agências do BESC. É .extensivo, também, o

procedimento, a todos os proprietários de eS,critórios de
contabilidade já cadastrados ou sujeitos a cadastramento.

ANTôNia MENDES DE SOUZA
,

Presidente do CRC/SC

No peito, no pé, no
chão. . Um lance bonito
de se ver. E de aplaudir.
O BR DE sabe disso
muito bem.

Há mais de quinze
imos, o BRDE trabalha
para que mais e mais

pessoas vibrem com as

emoções do esporte, se

enlevem com a beleza
da arte, participem 'do
espetácu lo da alegria de

Resultado provisório do Concurso Teste ,no 382 apurado
em 27/03/78
Total líquido a ratear Cr$ 37.715.316.20
·04 apostas ganhadoras com 13 pontos. cabendo a

Cada uma Cr$ 9.428829,05
DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS'

POR ESTADO: '

Minas Gerais: . . . 1
São Paulo 3
De acordei com o Artigo 19 da norma geral dos Concursos
de' Prognósticos Esportivos, haverá um prazo ge 10 dias,
contados a partir sesta data, para reclamações, as qu-ais
dêveráo ser apresentadas na Rua GaL 'Gaspar Outra, 361.

, Ed. D. Olga, até o dia 06/0:4/78.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Se, dercraque,terã platéia.
Palavra do'BRDE.

de pessoas.
Do técnico ao

executivo, do engenheiro
ao operário,

Enriquecendo suas

vidas com inesqueciveis
momentos de
entretenimento e emoção.

Por isso, futuros
craques desta terra,
preparem-se para os

,

aplausos, .

Financiar o progresso
de, nossa gente
também é uma forma
de participar.

�.-'I,Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul�J

promovendo o

desenvolvimento e o

bem-estar de cada um.

Hoje, no Rio Grande
, do Sul, Santa Catarina e

Paraná, mais de quatro
mil empresas contam com

o apoio do !3RDE.
Ajudando-as a crescer,

ass isf n do-as
permanentemente em seus

projetos de expansão e

modernização, o BRDE
tem' levado novas e.,

,

viver.
Gerando riquezas,

criando empreqos,
excelentes motivacõss de
crescirrlerito a milhares

Filiado à ABDE - Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento.
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•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
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Avai se reúne para
,

.

resolver problemas

Dacica "'0 quer�ai. acumular funç6••• Ma. ElÍpindola quer.

O presidente 'do Ávaí, Luiz Carlos Espíndola, reuniu-se ontem à

noite com o supervisor de futebol, Osni Aguiar, o preparador físico,
Dacica, e alguns jogadores. Foram tratadas várias questões impor­
tantes para o futuro do clube.Entre elas, os salários atrasados há
três meses, os jO[ladores sem contrato detinido.:« profissionaliza­
ção dos juvenis, a situação de Dacica, que está aguardando uma

defin,ição da diretoria a respeito do novo técnico, e o caso de

Maneca, que depois de quase 20 dias afastado do clube, sem

explicações, retornou aos treinamentos ontem à tarde.
AVAi x COMERCIÁRIO
Para o jogo de amanhã à terde, às 16 horas em Criciúma, contra o

Comerciário, Dacica àinda não definiu o time que sairá jogando,
mas demonstrou algumas preocupações, "é um jogo difícil porque
o Comerciário está bem armado. Ao contrário do Avaí, que vendeu
vários titulares, eles trouxeram de volta para o time o Ademir e o

Taquito". Dacica tem enfrentado muitas dificuldades para montar

uma boa equipe para disputar o estadual. Os jogadores que estão

treinando atualmente são muito jovens, inexperientes, e precisam
preparar-se técnica e fisicamente para poderem apresentar um bom

·

futebol. Em relação às pesslveis contratações, Dacica destaca um

atleta em condições, Leodoro, juvenil do Avaí, que "é um bom

ponta-de-Iança" Portanto, Dacica indicou a contratação de Leo­
doro na reunião de ontem à noite. Mas, o preparador físico queria

,

mesmo é definir sua situação no clube, pois atualmente está acumu­
lando o cargo de treinador, o que está exigindo um grande estotço
de sua parte, sem uma compensação financeira. •

MANECA
- Não posso adiantar nada, só' poderei falar amanhã (hoje),

depois da reunião com o presidente ,

Maneca não estava disposto a responder porque não aparecia no

clube há tantos dias, mas deixava bem claro que "tive minhas

razões para não comparecer aos treinamentos, e assumo toda a

responsabilidade". O.jogador treinou' normalmente ontem à tarde,
sem demonstrar maiores preocúpeções. E Dacica interrogado a r

respeito da situação de Maneca respondeu claramente: "Este pro­
blema não é meu, o Maneca deve explicações a diretoria do ctube,
não tenho nada cbm o assunto".

.

. Outlo jogador que deverá retornar aos treinamentos dentro de

quinze dias será o Chico. Ontem à tarde retirou o gesso da perna e

irá submeter-se a um intenso tratamento tisico, para recuperar a

perna esquerda que está atrofiada pela falta de exercícios.

As críticas de

Rubens e Careca
Jaraguá (Correspondente de Mafra) - "Graças a Deus não fica­

mos nem .dois meses no Juventus. ti- um ctube de amadores e nós
pretendemos jogar num time profissional". Os meia-canchas Ru­
bens e Careca /I partiram da cidade completamente irritados com o

tratamento recebido no Juventus de Jaraguá do Sul.Os jogadores
não se acertaram financeiramente com o clube, depois de treinarem
durante 30 dias. Após várias tentativas de acerto com a diretoria
decidiram abandonar o clube, não poupando críticas às atitudes
�d�M�����.

.

••••••••••••••••••••••••
•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

, * ARMÁRIOS?W�����
* COZINHAS?
* ESTANTES?

também é
com a Ástor

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con­

sumidor. \

Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­
promisso. Há financiafTlentos. Atendemos, também, em

outras praças. I

MÓVEIS, .

DECORAÇÔES,
,pROJETOS'

• LOJa e Show·room: _Rua Jerônimo Coelho, 1a • Fone 22-5431 e
Industna, LOJa. Escritório e d�p6sito, R!Ja Lauro Unhares. 252 - Trmdade

• Fones 33·1316. 33·1691 e 33·1388'. •

...........................
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Clemente está com

medo da arb�tragem
O técnico Antonio Cimente anunciou ontem que pretende manter o

mesmo sistema de jogo empregado contra o Juventude no domingo,
na partida de amanhã contra o Grêmio. Segundo ele, "com quatro no
meio de campo o time se portou muito bem, e como contra o Grêmio
também jogaremos fora de Florianópolis, parece ser o mais indicado
manter tudo como está."
Inclusive. a escalacão da mesma equipe pois, após a revisão médica,

não foi constatada qualquer lesão grave.Apenas Gritti,Balduino,Ne­
guinho e Flexa acusaram pequenos problemas físicos, como tostões
nas coxas e tornozelos, mas os qutro tem condições para treinar,
segundo as previsões do médico Henrique Beirão. .

IHoje, na parte dá tarde,Clemente pretende levar os, jogadores ao

estadia Beira-Rio, do Internacional, para dirigir um treinamento físico
e após um trabalho técnico, que poderá ser breve se houver ainda um

treino tático, de ataque contra defesa. Ontem, apenas os reservas, os
goleiros e os zagueiros Marcos, Gritti e Fernando foram treinar no

campo suplementar do Beira-Rio, que é o lugar escolhido para as

atividades uma vez que o Internacional está viajando e o treinador acha
desnecessário qualquer reconheci'mento ao estádio. Olímpico, do
Grêmio, sob a seguinte justificativa: ,

- Para quem está acostumado ajogar no campo doCarlos Renaux,
em Jaraguá e outros do mesmo nível, não háproblemas em jogar num
campo como o Olímpico, esteja como estiver.
Antonio Clemente, no entanto, ressalvou que muitos dos àtuatss

jogadores do time não tem experiência com os gramados do.interior
catarinense, mas colocou que "mesmo esses não terão problemas,
pois campos ruins todos conhecem". O assunto campo fói abordado
pelo técnico por que ele soube que, apesar de bem gramado, o-campo
do Ollmpico escondé buracos.

.

.

- Mas o campo nunca será nosso problema num jogo desses. O que
preocupa mesmo é o que o Grêmio é um hiper-favorito sempre, e agora
seus ioqadores devem estar mordidos por terem empatado em casa

Grêmio preocupado com

retranca do Figueirense
I

jogo por uma torção de tornozélo. O
substituto provável para esse iogador
deverá ser Valdoir, que é dos juvenis.
o time provável do Grêmio para

amanhã, enfrentar o Figueirense, de­
verá ser com Corbo, Eurico, Ancheta,
Oberdan e Ladinho,Vitor Hugo, I adeu
Ricei e lura, Botelho ou Valdoir, Andrl
e Eder.

com o Caxias. E também deverão estar mais atentos com o Figuei·
rense, pois acho que todos estavam 'esperando uma goleada do JUven­
tude no domingo e empatamos - diz Clemente.

O treinador, porém, acha que mesmo sendo a partida de' amanhã
uma das mais difíceis o Figueirense tem condições de surpreender,
mostrando um futebol prático como em Caxias, para conseguir um
empate, ao menos. E explica o que quer ver o Figueirense fazendo
nesta partida, com boas justificativas:
.

- O pessoal de,:,e ser humilde e simples para tentar surpreender,
Jogando com um sistema bem defensivo, procurando um empate em

.primeiro lugar, talvez uma vitória, porque não. Afinal, o Grêmio éum
favorito, mas em compensação não deveremos'nos entregar só porque'
existe um favoritismo acentuado do adversário. Estamos na chuva
para nos molhar, e se fosse para entrar em campo só esperando a

derrota, então nem precisávamos jogar.
Clemente, por outro lado, diz que está temeroso é com a arbitragem

do paulista Edson Massa, e a dupla de bandeiras gaúchos, Orion Sater
de Melo e Waldir Loruz - especialmente este último.
"O Massa é um mau juiz, já arrumou muitos problemas e até com o

Avai já existiu um caso. Os bandeiras, por serem locais, podem compli­
car, como aconteceu em Caxias, especialmente o Loruz, que também
tem histórias tristes no passado. Acho que vamos jogar contra mais
que o time do Grêmio".
En'tre os jogadores, não existe a mesma preocupação. Todos estão

muito descontraídos e passam a rnalonparte do tempo em Porto Alegre
no próprio hotel onde se hospeda-a delegação. Os dirigentes também
proçuram permanecer Sempre no hotel, conversando com os jogado­
res, e para dar bons exemplos nem cerveja bebem durante as refei­
ções. O vice Mario Wildner, disse ontem que o "grupo que está via­
jando é o mais disciplinado que o Figueirense já teve". O técnico
concorda com a idéia, e diz que "por isso que poderei',' no futuro,
Indicar alguns desses jogadores para outros clubes".

Renato' Sá não está. nos

planos imediatos de Telê

O meia Renato Sá, recente­
mente contratado pelo Grêmio,

, fez ontem seu primeiro treina­
mento no Olímpico, entre os [o­
gadores reservas. Após os exa-'
mes médicos de praxe e o acerto
de contrato por um ano, ele tinha
retornado a Florianópolis para

buscar seu carro e alguns per­
tences, e só no domingo a noite'
voltou a Porto Alegre.
,Morando no estádio, ao.menos

enquanto não estivet adaptado a

cidade, ele se sente satisfeito e

que acha que terá facilidade para
se acostumar aos novos cornpa-.
nheiros. E ao menos com os re­

servas, já conseguiu algumas
amizades em seu primeiro dia de

.

atividade, pois durante b treino

.de um toque do qual participou
jogando contra o time do treina- i
dorTeleSantana, conversou bas- ii
tante com muitos e até com boas icombinações de jogadas, ti
sentiu-se mais a vontade: o

"
..

- O pessoal ainda é pratica- 1
mente desconhecido, mas pelo

•

pouco que conversei até agora, :f
acho' que é uma turma bem legal, I
aberta. Em pouco fora de forma, CI

pelo tempo em que ficou inativo. �
Mas durante os trabalhos orien- -li
tados pelo técnico Tele e os pre- :.
paradores do Grêmio, na tlirde de ii!'
ontem, deu várias voltas ao redor o

do gramado principal do Orím-,l;
pico, acompanhando sempre o ti

ritmo dos demais. E depois, no :
treino com bola, teve ·aft! uma -:
atuação destacada: o que certa-.•
mente poderá mudar uma opi- S
nião iniciál do treinador sobre:
suas possibilidades de aprovei- :
tarnento a curto prazo na equipe: �
"O Renato Sá é um jogador I!'

para uma emergência. Só deverá r
entrar no time se houver' muita Oi
new

I o
- cessidade. Senão fica apenas i
treinando por um tfom tempo _II.
disse Tele ontem, antes de ver o &
meia esquerd� em ação.Ontem o primeiro treino no OU�pico. Agr.�_ou.

Apesar de inesperado, o empata do
Grêmio com o Caxias no dominqo, não
perturbou o treinador Telê Santana.
que considerou o resultado como "ab­
solutamente normal, uma-vez que jo­
gamos contra um adversário forte, que
sempre exige e mostra trabalho sério".
O único detalhe que não foi conside­
rado normal pelo técnico, foi o fato de
o time ter estado em vantagem por dois
a zero na partida, e depois ter cedido o

empate:
- Eü acho que isso foi um tanto

anormal, mas se houve falhas, prefiro
comentá-Ias apenas com meus joga­
dores - disse ele ontem, quando foi
muito assediado por setoristas do'
clube. \

-Telê Santana, no entanto, espera
uma recuperação de seu time amanhã.
contra o Figueirense. Mas não chega a
'afirmar que vencerá, uma vez que "es­
pera vê-lo enfrentando um adversário
retrancado. cujos jogadores, não co-

nhece: _

- �ão tenho porque adiantar que
vamos vencer. O Figueirense parece
que está jogandO corn.a defesa reter­
çada, e pode complicar. Eu também
não conheço os jogadores deles, não.
sei qu�is suas cara�t�rí�ticas, E acho
que nao temos obngaçao de vencer,
porque o que nos interessa é somar

pontos para ctassificação. _

Ontem a tarde, o técnico foi ao OHm-,
pico apenas para orientar os treina­
mentos dos reservas, e após assistir o
grupo fazer um aquecimento, organi­
zou um treino de um toque, 'do quaf
participou porque o número de joga­
dores era rrnpar. E para hoje, Telê não
tem qualquer previsão çle trabalho,
porque entende que os titulares mere­

cem descansar, ou treinar ao critério
de cada um. Para a formação do time
que enfrentará o Mgueir�nse, os úni­
cos problemas são o zagueiro Ancheta,
que contra o Caxias jogou 90 mi nutos
pela primeira vez após ser operado
dos meniscos, o meia Tadeu Ricci, que
sofreu, uma pancada num tornozelo
mas ontem treinou a parte, e o ponta
direita Botelho, praticamente fora do
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como treinador
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Alcino Sima. devf!r•••r conllrmado como tr�lnador,

como suplentes, os atacantes Sávio e Linha, o primeiro pelo retardamenrt:>.

= sua inscrição junto à CBD e o segundo pelo cumprimehto de suspen-'
sao automática na primeira partida.

NfI. tarde de ontem, logo após a chegada à' Caxias do Sul, os jog�dores
que não participaram da partida de domingo fizeram exercícios físicos
num pequeno campo no 'hotel Samuara. Os outros tiveram o resto do dia
livre, � aproveitaram para um banho de piscina ou sauna. Hoje pela
manha todos reiniciarão os treinos físicos no própr,io hotel e à tarde treino
recreativo no campo do Caxias.

Da mesma forma o Caxias reiniciou os treinos na noite de �ntem no .

EstadlO Centenário,com a programação marcando para hoje o prosse­
gUlmen"to dos trabalhos. Para o treinador Carlos Froner, o grande pro­
blema para a formação de sua equipe é o desfalque do za!}ueiro Luiz
Fernando, expulso no domingo contra o Grêmio. Me/lmo assim, o Caxias é
consid�rado pela crônica IGcal, como o grande fa,<orito no jogo de
amanha, tanto pelo empate conseguido frente ao Grêmio comopelámaior.
estabilidade da equipe, desde que Carlos Froner assumiu a direção
técnica, realizando cinco jogos nesta temporada, com quatro vitórias
(duas contra'o Brasil, uma contra o Inter e outra contra o Aimoré) e um

empate no domingo.
\

o ESTADO - 28 de �arço de 1�78
Heleno Nunes garantiu vaga
para o Renaux np nacional

,

,

de 79. Se tiver estádio

I
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Jogadores querem

\
a efetivação de

. I

Alcino Simas

Depois da vitória conquistada trerne ao Brasil de Pelotas no último.
domingo, na estréia do campeonato nacional os joga'dores do Joinville .

ganharam um novo ânimo e, logo após o jogo, em uma rápida reunião,
decioirem que o ceoitéo Fontan levaria ao chefe da delegação, Alire
Lima', o desejo dos jogadores de que o treinador interino', Alcino Simas,
oermenecesse definitivamente como técnico da ecuipe.
Alire aceitou bem a ptooaste e prometeu a Fontan que levaria o pedidp

ao conhecimento de Waldomiro Schutzler por telefone, e pessoalmente
no próximo domingo, em Porto Alegre, quando o presidente viajar para a

capital gaúcha a fim de assistir o ioga conlra o Internacional no estádio
Beira Rio. Enquanto isso, 'a maior preocupação 00 chefe da' delegação.
com a equipe, logo que chegou a Caxias do Sul, na tarde de ontem, foi
entrar em contato com o médico do Caxias, conforme combinação 'lnte­
\flOr, a fim de que fGsse feita uma revisão médica em todos os jogadores,
pflnclpalmente no goleiro Raul Bosse, que está com dores na coxa direita,

.

no lateral Celso, que se qUeixou de dores no joelho, e no lateral suplente
Joel, que jogou como ponteiro direito e também estava reclamando de
dores musculares. Fora isso, todos os jogadores, pelo menos aparente-.
mente, estão bem e muito animados depois da vitória frente ao Brasil de
Pelotas.

. Logo pela �anhã, ainda �m Pélotas, a maior parte deles co",nprou os

dOIS lornals de Porto Alegre que circulam no interior (Zero Hora e Folha da
Manhã) para ler sobre sua vitória frente ao Brasil. E podia-se notar a
satisfação de terem sido considerados uma melhor equip� técnica e
taticamente. Por isso, readquiriram forças para enfrentar amanhã o Caxias
que, segurdo a crônid estaduà/, poderá se c/flssificar com facilidade'
entre os três primeiros do Estado.

A única modificação do Joinville para esta partida será a presença do
ponteiro direito Britinho, que ficou fora do primeiro jogo por suspensão
automática. De resto, deverão ter a' mesma formação, cóntando ainda

- ,

Brusque (Sucursal) - O jogador Dirmael, que tinha assinad
atéo final do campec;!n,ato de 1978 com o Carlos Renaux, Pedi�
ontem a tarde a rescisao do seu contrato com o clube, Dirmael
conversou com o vice-presidente José Orlando Batistotti u
consultou por telefone o diretor de futebol Rubens Moritz �� e

de autorizar a rescisão.
' as

Ontem à ?oite, a d!retoria esteve r�unida par� tratar principal.'
mente, da contratação do. Jogador Piava, do Jomville e POSSivel_
mente, de, mais _um ponteiro e�querdo, pois para esta posiÇão o
Rel')aux so d!sp.?e do atleta LUIS Carlos. O jogador Lico, conside­
rado o mel tio r Jogador em campo na partida com o Vasco d
Garna., poderá ser negociado com alguma equipe carioca �locutor OsvaldoMoreira, da Rádio Tupi, gostou do futebol apre­
sentado por Líco e disse que iria tentar a sua colocação junto
um clube do Rio de Janeiro.

a

Deverá seguir na próxima semana com destino a Brasllia
.

prefeito d� Brusque, Alexé!ndre Merico, que-entra outros assun�
tos, vai pleitear a construçao de um estádio municipal para queCarlos Renaux possa representar a cidade no campeonato n

o

cional de 197.9. O presidente da CBD, Heleno Nunes, garantiu qUa­
se Brusque tiver um estádio em condições para o Brasileirão de
1979, a quarta vaga para o Estado catarinense .serã do Cario:
Renaux.
Enquanto isso, 'baseado numa promessa de verba do governa­

dor do Estado, o Renaux contratou uma equipe de técnicos da
"Mils" de São Paulo, para realizarem 'um estudo visando a am­
pliação do estádio Augusto Bauér. Os técnicos da Milsldeverãotrabalhar hoje à tarde no estádio, fazendo o levantamento pela
diretoria do Renaux. (

.
.

.

Depois da promessa
de Giuliari, o

auxílio da prefeitura
Itajaí (Sucursal) - O Prefeito Amilcar Gazaniga enviou à Câ­

mara de Vereadores Projeto de Lei no qual solicita a homologa­
ção do Poder Legislativo a fim de que a Prefeitura possa conce­
der auxílio financeiro no valor de Cr$ ·270 mil, a serem pago.s
durante nove meses em parcelas de Cr$ 30 mi'! mensais, em favor
do Marcílio Dias.

Em sua mensagem o Prefeito Amilcar Gaza:niga destaca que a

ajuda pretende conceder, a exemplo do que vem ocorrendo com
outras prefeituras de Santa Catarina, será de inteira justiça pcls o
Marcílio Dias é o único representante de ItajaLno Campeonato
Estadual e futuramente o será no Campeonato Nacional con­
forme promessa da Federação Catarinense de Futebol.

O prefeito de Itajaí entende ser justo o auxílio que será conce­
dido ao Marcílio Dias.
Apesar de ser uma importância menor que a solicitada pelo

clube, "mas no momento, nossa administração não tem concí-.
ções de proporcionar uma ajuda mais substancial; o que poderá
ocorrer futuramente", disse o prefeito. ,

\

Operário também quer O

retardamento do estadual
Mafra (Sucursal) - A diretoria do Operário vai propor o retardamento do

campeonato estadual por 15 dias na Assembléia de hoje à noite, na Fede­

ração Catarinense de Futebol.
Os dirigentesacreditam que esta medidaviráao encontro dos interesses

de todos os clubes, pois, assim, terão mais tempo para treinar e preparar as
equipes que dísputarâoo estadlral. O Marcflio Dias e o Joaçaba também
entrarão com proposição. idêntica a do Operário, pois necessitam de mais
alguns testes para definir seus times.

CONTRATAÇOES
O Operário jogará na quinta-feira, em ltajaí, contra o Maremo Dias, e no·

domingo receberá o Marcílio no estádio da Pedra Amarela, em Mafra. Com
asses jogos .osoperáno pretende definir sua equipe para o estadual e
principalmente entrosar os jogadores recém contratados para reforçar o
time.
Marinho, lateral direifO do Coritiba, que disputou o campeonato nacio­

nal o ano passado pelo Goiânia, já está acertado, assim como os ponteiros
Ouincas e Chiquinho, ambos do Pinheims de Curitiba.
Paulo eBonin, do Colorado de Curitiba, estão contratados pêlo Operá-,

rio, e também Ailton, o "P!io Velho", e um goleiro do futebol parahaense,
Carlão, detmlram suas situações com o Operário. Q clube estipulou um

salário básico para todo o time de cinco mil. cruzeiros.

Di tem problemas' para
escalar o Palmeiras

Blumenau (Sucursal)'- Para o amistoso de hoje à noite no estádio
Aderbal Ramos da Silva, contra o Paysandu, o técnico Di, está enfrentando
dificuldades para escalar a equipe, vendo-se na obríçação de improvisar
alguns jogadores,'e lançar os amadores para poder completar os onze.

O problema inicia pela linha de zagueiros onde Carlinhos, por ser ex­
pulso contra o Avaí, na Capital, em partida válida pelo Quadrangular Te­
soura Júnior, não poderá jogar a primeira do Estadual. Di, cotocaráArí
Prudente para substituí-lo.

.
'

.

Por problema de documentação, possivelmente Gilson também não ,

poderá disputar a primeira partida, e será substituído por Carvalho, ama-
.

dor, que está se saindo bem nos treinamentos. Hoje, Di pretende observá-
lo na partida amistosa para confirmar ou não sua escalação para domingo.
Atl3 a tarde de ontem, o ponteiro direito Romualdo não tinha retornado

de viagem, pois foi passar as festas de Páscoa em sua cidade São Paulo.
Para a ponta direita, será deslocado o ponta de lança Vado.'
Braulio ,também com problemas de documentação, pode ser outra au­

sência no Palmeiras, que tinha Luiz Everton até a manhã de ontem, entre­

.gue ao Departamento Médico.
No coletivo d'e ontem, e apósas experiências, Di fic'Ou meio confuso,

mas poderá escalar a seguinte equipe: Jocen.Toninho. Ari Prudente, Car­
valho e Carlos Roberto; Sony, Moacir e Luiz Everton; Romualdo (Vado),
Braulio (Tarso) e Parazinho.
O árbitro da partida, bem como os auxiliares somente serão conhecidos
na manhã de hoje, pois a liga local ainda não os designou.

Paulo Garça foi contratado

pelo Paysandu. E joga hoje
Brusque (Sucursal) _ o ambiente no Paysandu apesar da última derrota.

de 6 a 3 frente ao Comerciário, em Criciúma, é muito bom e todos tem se

empenhado para que o clube possa óbter dentro em breve, resultados
mais positivos. O diretor de futebol Danilo Resini, anunciou a contratação'
Ide Paulo Garça e confirmou o 'interesse do PaYSJindu em adquirir um
quarto zagultiro, que deverá vir do Rio de Janeiro.

,
O treinador Helio Rosa, não estranhou as derrotas já sofridas pelo

Paysandu, pois o clube iniciou as suas atividades a apen.as 18 dias. Na

verdade, o treinador acredita que"quando completar 60 dias de atividades,
o elenco esteja com um' bom preparo ffsicó e entrosamento.
A equipe do Paysandu embarca hoje às 18 horas em ônibus especial

para Blumenau, onde às 21 horas' enfrenta a equipe do Palmeiras no

:Eatlldlo Aderbal Ramos da Silva. O Paysandu çleverá sair jogando com

Ronaldo; Raulzlnho, Nico (Boing), Adailton e Carlos Alberto; Paulo Garça,
�ulz_Carlos e Sab�ré (Pilo); Mario, Mosca (Milton) é Zé Carlos.
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CONSUMO·DE AÇO SERÁ PESQUISADO
JOil1ville (Sucursal)� A Asso- Para o vice-presidente do ór- Afasc pretende programar um desenvolver a consciência na-

ciação de Ferro e Aço de Santa gão, a pesquisa irá atender as seminário de âmbito estadual cional para a importância e

catarina
- AFASC - com sede necessidades de aproxima: sobre os problemas do aço, a aproveitamento da metalurgia

em Joinville,irá contratar damente 800 empresas do ser realizado, possivelrnente como elemento de valorização
OS próximos dias, os serviços setor de aço) onoao Estado de' em Itapema. do homem e da melhoria dasdn• Tecnometal, do Rio de Ja- Santa Catarina ocupava ate' dip con içóes de vida da popula-
neiro, para um levantamento 19?2 o quinto maior produtor O Orgão ção; estudar e divulgar pra-
dO mercado de consumo dos do aço do país, superando o ' Objetivando sanar as dificul- blemas relacionados com a in-
produtos planos, revestidos e Estado do Paraná. dades existentes no atendi- dústria e comércio do ferro e
so revestidos (galvanizados e merito das reivindicações dosnp do aço, além de propugnar
;;0 galvanizados) em Santa , Para o Vice-presidente do ór- empresários catarinenses li-na \ condições de ordem técnica
catarina, para em seguida, de gão, a pesquisa irá atender as gados ao setor, foi criada no capazes de aprimorar as aÍivi-'
posse de dados concretos, necessidades de aproxima- dia 28 de outubro do ano pas- dades siderúrqicas em defesa

poder reivindicar junto ao Go- damente 800 empresas do sado em Joinville, com sede do setor. A nova entidade fUA-,

vemo Federal a quantia neces- setor de aço, onde o Estado de �esta cidade, a Associação de clonará por tempo indetermi-
'sária ao atendimento das ne- Santa Catarina ocupava até Ferro e Aço de Santa Cat nado e poderá ser dissolvida
cessidades de aço das usinas 1872 o quinto maior produtor ann,a-A!asc, desvinculando-se \ com ii aprovação de 2/3 da to-
de Santa Catarina. A pesquisa, de aço do país, sup-erando o do orga_? que os represe�tava talidade de seus sócios, me-

com inicio previsto para o pró- .Estado do Paraná. na reqiao Sul, com sede em diante proposta escrita a dire-
-ximo mês e com a duração de 4 Palestra Porto Alegre. A Afasc tem a fl- toria com antecedência de 30
meses, envolverá recursos da Objetivando se inteirar dos nalidade ainda de incentivar o dias.
ordem de Cr$ 750 mil. A infor- plano'sdaSidersül-Siderurgia estudo e pesquisa nas áreas

mação foi dada ontem pelo .jo Sul Catarinense,a ser rrn- que lhe são afetas, além de

vice-presidente da Afasc, Luiz plantada em Santa Catarina,
.

lutar pela criação junto a um

carlos Cavalcanti' Dutra, cujo interesse pertence em banco estatal, de um programa
acrescentando que este tra- grande escala aos diretores de de financiamento do material

balho e pesquisa deverá ser a Associação de Ferro e Aço, de construção civil. Santa Ca­

apresentado em setembro será realizada no dia 30 deste' tarina foi '0 último Estado da
deste ano, após ser submetido mês, as 18 horas no auditório região Sul a se desvincular do
a apreciação do Consider - da Associação Comercial e In- órgão que possui sede no Rio

Conselho deNão Ferrosos e da dustrial de Joinville-Acij, uma Grande do Sul.

Siderurgia.-S;Jgundoele, para palestra a cargo' do enge- De acordo com seus estatu-

a elaboração, do trabalho, a nheiro .e diretor ihdustrial da tos, a Afasc tem a finalidade'de
Afasc contará com apoio do Sidersul, Sérgio Scherer. Já

Governo estadual. em maio do próximo ano, a

Guidi vai expor o que

fez no primeiro ano

de sua administração
Criciúma (S.ucursal) - o Prefeito Altair Guidi confirmou

para o inicio do proxirno imês sua presença na Câmara Municipal
deCriciúma, atendendo um requerimento de autoria da bancada
da'Arena, para fazer uma exposição em torno de suas realiza­

ções no primeiro ano de administração. O Prefeito confirmou
também que irá responder todas perguntas que lhe torem formu­
ladas, e por ultimo fará um pronunciamento politico.
O requerimento solicitando a presença do Prefeito à Câmara

Munici.pal, foi movido. pelos novos vereadores que compõem a

bancada da Aliança Renovadora Nacional, e apoiado pelos seis
vereadores integrantes da bancada do Movimento Democrático
Brasileiro, que também desejam ouvir "um minucioso relato
acerca do/que foi feito no ano que passou". O convite já oficiali­
zado pelo presidente do Legislativo, Vereador Eno Steiner, foi
aceito por Altair Guidi, através de nota oficial distribuída pela
Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal deCrlciúma.
O Prefeito Altair Guidi garantiu que está "ciente que os verea­

dores irão questionar sobre ásituação econornico-financeira em

que se encontra atualmente. a Prefeitura". Por isso está aguar­
dandfo a conclusão do balanço geral de encerramento do exer­

meio referente ao ano passado, para que munidodesse levanta­

mento,possa fornecer melhores detalhes a respeito do assunto ..
Guidi deixou transparecer o seu. interesse em apresentar aos
vereadores um dlaqnóstico das díiiidas que lhe foram le�adas
pela administração anterior (Manique Barreto), e das dividas
contraídas em 'seu Governo, bem como os débitos já amortiza­
dos. O Prefeito confirmou ainda que ao término de todas as

exposiÇüêS: fârá um proriUnciarriento-polrt1Cõ.
- ,_

.: "-'."-

Cântara pede suspensão
de taxa do Inps para
atendimentos extras

.

São Prancisco do Sul (da Sucursal de dOinville) - A Câmara
Municipal de São Francisco do Sul irá enviar ainda esta semana,

. um expediente ao Ministro Nascimento e Silva, da Previdência
Social, pedindo a suspensão da taxa de Cr$,130 qU6 vem sendo
cobrado aos segurados do Inps para o atendimento de casos não

urgentes devidamente comprovados aos sábados, domingos e

feriádos ou então fora do expediente normal em dias úteis, pelo
Plantão de Serviço Médico do Hospital, de Caridade (entidade
particular). Entretanto, a Associação Médioa de Santa, Catarina:
enviou um documento recentemente a Câmara de Vereadores

local, garantindo que a taxa cobrada pelo Hospital de Caridade
para casos nãp urgentes, é "devidamente legai". .

.

Desde outubro do ano passado, aproximadamente 19 mil segu­
rados do Inps de São Francisco do Su'l,passaram a ser atendidos
nQ Hospítal de Caridade local. A medida foi adotada visando a

racionalização de serviços, seguindo a orientacãodo órgão pre­
videnciário em Florianópolis.Apesar de ser uma entidade particu­
lar, o hospital foi credenciado pelo Inps para atender os casos de
urgência no horário das 7 as 19 horas em,-dias úteis, mas que
possui médico de plantão no próprio hospital que atende tam­
bém fora dos horários em dias úteis.
As consultas médicas, para os segurados são ater.didas no

posto de Atendimento Médico do Hospital Nossa Senhora Naza­

reth, de segunda a sexta-feira, no horário das 7 às 19 horas. Após
as,19 horas, aos sábados, domingos e feriados, os segurados
Serão atendidos pelo médico de plantão do Hospital de Caridade,
desde que comprovada a urgência do atendi,mento. O Posto ,de
Atendimento ,Médico do Hospital Nossa Sehhora Nazareth, tem
capacioade-para o, atendimento de 90 consultas médicas diárias
e mais os casos de urg·ência.

AGR,ADItCIMENTO E CON·
.

VITE
PARA MISSA DE 7.° DIA

A FAMíLIA DE
MARIA STELA AMARAL MORITZ

agradece as manifestações de pesar,. carinho e

solidariedade recebidas de seus amigos e pa­
rentes" e convida para a Missa de 7.0 dia que
será realizada quarta-feira; dia 29, às

18h15min, na Igreja de Santo Antônio.

ELEiÇÕES SINDICAIS
AVISO

SINDiCATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE'.SANTA CATARINA .

Rua Deodoro, 22 - Ed. Dahil, 40 andar- Florianópolis

Será realizada eleição no dia 26 de junho de 1978,
na sede desta entidade, para composição da Direto­
ria Conselho Fiscal e Delegados-representantes,
de�endo o registro de chap�s ser apre!;lentan?o à

Secretaria no horário das 11 as 17 horas, no penodo,
de 20 (vinte) dias, a contar da �u�)licação deste
Aviso. Edital de convocação dé! elelçao encontra-se
afixado na sede desta entidade.

Florianópolis, 26 de março de 1978

Moacir Pereira
PRESIDENTE

Diretoria
O Conselho Superior da As­

sociação de Ferro e Aqo de
Santa Catarina, é composto
pelos seguintes empresários
de Santa Catarina: Dieter
Schmidt, da Fundição Tupy;
Witrich Freitaq, da Indústria de

Refri'g�ração
-

Consu I; Eggon
Silva; da Eletrornotores Jara­

guá; Diomicio Freitas, da In-

dustrial Conventos, de Cri­
ciúma; Sérgio Schere�, da Si-

.

dersul; João Hansen Neto, de
da Hansen Máquinas e Equi­
pamentos, de Joinville; Henry
Paul, da Metalúrgica Tim­

boensa.. Ricardo
Lindner, da Francisco Lindner;
Baltazar Buchle, da Buschle e

Lep,Per;, Osvaldo Moreira
Douat, da Metalurqia Douat, e

Adolfo Fey da Electra Aço AI­
tona.
Já a diretoria executiva é

composta por: Armando Wer­
ner Ness, da Imagro Industrial;
Egon Natalício Lischka da Si­

mes; Elemar Arnaldo Hofstae­
ter, da Fundição Tupy; Luis
Carlos Dutra, da Lavre Guaru­

lhos; Ingo Fisher, da Irmãos

Fischer; Zelindo Branco, da
Caetano Branco; Acacio Bach-.
told,. da Carroçerias Nielson;
Alvaro Mann, da Eletrornoto­
res Jaraguá; Haroldo O. Boet­

cher, da Empresa Bras.teira de

Compressores; Alvaro Ede­

rich, da Expresso. Mercúrio;
Alfeu Garcia, da Metalúrgica
João Wiest;'Gu,idô Grahl, daAI-

�
.

fons Grahl e Jamiro Viest, da
Simesc.

Vereadores acusam Erusc de

Santa Catarina - 9

cio, considerando absurda a decisão
do presidente, por não conferir com a

leqislaçáo e com os próprios pri ncípios
da democracia.
MANDADO DE SEGURANÇA
Em função disto, a chapa de Antônio

Rabelo deu entrada na manhã de do­

mingo de um mandado de segurança
Preventivo na Comarca de Criciúma,
Heleodoro Frarizot, concedeu liminar

frisando que "deveria ser concedido o

direito de participar da votação a

chapa 1 e em caso de resistência do

presidente da Cooperativa de Eletrifi­

cação Rural de Içara deveria ser dada a

\{OZ de prisão".
A assembléia geral ordinária iniciou

às 13 horas e depois da discussão de

outros assuntos, às 16hs 45m iniciou a

eleição da discussão de outros assun­

tos, às 16h45m iniciou a eleição e Mau­
'rino Manoel dos Santos comunicou

. que a chapa 1 havia sido impugnada e a

chapa 3 havia renunciado. Depois
disse o oficial de Justiça Neri Trento
comunicou que portava uma liminar
enviada pelo Juiz Heleodoro Franzoi.
No entanto Maurino Manoel dos Sane
tos negou-soe a tomar conhecimento do
seu conteúdo, rebelando-se contra a

ordem.judicial. Em ato contínuo o ofi­

ciai de justiça concedeu voz de prisão,
criando um grande tumulto entre às
600 pessoas que estavam no 10cal'I e
por isso os dois policiais designados
para o caso alegaram falta de segu­
rança, e não puderam deter o preso.
enviando relatório ao juiz.
ACLAMAÇÃO
Depois, Maurino Manoel dos Santos

prosseguiu normalmente os trabalhos,
mesmo sob regime de prisão, e elegeu
por aclamação Arnaldo Lodetti.
Gilberto Lima e Adair Lima, advoga­

dos da chapa um, liderada por Antonio

Rabelo, aguardam um pronuncia­
mento do Incra sobre o caso' e uma

definição da situaçáo-entre a justiça e o

presidente da cooperativa. Por outro

.Iado, garantem que irão proceder com
a ·finalidade de anular a assembléia

geral do último domingo.
"Eu já sou o presidente. Não sei até

quando irei permanecer no cargo, mas
fui eleito e empossado, não importa a

maneira, no último domingo". Com
estas palavras Ar r ald o Lodetti'

pronunciou-se sobre.o assunto ontem

à tarde em sua residência, em Içara.
Lodetti coneluiü dizendo que "real­
mente houve um grande tumulto, fina­
lizando aperias com a voz de prisão do
oficial de justiça ao presidente Mau­
rino dos Santos. No entanto da parte
jurídica eu não entendo nada, e não sei
o que poderá acontecer':

ser negligente nas obras.
CHAPECO (Sucu rsal) - tlCOU fdltando apenas a ins- readores e comerciantes,

Graves acusações voltaram talação dos transformado- todos reclamando contra a

a ser formuladas contra a res.
I falta de atenoào da em-

Erusc - Eletrificação Rural As famílias residentes presa para,com,o mterior

de Santa Catarina S/A - por naquelas localidades, se-
de Chapeco, o Prefeito

vereadores de Chapecó, gundo o vereador autor MIHon Sander res;:,lveu en-·

desta vez pedindo a interfe- da proposição, estão irrita- vrar um relataria ao

rência do Prefeito Milton das com a demora pois in- Governador do �stado, re-
S d

.

t di
-

d
. . . -

d
latando a situaçào e SOIICI-

an er jun o a ireçao a vestiram n� aqursiçao .
e tando providências.

empresa.
. ,.

motores elétricos, gela?el- Informações extra-O assunto voltou a- dis- ras e outros aletrodomésti- f i ci drni t- ,'It' . -

d
'

d f'
, o IClalS a mi em que a

c�ssao na u .Ima reuruao a cos, atraves �. maneia-
. linha em Questão somente

Camara Municipal. quando me�tos bancarias que seria ligada para gerar
o Vereador Vitor Batista estao vencendo mensal- energia elétrica no período
Nunes (Arena) abordou o mente, gerando dificulda- pré-eleitoral,
problema lembrando que des financeiras. constituindo-se em ponto
nas localidades entre Sede Consu Itada a ç;lerência de apoio da campanha elei-
Trent,in e Linha Marcon, 20 local da Erusc,esta infor- torai do presidente da
famílias rurais aguardam a mau não dispor/dos trans- Erusc, Arnaldo Schmidt
ativação de. uma rede de formadores. O vereador Júnior. Embora não con-

eletrificação instalada há Vitor Nunes havia criticado firmada, gerou desconten-
quase um ano. Em fins de anteriormente a negligên- tamento entre os agriculto-
1976alinha'detransmissão cia administrativa .d a res fazendo com que mui-
no frecho referido foi im- Erusc que não mantinha tos afirmassem publica-
plantada, posteriormente estoque de' transformado- mente que "se for assim,
ficou sem solução de con- res, resultado da inexistên- nem queremos mais a ele-
tinuidade por um período cia de planejamento admi- trificação."O Vereador Ba-
equivalente a um ano. nistrativo. fista Nunes questionou
Atualmente, com a coloca-

.
O PREFEITD pela segunda vez o assunto

ção dos postes e.das linhas Após receber várias co- e desta vez crê numa solu-
de alta e baixa tensões, rnitivas de agricultores, ve- ção.

. Secret{lrios;.execut;vos de- -
,.

. - ...

,assoelaçoes mUnICIpaIS
participam de .encontro

Blumenau (Sucursal) -

Com a participação de pre­
feitos e técnicos da Sude­
sul, terá inicio amanhã,
prolongando-se até o dia
30, na cidade de Caçador, o
IV Encontro de Secretários
Executivos de Associa­
ções de Municípios do Es­
tado de Santa Catarina,
numa promoção da Amarp
- Associação dos Municí-

'

pios de Alto Vale do Rio do ,

Peixe. -o encontro, no qual
estarão representadas 14

entidades-micro-regionais,
será aberto, às 19 horas,
pelo Prefeito Municipal;
Reno Luiz Caramori.'

As 10 horas, o técnico da

Sudesul, Otávio Fortes fará
uma palestra sobre o

tema ",Associação dos

Municípios - organização e

Metodologia ele ação".

seguindo-se um .trabalho
em grupo. No período ves­

perti no, -às 17 horas, o

Chefe de Apoio Logístico
. aos Municípios da Sude­
sul, Renato Ramos Cam­
pos falará sobre o tema "A
auto-suficiência financeira
-das associações. Os traba­
lhos serão encerrados, na
quinta-feira. , com uma pa­
lestra do Secretário. Execu'­
tivo da Amures- 'Associa­

ção dos Municípios da Re­

gião Serrana, Mário César
dos Santos sobre "co­

brança da dívida ativa

pelos municípios" e com

debates sobre assuntos li­
vres no período da tarde.

Por outro lado, a Ammvi -

Associação dos Muniéí­
pios do Médio Vale do Itajaí
marcqu para o d,ia 6 de
março, em Blumenau, a

TOTAL DO ATIVO .

sua próxima reunião. ordi­
nária, ocasião em que téc­
nicos da Celesc irão deba­
ter com os 13 prefeitos da
micro região problemas re­

lativos à cobrança da taxa
de iluminação pública, que,
a partir deste ano, com ex­

ceçâo de Blumenau, pas­
sou a ser paga pelos con­

sumidores, quando em

anos anteriores tal encargo
era 'das prefeituras. A

cO-brança da taxa dos
usuários tem despertado
controvérsias e críticas,
particularmente, . entre os

proprietários de residên­
cias mais afastadas dos
perímetros urbanos, que,
apesar de não disporem de
iluminação pública diante
de seus imóveis, são obri­
gados a pagarem as quan-

.

tias estipuladas pela Ce­
lesc.

Com pressão e ,sob regime de

prisão, cooperativista
/

controla eleição em Içara
IÇARA (Sucursal de Criciúma) - O pre­
sidente I da Cooperativa de. Eletrifica­

ção de Içara, Maurino Manóel dos San:
tos, no último domingo recebeu voz de

prisão durante a assembléia geral or­
dinária e que deveria 'eleger a nova di­

retoria do órgão controlado pelo Incra.

Usando de uma trama política, Mau­
ri no' dos Santos tentou eleger força­
damente Arnaldo Lodetti, o que foi pro­
testado pelos líderes da chapa da opo­

sição, que impetraram mandado de

segurança solicitando a preservação
dos direitos de ser votado. O Juiz .de
Direito da Primeira Vara da Comarca
de Criciúma, Heliodoro Franzoi, con­
cedeu limi nar acatando 0 mandato que
foi ignorado por Maurino dos Santos.
Em vista disso, o Oficial deJustiça Neri

Trento foi forçado a conceder voz de

prisão. No entanto a polícia de Içara,
com apenas dois elementos, alegou
falta de segurança e o presidente da

cooperativa tomou a liberdade de ele­

ger, por aclamação, a chapa dois, lide­
rada por Arnaldo Lodetti.
Os advogados Gilberto Lima e Adair

Lima, aguardam um pronundamento
do Incra, que presenciou os aconteci­

mentos, e garantem a anulação da­

quela assembléia ..
COOP'ERATIVA
A Cooperativa de Eletrificação Rural

do Município de Içara localizado a 18

quilômetros de Criciúma, criada há 12

anos, conta com 4.200 associados e

atende o? municípios de Içara, Araran­
guá e Jaguaruna.

No dia 17. de feverei ro passado foi

divulgado o edital de convocação que
marcava para o domingo último a as­

sembléia geral ordinária que iria eleger
a nova diretoria da entidade. Apesar.
dos representantes da cooperativa se,

,negarf1m a prestar esclarecimentos
sobre o edital, estavam previstos, corri
outros itens, a prestação de contas e a

eleição do conselho fiscal.=Corn isso
foram apresentadas três chapas, lide­
radas por Antônio Rabelo, Arnaldo Lo­
detti e Maurino Manoel dos Santos

(atual presidente).
Como já é de costume, apesar de ile­

gal, o então presidente recebeu as três

chapas e usando de uma trama política
provocou a renúncia de sua chapa e

decidiu excluir nove nomes que cons­

tavam da cf�pa 1 para substituir e�tes
nomes. Antonio Rabelo envrou ofício
co'rrl novos elémentos eno mesmo do­
cumento Maurino Manoel dos Santos
os. indetiniu em nome do conselho ad­
ministrativo. Não teria autoridade para
tanto pois o direito pertence a assem­

bléia e um representante do Incra deu
seu despacho também no mesmo ofí-

AVISO

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUStRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, So­
ciedadede Economia Mista-registrada na Junta Comercial do Estado sob n? 42.413, CGC do
Ministério da Fazenda nO 83.042.325/0001-64, com Sede à Avenida Brito Peixoto, s/n", em
Laguna-SC, leva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta a Tomada de
Preços Edital nO 07/78, para construção de uma Praça Pública na cidade de lrnbitüba, pelo
regime de empreitada por preço global, com prazo para entrega das propostas até às 15:00
horas dO,dia 04 de abril de 1978.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos em sua. Sede.

A DIRETORIA

Laguna, 22 de março de 1978.

I
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I I DISTANCIAS CC?QIIC,III. Companhia de Distritos I��:trl,a,: � s:n�aC;t�n�a·,.'
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\
59.382,87

ARATACAS/A • N'EGÓCIOS IMOBILIÁRIOS
C.G.C.-83.875.534/0001-99

RELATÓRIO DA DIRETOR.IA
ExercíciQ de 1977

Senhores Acionistas,. ,,'. _'. , .l ,. _

Em cumprimento as dlsposlçoes legaiS e estatutarlas apresentamos a apreclaçao de V. Sas., o Balanço Patrimo-
nial e Demonstração do Result.ado· do E.xercício levantado em 31.12.77. �

.

. Permanecemo� à disposi'ção de V. Sas. para prestar-lhes quaisquer outros esclarecimentos que porventura
julgarem necessários.

Florianópolis, 27 de,fevereiro de 1977
José Matusalém Comelli

Di retor-Presid ente
CPF-001.848.969-01

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERR�DO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 {

ATIVO PASSIVO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXÉRCíCIO
01 - Receita Bruta Operacional ,.......................... . ..

02 - Despesas Gerais e Administrativas , ..........•..............• o ..

03 - Despesas com Vendas
'

, o _ . ,
, ..

O� - LL!cro Operacional (01-(02+03) .. , .. " .

05 - REDITO A DESTINAR ( , .

ATIVO CIRCULANiE
Disponibilidades IBens Numerários, ,

Depósitos Bancários à Vista .

Bens; Direitos e Valores Realizáveis
.

Contas a Receber , _ � .. _ .

Almoxarifado o , .

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE _.

ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Ações de Outras Empresas .

Ativo Imobilizado
.

Valor Histórico , .

{+) Correção Monetária o o .

ATIVO OOMPENSADO
'

Ações Caucionadas : .

,45,57
322,48

213.179,83
'2.562,64

368,05

215.742,47
216.110,52

PASSIVO CIRCULANTE
.

Obrigações Diversas
Contas a Pagar. . . .

'.' .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Obrigações Diversas

Conta� a PagiH .

PATRIMONIO LIQUIDO
i

\ Capital .

Reservas
(-) Prejuízos ÁcucTlUlados

PASSIVO COMPENSADO
Caução da Diretoria ....

�
TOTAL DO PASSIVO.. . . . . . . . . . . . . . . �-,-1-.3-43-.-20-0-,7-6

Florianópolis, 31 .de dezembro dê 1977
José Matusalém Comell'

Diretor-Presidente
CPF - 001.84&.969-91

10.333,94

529.145,40
587.410,90 1,116.556,30

200,00

Nilton Hausmann
Contador - CRC nO 5486
CPF - 056.840.059-34

412.840,45

300.000,00
771.698,64
(200.921',20) 870.777,44

200,00

I

1.343.200,76

,

3.843,54
63.873:62

847,85
. (60.877,�3)
(60.877,93)

\ ,

(
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'PROGRAMAÇÃO '

,� FM GUARU'JÁ "

.-

'PARA GRAVAR
TERÇA.FEIRA . 13.00 HORAS·

COBRAS DA WEA

SINATRA - WARWICK

)

NIGHT AND DAY/Sina:tra
THE BEST I EVER HAD/ldem.

DO YOU BELlEVE IN LaVE AT FIRST SIGHT/Dionne.
A LONG WAY TO GO/ldem.­

STARGAZER/Si natra.
EVERYBODY OUGHT TO BE IN LaVE/Idem.

SINCE YOU STAYETL HERE/Dionne.
KEEPIN MY HEAD ABOVE WATER/ldem.,

ABYTIME/Sinatra.
.

THE TRAIN/ldem.
LlVIN IT UP IS STARTIN/Dionn'e.

I SING THE SONGS/Sinatra.
DO I HAVE TO CRY/Dionne.

DON'T EVER TAKE YOUR LaVE AWAY/ldem.
I BELlEVE I'M GONNA LaVE YOU/Sinatra.

I LaVE MY WIFE/ldem.
LOVE IN THE AFETERNOON/Dionne.

THE HURT DOESN'T GO AWAY/Sinatra.
EMPTY TABLES/ldem.

�:"W."
-

/, '

�

.'
-

�,
·

quevocê espera
,"., de um grande· ,

C entro comercial de atend;mento
à sua volta, com farmácias, bancos,
lojas, padarias, supermercados,etc·r-.;;.�.........""

C ondução farta à toda hora;
servido por várias linhas
de ônibus e ponto de táxi.

L ocollzoçóo de rápido
acesso, à 10 minutos do centro.

C ondiçóes facil�tadas
de pagamento,

R uas pavimentadas.'

luz e'ágUa ínstotodos.
Pat�ue

Residencial
Kobrasol

Você não precisa
esperar.

Pront� para�or�r.
Planta0 no propno

loteamento.

I.'

\ Motoristas
fundam o

PX-Clube·

Contas de luz aumentam e

Câmara quer esclarecimen�os'

Lembrou que há 30 dias participou
de reunião na Câmara o administra­
dor local da Celesc, engenheiro Ger-

son Vanderlei Leal, tendo afirmado na

ocasião que o aumento ser-ia em

torno de 30 por cento quando'na rea­

lidade foi além de 120 por cento.
PROTESTOS
Além de Antonio João Vicente,

autor do requerimento, outros quatro
vereadores protestaram sobre o au­

mento verificado nas contas de ener­

gia elétrica.
Maria Terezinha Rocha disse que

"alguma, coisa deve. estar ar .,te­
cendo de errado na Celesc, n. u vi­
zi nho pagava Cr$ 80, de tarifas por
mês e agora sua conta subiu para Cr$
380".
.Outro vereador arenista a se preo­

cupar com o problema foi Lourival UI­
ler. Disse que mesmoque a marcação
esteja sendo feita erraoa pelo funcio­
nário, a Celesc não foge a responsabi­
lidade do caso.

Nazareno Medeiros (MOS), taxou
de "uma bandalheira", o aumento ve­
rificado 'nos talõe� de luz, dizendo
que "a Celesc deve se preocupar mais
com este fato pois isso é um assalto
ao bolso do povo".
Paulo Henrique Ternes (MDB) disse

"não entender as comissões de de­
fesa do consumidor, criadas recen­
temente pelo Governo Estad ual, pois
elas deveriam, principalmente, atuar'
junto aos órgãos municipais", classi­
ficou de "ridículo" o aumento verifi­
cado nas contas de luz.

,

Joinville sedia em setembro

convenção de contabilistas
joinville (Sucursal) - Com a pre­

sença de aproximadamente 400 par­
ticipantes, Joinville estar.á sediando
no período de 22 a 24 de setembro
deste ano, a Segunda Convenção dos
Contabilistas de Santa Catarina, que
deverá ser realizada no auditório do
Centro Educacional Professor José
Elias Moreira, com capacidade para
450 pessoas sentadas, localizado
próximo ao Estádio do Joinville Es­

porte Clube. Deverão estar presentes
ao encontro, o Governador Konder
Reis,'o presidente da Assembléia Le­

gislativa do Estado, Valdomiro Co­
lautti e o presidente do Conselho Fe­
deral de Contabilidade corrr sede no

Rio de Janeiro.
O Presidente do Sindicato dos Con-

tabilistas de Joinville, Carlos Kinas,
informou ontem que deverão ser dis­
cutidos e analisados durante o en­

contro, a flscalizaçáo e a responsabi­
lidade do contador profissional e a

contabilidade das chamadas peque­
nas e médias empresas, além da revi­
são dos trabalhos da primeira con­

venção estadual dos contabilistas
realizada no período de 16 a 18 de
setembro do ano passado em Brus-

que. Kinas acrescentou os temas já
escolhidos por uma comissão, elabo­
rados pelo próprio sindicato, com­

posta por 10 elementos serão subme­
tidos ainda a apreciação d�f�derà­
çâo dos Contábil istas, em Florianópo­
lis.

\
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Florianópolis, 31 de dezembro de 1977
Darci Lopes-Oiretor-Presidente

BALANÇO GERAL

ATIVO

1.950.056,75

10.445.669,60

17.037.013,48

1.108.226,61

'1.820.012,00

32.360.978,44

PASSIVO

,

Florianópolis,31 de dezembro de 1977
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Moraes dá

Itajaí (Sucursal) - A Câmara Muni­

cipal de Vereadores aprovou por
.
unanimidade requerimento apresen­
tado pelo Vereador Antonio João Vi­
cente (MOS) solicitando o envio de
ofício à direção da Celesc, setor de
ltajaí, no sentido de que a empresa

Voltado inteiraménte para a venha a auferir os relógios marcado­
res do consumo de energia.
No documento o Vereador solicita

da Celesc uma revisão geral nos mar­

cadores de .consumo de energia em
suem em suas casas e em seus todo O município objetivando consta-
automóveis rádios da chamada tar se não existe irregularidade com
"faixa do cidadão". Esta faixa

os mesmos ou se existe alguma falhaopera com 11 metros, entre f
" ,.

por parte dos uncionanos encarte-26.500 e 27.500 Khz, sub­
gados deste serviço.
Explicou o Vereador Antonio João

Vicente que foi procurado por con­
sumidores que foram surpreendidos
com o aumento, daí a n.ecessidade da
fiscalização nos medidores de ener­
gia. Citou o caso de um consumidor
que pagava até o mês passado Cr$
145, e a conta deste mês veio no valor
de Cr$ 420. Disse que outro consumi-I
dor que o procurou apresentou uma

o PX-Clube de Tubarão é conta do mês passado no valor de Cr$
presidido pelo Sr. Henrique 212, e deste mês no valor de Cr$ 420,
José da Silva, ten�o como Vice ("as pessoas são carentes de recursos
o Sr. Roberto LUIZ Alexandre. e não tem cond içóes de pagar", com-! o Sr. Edi Antunes é o Secretá-

pletou O Vereador.
rio e o Sr. Walter Brandel

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S.A.

Senhores Acionistas:'
Cumprindo' disposições legais e estatutárias, submetemos à vossa apreciação o balanço geral, a demonstraçãoda conta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social de 1977, os dados em apreço

representam a nossa real situação eco.nõmico-financeira permanecemos, contudo, ao inteiro díspar para quaisquer
esclarecimentos.

na cidade

de Tubarão

Darci Lopes - Diretor-Presidente
C.P.F. - 001.874.299

Francisco Antonio Zanon.- Téc. Cont. CRC-SC
N° 6591 - C.P.F. 221.349.'569

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS'E PERDAS
/

Receita publicidade ordinária, receitas diversas, rendas
tributadas, rendas eventuais, receitas dê investimentos,
venda de bens .

hoje aula

magna para

alunos da
Fucri

Criciúma (Sucursal)- o Se­
cretário da Educação de Santa
Catarina, Professor Mario
Cezar Morais, proferirá hOje
aula magna para as escolas da
Fundação Educacional de Cri,
ciúma - FUCRI, às 20hs, no
Campus Universitário. Ini.
cialmente a aula inaugural
havia sido marcada para a noite
de ontem, no entanto foi poste­
r i o rrne rrte -transferj d a para
hoje. •

Na oportunidade, o ProfeSsor
Mario Morais fará uma visita às
obras do Campus Universítg,
'rio, que está sendo construído
com verbas provenientes do
Fundo de Apoio ao Desenvol.
vimento Social, da Caixa Eco.
nômica Federal. O Diretor
Executivo da Fucri, Professor
Alfredo José da Veiga Neto, re­
centemente manteve 15ontatos
com o chefe da Casa Civil, Sa­
lomão Ribas Júnior, re ivind],
cando novas construçôes no'

Campus, aquisição de livros
escritóriomodelo, pista de atle:
tismo, cobertura metálica para
a área desportiva, laboratórios
de Biologia, Física e Química e

auditório. P_osteriormente.

Veiga Neto garantiu que "hã
fortes indicaçôes de que, ainda
no corrente ano, a Fucri conse­
guirá verbas para alguns desses
projetos.

HEMEROTECA
A Bibiioteca Central da

Fundação Educacional de Cri­
ciúma está estruturando um

setor de fundamental impor':
tância para a entidade e comu­

nidade. Por indicação da hi­
. blioteconomista Amparo
Gouzy, está sendo criada a

Hemeroteca, que relaciona a

legislação geral a legislação do
ensino, em níveis municipal,
estadual e federal.'A Hemoro­
teca conta com várias coletá­
neas de leis, decretos, porta'
rias, resoluções, sendo consí­
derado mais importante os diá­
rios oficiais da União e do Es­
tado.
Após uma visita a serviços I

similares em Porto Alegre, a

Professora Amparo Couzy, bi­
bliotecária chefe da Fucri, de­
cidiu estruturar a documenta­
ção por ordem de assunto. Os

interessados em realizar pes­
quisas no setor deverão

dirigir-se ao Bloco 1 do Cam­
pus Universitário.

5.496.443,53

_prestação de serviços à comu­

nidade, acaba de ser fundado
em Tubarão o PX-Clube, inte­
grado por motoristas que pos-

divididos em 23 canais, com

potência máxima de 5 W. O di­
retor de relações públicas do
PX-Clube de Tubarão, profes­
sor Vladilen Villar, informou
que o alcance dos rádios da

, faixa de 11 metros vai até 150
I km., em linha reta. Com refle­

xão na ionosfera, de 600km.,
em diante.

Nunes exerce as funções de
Tesoureiro e o Sr. Walter
Leôncio Teixeira as de Diretor
Técnico. O Professor Vladilen
Villar é o diretor de Relações
Públicas e o Conselho é for­
mado pelos senhores Carlos
Uzeda Guimarães, Orlando
Pardelhas ViJlela, Luiz Cunha,
Antônio Erito Dandolini, Os­
valdo Besili de Vargas e José
Michels.

COMUNIDADE

Prestação de serviços
quando ocorrerem 'acidentes,
calamidade pública, incêndios,
assaltos, e dezenas de outras

ocasiões, como por exemplo,
servir colegas PX de outras ci­

dades, são algumas das propos­
tas do PX de Tubarão, segundo
o professor Vladilen Villar.
O PX-Tubarão está capaci­

tado a dar quaisquer tipo de in­

formação, ajuda ou assessoria
às pessoas que quiserem com­

prar seus equipamentos, cujos
preços'variam entre Cr$ 6mil a
Cr$ 25 mil. A permissão do
Dentei por cada prefixo custa

Cr$ 175 e cada aparelho deve
ser homologado por este órgão.

j

, /

DISPONíVEL
Caixa e Bancos ' .

REALIZÁVEL (A CURTO PRAZO)
Anunciantes, Banco do Brasil S.A. Dep. Gecam 312,
Banco do Brasil S.A. Resol. 354, titulas a receber
p/endosso, aplicações a prazo fixo, adiantamentos a

funcionários ' .. \ .

IMOBILIZADO
Bens Depto. Técnico, Bens Depto. Artístico, Bens Depto.
Comercial, Bens Depto. Rádio, Bens Vlrs. Diversos, Bens
Imóveis e Correção Monetária .

PENDENTES
Banco doBrasil S.A. Dep. Vinculados, Construção Morro
da Cruz, Almoxarifado, e Incentivos Fiscais .

C/COMPENSAÇÃb '

Ações caucionadas, títulos caucionados e filmes contra-
tados

.

EXIGíVEL (A CURTO E lONGO PRAZO)
Fornecedores, agentes, contas a pagar, c/correntes di­
versos, c/correntes acionistas, títulos descontados,
bancos c/empréstimos, seguro em grupo, imposto de
renda na fonte, fornecedores exterior .

NÃO EXIGíVEL
Provo p/depreciação do vir. original de bens, provo
p/imposto de renda, provo p/devedores duvidosos, provo
p/correção monetária das depreciações, reserva legal,
reserva p/manutenção capital de giro, reserva

p/aumento capital, capital e lucros à 'dispo Assembléia
Geral.
C/COMPENSAÇÃO ,

Caução de ações, caução de títu los e contratos d istribui-
dores de filmes - .

25.044.522,91

-1.820.012,00

35.351.086,51

35.351.086,51

32.360.978,44

35.351 :086,51
35.351.086,51

Despesas pessoal, despesas legais, despesas de pro­
gramação, despesas gerais, anunciantes, bens imóveis­
benfeitorias, diferenças cambiais, vendas veículos, provo
p/depreciação vir. orig.inal de bens, reserva

p/rnánutenção capital de giro, imposto de renda pago na

tonte.iprevlsão p/devedores duvidosos, provo p/imposto
de renda, reserva legal e lucros à dispo Assembléia Geral

I

Florianópolis, 31 de dezembro de 1977
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Darci Lopes - Diretor-Presidente
C.P F, - 001.874.299

Frandisco Antonio Zanon - Téc. Cont. CRC-SC
N° 6591 - C.P.F. 221.349.569

PARECER DO CONSELHO FISCAL

IIto Francisco Campos
C.P.F. - 002.655.519

laerth Mello
C.P.F. - 002.636.649

Jorge Humberto Barbato
C.P.F. - 001.802.709

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Rádio e Televisão Cultura S.A., tendo procedido ao exame
dos livros e documentos relativos aos negócios da sociedade durante o exerciçio findo, declaram pela presente que os
encontraram em perfeita ordem e clareza, pelo que são de parecer que devam ser aprovados pela Assembléia Geral
Ordinária que para este fim for convocada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Internacional - II

� " Carter inicia seu

ipasseio pela América
Latina em Caracas
, (

Energia, Direitos Humanos,
corrida nuclear e '

'questões políticas latino- "

I americanas: a pauta de
: assuntos do presidente dos
lEVA pelos próximos 7 dias.

': Caracas - O presidente Jimmy Carter
: chegará hoje a Caracas em. um mo­
: menta "histórico" para as relações entre
, as nações i ndustrializadas e as subdesen­
: volvidas, que brigam por uma nova e mais
· jUsta ordem econômica internacional, se­
: gundo se d�z em meios oficiais,

A breve visita do presidente Carter, sua
primei ra como chefe de Estado a América
Latina provou expectativas nos meios

: econômicos e políticos venezuelanos e

; reações contrárias nos rninoritános parti­
; dos de oposição esquerdistas.
I Carter chegará ao aeroporto Simon BOi
, livar e fará um breve d iscu rso para res­

: t der as saudações que lhe fará o presi-
dente Carlos Andres Perez.
As medidas de segurança, discretas

mas severas, foram cuidadosamente pla­
nejadas há uma semana, tanto' para o ae­

ropor!o como para o caminho, não reve-
· lado, por onde seguirá a caravana presi-
: denciaL

.

, Poucó depois de sua chegada, depoisI

da cerimônia protocolar no aeroporto,
: onde lhe serão entregues as chaves da
,

cidade, Carter colocará uma braçada de

'I
flores-na tumba do libertador Simon Boli­
var, no Panteon Nacional está será a única
cerimônia aberta do primeiro dia da visita.
As 16h30 horas (hora de Brasília) o pre­

sidente Carter terá sua primeira entrevista
privada com o presidente Perez, na resi­
dência presidencial conhecida como "La
Casona", onde Carter e sua mulher se

hospedarão. I
Perez disse que sua terceira entrevista

com Carter será realizada "em um mo­

mento histórico, onde a política mundial,
não nos pode ser estranha, nem alheia
dos demais países da terra, por pequenos
e modestos que sejam",

Perez propõe cooperação mútua
Caracas - A Venezuela formulará hoje um

: novo' apelo _aos Estados Unidos para que se

interesse mais pela cooperação com a América
, Latina quando cheqar a esta capital o presi­
dente Jimmy Cárter. O governo do presidente
Carlos Andres Perez pedirá também a Carter

I
que assúma uma posição mais positiva nos.

: programas de integração econômica latino­
, americanos, segundo revelou o primeiro man-

datário venezuelano.
Perez afirmou que os Estados Unidos saem

, ganhando com os esforços das nações latino­
americanas para melhorar suas deficitárias ba­
lanças comerciais, porém reafirmou que nesse

·

país se desconhece a realidade econômica e

política da reqiáo.
As importações do Brasil, México e Vene­

: zuela de produtos dos Estados Unidos, bem
,
como a de outros países da região, são mais

, importantes do que as do Mercado Comum
·

Europeu, sublinhou o estadista venezuelano.
Garter chegará hoje a Caracas, onde manterá

sua ·.terceira sessão de entrevistas com Perez
em menos de um ano. Na ocasião serão trata­
dos diversos assuntos econômicos e políticos
de caráter bilateral, regional e mundial, se-

gundo se.intorrnou.
'

Perez, que se caracterizou como porta-voz
das nações do Terceiro Mundo, advertiu que os

Estados Unidos devem deixar de lado as decla­

rações protocolares em relação a América La­
tina e passar as ações efetivas. Depois de sua

visita de m,enos de 24 horas aqui, o presidente
Carter viajará, amanhã, ao Brasil

Em relação aos assuntos petrolíferos que tra­
tará em sua reunião com Carter, Perez manifes­
tou que o petróleo é utilizado atualmente
como um elemento para alcançar um equilíbrio
entre os preços dos produtos 'importados das

'nações industrializadas e as matérias-primas
exportadas pelo Terceiro Mundo.
As reuniões começaram hoje por volta do

meio-dia é terminarão amanhã, quando Carter
partirá para o Brasil.

/

;";';l.

Beirute -- Novas hostilidades se registraram ontem,
no Sul do Líbano, segundo se informou; enquanto tro­
pas das Nações Unidas integradas por soldados da

Suécia, França e Irã esperavam'ordens para intervir, a
fim de estabelecer uma separação entre os invasores
israelenses e as forças palestinas,

Um comunicado divulgado pelo comando palestino
de Yaser Arafa1 indicou que os gue'rrilheiros palestinos
travaram combates para repelir ataques que forças
blindadas israelenses lançaram a fim de silenciar as

posições palestinas nos acessos ao Monte Herman,
, \

A informação, que não pode ser constatada em ou-

tras fontes, foi conhecida no momento em que a No- '

ruega se preparava para transportar por via aérea um

contingente de 700 soldad�s que reforçará o destaca­
mento de 850 franceses, suecos e iranianos que já se

encontram no Sul do Líbano.

O primeiro-ministro 00 Líbano, Salim El Hoss, partiu
em sua primeira via.gernao Sul desde que lsrael.invadiu
'e ocupou uma extensa zona de cerca de 600 quilôme­
tros quadrados com o objetivo de converter a área num

tampão de segurança pára o estado judaico ao longo
de toda-a SUa fronteira norte.

O governo estaria considerando a �osSibilidade de
solicitar a duplicação do número de soldados do corpo
de paz nas Nações Unidas, para um total de 8 mil, bem
como dotá-lo de tanques, helicópteros e provavel­
mente canhoneiras.

Segundo se informou, os comandantes das Nações
Unidas destacados aqui são de opinião que o pequeno
efetivo atual e o frágil armamento defensivo de que
dispõe o contingente convertem sua missão pacifica­
dora no Sul do, Líbano em um empreendimento "sui­
cida".

,

LíBANO QUER 8 MIL SOLDADOS
. .

PARA ACABAR COM A'GUERRA
I

E pretende pedir a ONU maiores recursos técnicos a fim de impedir o avanço de Israel

Os intasores israelenses IIÔO CIIIJI)J/"(IJ,I os acordos de ua:

Árabes e OLP querem reunificação.
Cairo - Chanceleres e de- Os cinco estados da Frente

legados de 16 países árabes e de Rejeição se opuseram a

daOrganizaçãoparaaLiber--,iniciativa do presidente
ração da Palestina (OLP) co- Anwar Sadat em novembro.

meçaram a chegar ao Cairo O primeiro dos doze pon­
afim de estudar fórmulas tos do temário é um chama-

para unificar as fileiras ára- menta a uma reunião de cú-
bes, divididas sobre as inicia- pula árabe, que foi apoiada
tivas egípcias para conseguir pela Arábia Saudita e outros
a paz com Israel. novel países.
Mas cinco estados da A Liga Árabe é constituída

"linha dura" - Síria, Líbia, por 21 países e a ot>.
Argélia, Iraque e lêmen do Os delegados apoiarão
Sul - anunciaram que boi- também, segundo se afirma,
cotarão a conferência na um chamamento da OLP
sede central da Liga Árabe, para o envio de uma delega-
junto ao Nilo. ção ministerial aos Estados

Unidos para instar a Was­

hington a reconhecer a Or­

ganização Palestina.

A invasão israelense do Lí­
'bano Meridional, que susci­
tou a reunião, é também um

ponto importante do temário.
"Os pontos tratam princi­
palmente dia fórmula para
conseguir uma política uniti­
cada árabe em relaçáo a lsr-

.

ael e há necessidade de que
os dirigentes árabes se .reu­
nam para resolver suas di­

vergêricias", disse uma fonte,
da Liga.

"Nós .noo podemos disparar",
-

I

rão de utilizar suas armas
em qualquer caso, com

exceção da autodefesa.
'

As' fontes das Nações
Unidas tem estado no

Oriente Médio há pelo
menos vinte anos e os ve­

teranos não podem lern­

brar circunstâncias .al­
'guma de um soldado -in­
ternacional que tenha
disparado sobre exércitos
rivais ..

Rio Li tani, Território
Libanês Ocupado por Isr­
'ael - O tenente iraniàno

que comanda o ponto de

controle das Nações Uni­

das na estratégica ponte
Akiya previu dificuldades

em sua delicada missão
de separar o exército is­

raelense dos guerrilhei­
ros palestinos no Líbano
Meridional.

um fuzilou outro tipo de

arma, ordenamos que
pare. Mas não podemos
disparar. Creio que tere­

mos dificuldades aqui",
disse.

O jovem oficial, que evi­
tou fornecer seu nome,

disse a um jornalista que
as ordens recebidas por
seu continqenta de 45
homens são de "vigiar o

que cruzar a .ponte".O'
posto se encontra a cinco

quilômetros do Norte do

povoado de'Ghandouriye,
'em poder dos isralenses e

que serve de base a 200

soldados iranianos de pa­
cificação.
tanques israelenses,

instalados numa colina

frente a ponte, impedem
aqora o retorno dos guer­
rilheiros palestinos ao

setor central do Líbano
Meridional. O Conselho
de Segu rança das Nações

Unidas exige a retirada is-:

raelense da área e criou a

força interina de pacifica­
ção para facilitar ao go­
v.erno de Beirute o resta­
belecimento de seu con-

. trole sobre a região.
.

Mas a irnpressáo obtida
de' muitos funcionários
das Nacóes Unidas que
checam ao território liba­
nês é de que os soldados

pacificadores, não muito
bem armados, se abste-

"

,

poder e prometem ficar.

Xtg'éntin'a:
.

militares

comemoram dois anos de

Buenos Aires - A Junta Militar afir­
mou ontem numa mensagem ao País'
que a Argentina enfrenta "o desafio de
merecer a paz, que é' o único bem que
justifica os males da guerra".
A Junta, integrada pelo presidente

Jorge Videla, almirante Emilio Masserae .

brigadeiro Orlandó Agosti, presidiu uma

cerimônia militar por motivo do segunçJo
aniversário do golpe de estado que a

levou ao poder. Na realidade, os 24
meses de sua-gestão se completaram no

dia 24, mas por ser a sexta-feira santa, a
comemoração foi adiada para ontem.
Consistiu numa revista militar na zona

•

portuária, sequida da leitura de uma

mensagem da Junta' pelo secretário
geral da Força Aérea, brigadeiro Basílio
Lami Dozo, posteriormente, os três inte­
grantes da Junta assistiram a uma ceri­
mônia religiosa.
"Tivemos que combater tal como nos

foi imposto, com valor e a custa de sacri­
fícios.Hoje,· ênfrentamos o desafio �de
mereyer a paz, que é õ único bem que
justifica os males da guerra. Uma paz

diqna de ser vivida, edificada com tole-

rância, 'moderação, compromisso, tra­
balho fecundo e, sobretudo, amor à pá- ,

tria", expressa a mensagem.
A Junta, ao mesmo tempo, advertiu

que o atual processo de governo militar.
"não será cu rto, porque não se limitará a

um mero ordenamento conjuntural".

Presos políticos
recebem apoio

Buenos Aires :_ A Assembléia Permanente
dos Direitos Humanos, integrada por persona­
lidades políticas, religiosas e intelectuais,
pediu ao governo militar a ad,oção de medidas

em benefício dos presos políticos.
A solicitaçáo foi feita no transcurso de uma

entrevista que dirigentes de entidades manti­

veram no dia 21 de março com o ministro da

Justiça, brigadeiro Julio Gomez: A rfota apre­
sentada ao ministro pede a adoção de medidas
concretas que - sem colocar em perigo a se­

gurança - permitam uma melhoria nas condi­
ções das pessoas privadas de cua liberdade", e
refere-se às pessoas detidas à disposição do
Poder Executivo, devido ao estado de sítio vi"

gente.

"Se algum aparece cOJTl

o, distúrbios se prolonga ln enqua nto os manifestantes criticam os 1..\,lI,I,1:08 da obra (1 hllluio de dólares) com]i IIS militares

JAPONESES PROTESTAM CONTRA AEROPORTO
I .

Tóquio-Os rnanitestan­
tes que destruíram a Torre

,

de controle do novo aero­

, porto internacional de Tó­
quio, em Narita, promete­
ram continuar seus ata­

ques contra as instalações
que custaram um bilhão de
dólares.

.

"Recorremos a tudo o

que estiver ao nosso al­
cance .. Lutaremos até que o

aeroporto seja fechado",
, disse lssaku Tornura, chefe

d a Liga contra o Aeroporto,
Os funcionários do aero­

porto disseram que os ata­
cantes destruíram equipa­
mentos de radar, comuni­
cações e de meteorologia
da torre de controle e que
provavelmente será neces­

sário adiar uma vez mais a

inauguração das instala­
ções - situadas a 65,6 qui­
lômetros a nordeste de Tó­
quio - prevista para
quinta-feira próxima'....·

Estes adiamentos vem se versártos do novo aero­

repetindo desde há seis porto se incluem agriculto­
anos devido as manifesta- res da área que tiveram
ções, motins, ataques � ou- suas terras desapropriadas
tras táticas de blo que io para a construção do aer­

empregadas pelos adver- porto, estudantes radicais
sários da construção do ae- e outros esquerdistas que
roporto. consideram a questão
O aeroporto de Nartia foi como uma casa antiqover­

construído para atender o namental, pois afirmam
movimento internacional que o aeroporto poderia
que agora é feito no de Ha-

'

ser utilizado com fins mili­
neda, que fi cará para os tares.
vôos internos. Entre os ad- O primeiro-ministro

Takeo Fukuda presidiu a

uma reunião extraordinária
de gabinete, porém um

porta-voz revelou que não
foi tomada nenhuma deci­
são, tendo sido convocada
uma outra reunião para
amanhã,

O secretário do Gabi­
nete, Shintaro Abe, prome­
teu, no entanto, que a vio­
lência extremista seria en�
frentada com severidade.

,/

morar!
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CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CELESC

RElATORIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

I

Dando cumprimento às determinações Legais e Estatutárias, submetemos à apreciação de Vs. Sas. o Balanço
Geral e Demonstrativo das contas de Renda e Lucros e Perdas, encerrados em 31 de dezembro de 1977, com
o Parecer favorável do Conselho Fiscal.
Outrossim permanecemos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para eventuais esclarecimentos julgados
necessários.

Florianópolis, 21 de março de 1978

Hercrlio Aldo da Luz Colaço
Presidente

Victor Fernando Sasse
Diretor Financeiro

Milan MÍlasch
Diretor de Operações

ATIVO

2- IMOBILIZADO
20 - BENS DE INSTALAÇÃO EM SERViÇO

Custo Histórico
Correção Monetária (1) /

.

21 - OUTROS BENS E INSTALAÇÕES
Custo Histórico
Correção Monetária

I

22 - INSTALAÇÕES EL�TRICAS COMPRADAS
Custo Histórico
Correção Monetária

24 - BENS E INSTALAÇÕES AR�ENDADOS A OUJAOS
Custo Histórico
Correção Monetária

25 - BENS E I NSTALAÇÕ'ES PARA USO FUTURO
Custo Histórico
Correção Monetária

28 - OUTRAS POPRIEDADES
Custo Histórico
Correção Monetária

!�� :;17,"',:f
f1�' n� e" r)�,-�'

,
(.). t

Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

,
.

David da Luz Fontes
Diretor Técnico

1971 1976

o ESTADO - 28 de marco de '191'8

4- DISPONIVEL
40 Caixa
41 - Bancos - Contia Movimento

42 DISPON(VEL VINCULADO
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS
Banco Conta Dividendos
Quotas Imposto Único

1-;057.976.233,41
771.084.855,10

1.829.061.088,51

585.589.611,27
450.641.531,37

1.036.231.142,64

INSCRIÇAO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES
DO MINISTERIO DA FAZENDA NQ 83.8788920001.

DEMEC - RCA - 200 76 142

SOMA

6- REALIZÁVEL
Curto Prazo
60 - CONTAS A RECEBER

Exercícios Anteriores
Exercício Corrente

62 - OUTROS ATIVOS CORRENTES
Rendas Não Faturadas (7)
Adiantamentos a Empregados
Consumidores
Fornecedores
Diversos·

63 - Ordens e Cheques a Receber
64 - Depósitos Especiais ou Caução

SUBSOMA
Longo Prazo
65 - Almoxarifado ao Custo Médig de Aquisição (3)

Materiais em Trânsito

66 Capital a Integralizar
68 - Títulos de Renda

SUBSOMA

SOMA

5- PENDENTE
50 - D�BITOS EM SUSPENSO

Despesas de Levantamento e Investigações Preliminares
Perdas Extraordinárias de Propriedades
Diferença de Câmbio e Correção Monetária a Compensar
Despesas a Apropriar

.

Pagamentos Antecipados - Seguros

52 - OBRAS E SERViÇOS EM ANDAMENTO
Obras em Andamento
Custo Histórico
Correção Monetária

\

Serviç_9S em Andamento
Retiradas de I nstalações em Andamento

66 Caução de Empreiteiros I

SOMA

f)- COMPENSAÇÃO
00- COMPENSAÇÃO ATIVA

Reserva Global de Reversão - Eletrobrás
Reserva G lobal de Garantia - Eletrobrás
Consignação de Combustível - CCC/Eletrobrás
Resultados a Compensar
Compensações Ativas Diversas

62910578.00
15504740.00

94499.15
162 7�2 000.00
404.736.283.13

5600:' 534 00
13-':'491800

53593 12
1 40 264 000 00
270 556449 76

SOMA

TOTAL DO ATIVO

646.028. 100.28 480'301 494 88

3.620.136.933.46 2 424 228 732.76
.

\
.

PASSIVO
19761977

, .
.

1 - INEXIGIVEL
10 - Capital - Ações de Cr$ 1;00 cada

Ações Ordinárias e Preferenciais 873.755.326,00 630.153.695,00
11 RESE_RVAS

Reserva Legal
Reserva de Juros Debitados !l Construções'
Reserva para Futuro Aumento de Capital
Reserva de Correção Monetária do Ativo Imobilizado
Heserva para Cobrir Eventuais Prejuízos
Adiantamento p/Futuro Aumento de Capital (8) ;"

. Reserva para Depreciação Histórica (5)
Reserva para Correção Monetária da Depreciação
Reserva pára Contas Incobráveis
Reserva Especial

8.595.334,74
22.981.154,10
10.408.228,20
1.734.405,43

10.000.000,00
51.773.894,02
61.716.780,82
96.704.989,72
3.250.970,16

-0-

267.165.757,19
10.994.299,32
47.794.342,37

325.954.398,88

13.870.575,04
42.383.207,83
10.408.228,20
47.173.603,16
11.000.000,00
90.558.718,28
148.930,568,16
83.924.529,64
5.734.056,76
1.000.000,00

454.983.487,07
13.838.346,17

100.229.565,67

569.051.398,91

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - Não Optantes
.
Saldo à Disposição da Assembléia Geral Ordiaárla

SOMA
132.294.799,48
19.119.779,46.
151.414.578,94

49.337.261,75
3.910.313,48 3- EXIGIVEL
53.247.575,23 \ Curto Prazo

30 - Contas a Pagar e Fornecedores em Geral

31 - OBRIGAÇ'ÔES A PAGAR (9)
A Companhias Associadas - Eletrobrás
Financiamentos e Empréstimos
Outras

320:954.16�,23 281.872.906,31

165.478.972,35 43.163.595,69
88.033.290,12 30.719.702,17
22.447.790,72 9.105.490,09

275.960.053,19 82.988.787,95,
1.427.209,68 666.899,82
4.236.801,58 7.35b.944,09

602.578.228,68 372.879.538,17

36.626.049,86 22.960.120,50
28.847.241,01 17.163.316,27

68.476,47 1.458.823,49
9.348.571,67 6.821.474,18
6.776.604,00 3.449.494,00

24.136.316,83 ' 6.496.722,46
105.803.259,84 58.349.950,90

�'708.38"'1:48&,'521 431.229.489,0:7'

720.528.065,08 350.394.938,72
21.042.898,19 19.233.830,45
741.570.963,27 369.628.769,17

..

1.449.952.451,79 800.858.258,24

7.485.444,06 844.800,71

70.712.655,20
.

23.375.414,91
3.080.127,04 1.019.610,50
-0- 161.688.475,77

\ 32.583,87,71.430,18

81.349.656.48 186.960.885,76

221.354,31
-0-

221.354,31

2.321.502,89
908.617,20

3.230.120,09

1.719.768,97
637.792,66

2.357.561,63

570.593,38
408.961,18
979.554,56

34 Dividendos Declarados
36 - .Jeros em Curso

SUBSOMA
/

37 - OUTROS CRÉDITOS CORRENTES
A Companhias Associadas - Eletrobrás
Imposto Único sobre Energia Elétrica
Quota de Previdência
Obrigações Sociais e Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS
Provisão para Imposto de Renda (6)
Outros

'

\

Longo Prazo
39 DIVERSAS DIVIDAS A LONGO PRAZO (9)

\ Financiamento no País
Financiamento no Exterior

SUBSOMA

SOMA

5- PENDENTE
, .

51 - Créditos em Suspenso
53 - AUX(UOS PARA CONSTRUÇÃO

Consumidores Urbanos

55

Consumidores Rurais I

Verba Fundo Federal de Eletrificação
Depósitos de Empreiteiros

\

\

781.852,67
115.891,84
897.744,51'

896.346,06
43.945,60
940.291,66

1.242.6613,47
6.034.943,25
7.277.611,72

i .991.2�9'.9:r9,!62
8\1 '

1.232.960,72
7.188.710,44
8.421.671,16

1.103.050;355,34 .

SOMA
.

TOTAL PASSIVO REAL 2.974.108.833,181.943.927.237,88
0- COMPENSAÇÃO
00- COMPENSAÇÃO PASSIVA

Eletrobrás - Reserva Global.de Reversão
Eletrobrás - Reserva GI�bal cfu Garantia
Combustível em Consignação - CCC/Eletrobrás.
Resultados a Compensar (2)
Compensações Passivas Diversas

62.910.57-8,00 56.002.534,00
15.504.740,00 13.424.918,00

94.499,15 53.593,12
162.782.000,00 140.264.000,00
404.736.283,13 2-70.556.449,76
646.028.100,28 480.301.494,88

3.620.136.936,46 2.424.228.732,76

1917 ·1976

1.162.392.279,63 i52.049.314,8l
8.076.833,00 13.845.665,00
25.245.113,67 19.068.951,17

1.195.714.226,30 784.963.930,98

53.539.100,00 36.562.880,00
1.940.705,00 8.001.116,00
8.006.900,00 7.793.978,00

1.132.227.521,30 732.605.956,98
939.420.400,54 604.776.950,06
192.807.120,76 127.829.006,92

265.440,52 87.052.32
50.304.879,81 34.728.680,17

603.121,11 64.016,92
141.633.679,32 92.949.257,51

10.289.724,40 -0-

1.188.345,88 165.731,91
19.402.053,73 14.081.506,75
23.374.777,52 4.041.718,02
56.254.901,53 18.288.956,68

20.675.985,60
11.920.240,94
32.596.226,54

8.523.797,42
10.161.071,82
18.684.869,2:t

13;838.346; 17
1.417.797,82
-0-

15.256.143,99
47.852.310,53

10.994.299,32
684.857;89

23.007.314,19
34.686.471,40

53.371.340,64

SOMA

TOTAL PASSIVO

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE RENIi>A
90.00- RECEITA DÉ EXPLORAÇÃO

Fornecimento de Energia Elétrica
Reserva Global de Garantia
Outras Receitas

SOMA

90.02- DEOUÇÕES À RECEITA DE EXPLORAÇÃO
Parcelas da Quota de Reversão - Lei 5.655/71
Parcelas da Quota CCC - Dec. 73.102/7.3
Parcelas da Reserva Global de Garantia -' Decreto Lei 1.383/74
Receita de Exploração Líqüida

90.01 T Despesas de Exploração
90.0 - Renda Bruta de Exploração

90.1 - DEDUÇÕES À RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO
90,10- Impostos e Taxas
90.11 - Quota de Depreciação
90.16- Diferença de Câmbio

Renda de Exploração
r

90.20- RECEITA ESTRANHA À EXPLORAÇÃO
Reversões a Lucros e Perdas (4j
Rfceita Patrimonial
Juros Debitados a Construções
Outras Receitas

SOMA

22.608.315,05 12.161.956,63
18L216.130,26 120.545.619,00
203.824:44!?,31 132.707.575,63

53.163.732,51 45.566.036,63
2.748.966,48 2.091.910,80
11.646.349,38 5.391.727,33
28.163.277 ,16 24.668.336,41
21.040.083,30 26.594.710,85
116.762.408,83 104.312.722,02

35.002,81 43.541,70
13.751.018,30 3.411.363,97

334.372.875,25 240.475.203,32

33.018.996,62 .

17.268.523;61
50.287.520,23
13.084.400,35
2.687.590,28

47.473.853,84
-0"-

47.473.853,84
1.140.857,26
3.985.671,00
r

52.600�382,1 O . 66.ÓS9. 510,86
386.973.257,35 306.534.714,18

5.146.025,21 14.025.117,45
1.408.000,00

14.344.513,66
1.360.780,93
634.802,42

31.773.214,46

-0-

23.229.925,00
9.793.0Bl,68
1.,013.976,29

39.183.008,18

497.087.643,47 441.869.041,51
9.447.870,06 -0-

1.216.828,56 1.175.526,02
1.100.915,41 6.125.253,21

508.853.257,50 449.169.820,74
17.000,00 27.792,52

548.053.265,63 480.970.827,72
TOTAL ATIVO REAL 2.974.108.833,18 1.943.927.237,88

/.
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o ESTADO - 28 de n arço de i97él

I

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
INSCRiÇÃO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES
00 MINISTERIO DA FAZEN'DA NQ 83878892 0001

DEMEC - RCA - 20076 142

CELESC

90.21- DESPESAS ESTRANHAS À EXPLORAÇÃO
Juros sobre D(vidas a Curto e Longo Prazo
I Residentes no País
Residentes no Exterior
Companhias Associadas - Eletrobrás
Outras Despesas

90.2

RESERVA PARA DEPRECIAÇÃO· " '..
O valor de Cr$ 148.930.568,16 (cento e quarenta e oito milhões, n�vecentos e trinta mil qumhentos e

sessenta e oito cruzeiros e dezesseis centavos) Reserva para Depreclaçao Histórica desdobra- se em.
�

Depreciação de Valor Histórico Cr$ 86.024.589,79

Depreciação da Correção Monetária Cr$ 62.905.978,37

148,940,568,16

5 -

SOMA

-, 46.337.208,84
1.508.434,02
17.433.647,66

925.826,63

66.205.117,15

(9.950.215,62)
131.683.463,70
6.776.604,00

f 124.906.859,70

6 - PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

A provisão para o imposto de renda calculada sobre o lucro tributável do exercício, foi constituída de

. acordo com a Lei 5.655 de 20.05.1971, prorrogada pelo Decreto-lei 1.433 de 11.12,1975 e Decreto-lei

1.506 de 23.12.1976.

RENDAS NÃO FATURADAS
"

,

A Receita correspondente ao fornecimento de energia elétrica ocorrido até 3�.12.1977 e, ainda não fatu­

rado foi registrado a débito desta conta' em bases estimadas atendendo ao disposto no Item V I ,da Por­

taria 98 de 10.12.1975 e item I da Portaria 71 de 24.08,1976,.ambas do Departamento Nacional de

Águas e Energia Elétrica. 4

10.825.H37,72
1.438.136,30

29,129.479,30
1.753,420,05

43.146.873,37

(24.857.916,69)
,68.091.340,82
3.700.000,00'
64.391.340,82

Renda Estranha à Exploração
Renda Líqüida antes do Imposto de Renda
Provisão Para Imposto de Renda
Renda Uqüida do Exercício

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUICROS E PERDAS
7

Exercfcio Corrente _

Total de Lucros e Perdas do Exercício (Renda Líqüida)
Menos:
Reserva Legal
Reserva de Juros Debitados e Construções
Resultado do Exercício
Saldo de Lucros e Perdas no Início do Exercício
Menos:
Dividendos do Exercício Anterior
Participação Estatutária e Gratificação para Empregados
Reserva para Cobrir Eventuais Prejuízos
Reserva Especial
Reserva para Fúturo Aumento de Capital
Reserva para Compensar Diferença de Câmbio - Decreto 1.338/74

TOTAL DAS APLlCAÇOES
SALDO À DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA

124.906.859,70 64.391.340,82

5.275.240,30 2.515.491 ;70
19.402,053,73 14:081.506,75

100.229.565,67 47.794.342,37
47.794.342,37 91.655.746,63

I

35.701.867,25 50.392.831,76
8.543.371,28 10.854.686,67
1.000.000,00 10.000.000,00
1.000.000,00 10.000.000,00
-0- 10,408.228,20

1.549.103,84 -0-

47.794.342,37 91 ..655.746,63

100.229.565,67 47.794.342,37
CENTRAIS ELI::TRICAS DE SANTA CATARINA S/A.

8 - ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL
O Valor de Cr$ 90.558.718,28 (novemta milhões quinhentos e cinqüenta e oito mil, setecentos e de­

zoito cruzeiros e vinte e oito centavos) está representado em sua quáse totalidade' por recursos do Gover­
no do Estado de Santa Catarina e Prefeituras Municipais, decorrentes da redistribuição das quotas do

Imposto Único sobre Energia Elétrica, conforme estabelecem o artigo 19 da Portaria 3Q'p de 12.04.1972

do MME e artigo 27 do Decreto-lei 68.419 de 25.03.1971'.

OBRIGAÇÕES A PAGAR ' \
As obrigações a Pagar a curto e longo prazo, estão constituídas conforme segue:

9

\

As notas explicativas fazem parte integrante das

demonstrações contábeis. CURTO PRAZO LON�OPRAZO TOTALENTIDADE VENCIMENTO
.....

CUSTO OPERACIONAL
ANUAL

Florianópolis, 31 de dezembro de 1977

Hercflio Aldo da Luz Colaço
Presidente

Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

ELETROBRÁS 15.11.98 9% a.a + CM 165.478,972,35 576.516.014,27 741.994.986.62
BNDE 15.09.83 7,5% a.a + CM 4.178.745,76 19.849.042;36 24.027.788,12
BRDE 09.07.85 7,5% a.a + CM 6.203.904,58 40.382.497,62 46,586.402,20
INDA

_. J9<03.!!1 .,)
7% �·��t�ç� .38.161,72 114.485,22 152.646,94

BESC 21.08.80 6% a.a + VC
-

'30.994.041,25 19.179.750,00 50.173.791,25
8.INVEST. 05.05.82 8% a.a + VC 17.655.000,00 62.595.000,00 80.250.000,00'
BID 05.05.83 6% a.a + VC ...3.963.434,51 21.042.898,19 25.006.332,70
CODESC 09.05.82 1% a.a -0- 1.891.275,61 1.891.275,61
BADESC 30.06.82 1% a.a 25.000.000,00 -0- 25.000.000,00
FUND.CELESC 31.12:'18 8%

'

a.a + CM 22.447.793,02 -0- 22.447.793,02
I

"
TOTAIS 275.960.953,19 741.570.963,27 1.017.531.016,46

'.J.d.i:'.....""yjct,or Fern�S�s�e �G'
Diretor Financeiro

,,c i'-"'" ,�." ,<,David da Luz Fontes
Diretor Técnico

1 . - IEFEITOS DA INFLAÇÃO ,

'

As 'demonstrações financeiras reconhecem os efeitos da inflação, através de correções monetárias proce-
didas de acordo com a legislação vigente na seguinte extenção:

.'

S Cerreção Monetária do Ativo Imobilizado, e respectivas rese�as de .Deprl::iação, com base nos coe­

ficientes oficiais para o ano de 1977, que reconhecem os efeitos da intlaçâc até 30.12.76;
A partir de 1977, procedeu-se a correção monetária dos saldos d�s contas de O�ras 'em Anda�ento
no exercício. alçando-se um valor de Cr$ 30.239.302,34, que fOI levado a crédito de Correçao Mo-

netária de Obras em Andamento; ,
'

c - Os empréstimos e Financiamentos em moeda estrangeira, foram atualizados às taxas de câmbio

em vigor em 30.12.77. -

_ '

'

. .

'

. .

As variações cambiais ocorridas durante o ano, no eXlglvel foram consignadas no AtiVO Pendente

para posterior compensação na correção monetária no Imobiliza�� em jane.ir� � .1978;
Atualização dos empréstimos d?, Eletrobrás, com base nos coeficientes oficiais flx�dos pa�a cor�e­
ção monetária do Ativo Imobilizado para o ano de 1977, que reconhecem os efeitos da Infla�ao
até 31.12.76, .

,

e � A Depreciação foi calculada pelo método linear "Pró-Rata Temp�re" e contabilizada a �axade 3%

ao ano sobre o imobilizado depreciável e corrigido monetariamente. sendo que para usmas termo­

elétricas usou-se a taxa de 5%.

Milan Milasch
Diretor de Operações

Dilson Dionisio de Freitas
Chefe DPCG-CRC-SC-3124

Nazareno Batista da Silva Santos
Contador CRC-SC-4679

PARECER DO CONSELHO FISCAL

b

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESC,
dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, procederam ao exame do Relatório, Balanço Geral e

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas referentes ao exercício de 197i7, encerrado em 31.12.77, e, tendo
ainda, verificado os respectivos livros e documentos, acharam tudo em perfeita ordem e, são de parecer que os

atos da Diretoria praticados durante o referido semestre, sejam aprovados pela próxima Assembléia Geral dos
Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESC.

Florianópolis, 13 de março de 1975

Luiz Batistotti Oscar Cardoso Filho Álvaro Fernando Luz
r'
u

./

J

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

I

2 - CONTAS uE RESULTADO A Cúi:PEIJSAR
Considerando que durante o exercício a Companhia não foi beneficiada pela Reserva Global de Garanti�,
fazendo jús, portanto, à remuneração de 12% a.a., o resultado operacional alcançado (10%), produziu
uma insuficiência de Cr$ 27.717,000,00 elevando o saldo negativo da conta de resultados a Compensar
devidamente corrigido para Cr$ 162,782.000,00,

limos. Srs.
Diretores da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESC
Florian6polis - se

3 - ALMOXARIFADO ,.
De acordo com as disposições .Iegais e regulamentares vigentes, procedeu- se no exercício a transferência

dos saldos correspondentes a materiais e equipamentos especificament-e vinculados a construções da

conta de "Almoxarifado" Imateriais destinados 'a operação e manutenção), para "Obras em Andamento",
proporcionando o correto posicionamento do saldo de Obras Corrigíveis.

Examinamos o balanço geral da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESGi levantado em 31 de
dezembro de 1977 e 8 respectiva demonstração das ccntas de renda é delucros e/perdas referentes ao exercício
findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com ,padrões de auditoria geralmente aceitos e exigên­
cias do Banco Central do Brasil e, conseqüentemente, incluindo revisões parciais de livros e documentos com as

conseqüentes provas nos registros contábeis, no período de janeiro a dezembro de 1977; e outros procedimen­
tos de auditoria que julgamos necessários segundo as circunstâncias,
Em nossa opinião.ras demonstrações contábeis acima'referidas, quando lidas em conjunto com as notas expli­
cativas da Diretoria, representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da Centrais Elétricas de
Santa Catarina S/A - CELESC em 31 d,e dezembro de 1977 e o resultado de suas operações correspondentes
ao exercício findo naquela data, de acordo com princípios de contabilidade geralmente aceitos para compa­nhiás de energia elétrica, conforme normas de contabilidade estabelecidas pelo Decreto 28.545, de 24 de agos­
to de 1950 e legislação específica complementar, aplicados de maneira consistente em relação, ao exercício
anterior.

4 - REVERSÃO A LUCROS E PERDAS

Procedeu-se a reversão de Lucros e �erdas, cujo resultado alcançou um crédito de Cr$ 10.289.724,40
(dez milhões, duzentos e oitenta e nove mil, setecentos e vinte e quatro cruzeiros e quarenta centavos)"
das seguintes contas:

Provisão para Devedores Duvidosos
_ Verba Recebida do MME para cobrir Prejuízos Catástrofe

de Tubarão março/74
_ Pendente - Fornecimento de Energia Elétrica por ocasião

da catástrofe.de Tubarão
- Gratificações não Distribuídas - 1975

1976
- Cheque Incobrável - Parecer Conjur
- Processo Venda de' terreno não consumada

Provisão para Imposto de Renda 1976 Não Utilizada

Paulo Fernando F. Moreira
Gerente de Auditoria

Contador CRC/SC 12085 S-CEAI/RS 206-PF
CPF 055328090-20 - Membro do IAI.B

Cr$ 3.250.970,16 Florianópolis, 20 de março de 1978

Cr$ 8.486.628,96 MOREIRA - AUDITORES BRASILEIROS ASSOCIADOS LTDA
C�C/SC 619 - CEAI/RS 14 PJ - GEMEC-RAI 72/035-PJCr,$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$ ,

( 1.408.000,00)
139.920,74

1.129.668,19
( 222,25)
(2,104.915,40)

795.674,00

Aldo Moreira

Responsável Técnico
Contador CRC/SC 2068 S-CEAI/SC 41PF

GEMEC-RAI72/035-1-FJ
CPF 001 880180-34 - Membro do I.A.I.B.

10,289.724,40.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um Super-477 pra comunista
I

algum botar defeito
8) Nào usar o quadro negro Indevidamente,
nem. escrever ou marcar paredes e janelas.
9) Dar descarga nos sanitários depois de
usá-los.
10) É falta muito grave acumular mais de
10% de faltas injustificadas numa matéria,
não apresentar os trabalhos práticos em

dia, deixar de prestar exame, ter notas bai­
xas e expressar-se de forma desrespeitosa
acerca da universidade de seus funcioná-

Com vocês. o testo das normas aue

devem ser respeitadas pelos estudan­
tes da Universidade de Havana:
1) Respeitar a autoridade do diretor, admi­
nistrador, responsáveis por cu rsos, profes­
sores e demais funcionários.
2) Cuidar do vocabulário, evitando palavras
obscenas e ofensivas.
3) Não fumar em nenhuma área docente.

4) Não usar roupa inadequadaIsaia muito

curta blusas decotadas, calças muito jus­
tas, r�upas transparentes, chapéus, gorros
ou cabelos compridos nos homens).
5) Ser cortês com os funcionários da uni­
dade: levantar-se quando qualquer deles
e�trar na sala. .

6) Proibe-se.que se tacam propostas à dire­

ção sem que o problema tenha sido discu-'
tido antes com o coordenador do cu rs6.

7) Manter uma conduta moral apropriada.

rios.
*

Agora. imaginem o quanto não estariam
enrolados os indiscipiinados (por natureza)
estudantes brasileiros que, subitamente, se
vissem obrigados a enfrentar uma Cuba: "A
violação de qualquer dessas normas faz
com que a Universidade ponha os trans­

gressores à disposição dos tribunais cor­

respondentes" .

\
\.

Hoje às 19 horas na Igreja de

Nossa Senhora do Bonsu­

cesso, Largo da Misericórdia
no Rio, dar-se-á a cerimônia
d o- casamento de Luciana
Bauer Ramos e Osmar Mar­

tins Ferreira. Na sala de re­

cepção da Igreja Luciana e

Osmar, receberão cumpri­
'mentes do Rio elegante.'.

A bruxa da maldade contra

os homens do turismo Elaine Beatriz Silva,
um broto da sociedade

de Blurnenuu

Noem] Fontana
chcgundo de 1I1ll.�
viagem a São Pauloatingindo, fel,izn1ente, a ca­

oeça que tanto pensa pela,
Brusatur, a movimenta0 a

agência da qual é o proprie­
tário.

pra São Paulo onde atua na

gerência do Turismo Bra­
-desco local, além de tudo o

mais indispensável pro seu

dia-a-dia, o outro, quando de
um, acampamento com ami­

gos lá pras bandas de Sào
Bonifácio, ao tentartotoqra­
far da beira de uma ca­

choeira, despencou corren­

teza abaixo, ficando preso
por três horas entre pedras
de difícil acesso, quebrando
gr1avemente uma perna e

tendo escoriaçôes generali­
zadas por todo o corpo não

O prolongado final de se­

mana não esteve lá essas

coisas pras dois catarinen­
ses que mais ouriçam no

setor turístico brasileiro: Ro­
naldo Waltrick e Carlos Hen­
rique Prisco Paraíso.

Saade, apresentarão. o pro­
jeto da construção de um pa­
vilhão de cirurgias para
aquele Hospital.

*** Waldomiro Colautti, recebe o

mundo oficial para uma Ses­
são Solene em comemora­

cão a passagem de mais um

aniversário da Revolução de

31 de março de 1964.

***

Carlos Melim Passoni, um

dos discutidos moços da

jovem guarda, está aguar­
dando seu carro Miúra, um

lançamento na cidade de

Porto Alegre.
***

Brusatu r tem excelente ro­

teiro elaborado 'para turistas

que gostam de Buenos Aires.
Uma semana, conhecendo e

se divertindo nos melhores

pontos turísticos daquela ci­

dade.

*
. \
E de se perguntar se essas

terríveis bruxas que andam
se soltando por aí (princi­
palmente pra cima das agên­
cias brasileiras de turismo)
também estão sujeitas aos
tais compulsórios 22 mil cru­
zeiros que deveriam ser in­
dispensáveis a prática do
mal ..

****

Enquanto o primeiro tinha
toda a sua bolsa roubada de
um carro estaci onado na

Beira-Mar Norte, sábado à

noite, com chaves, documen­
tos particulares, cartões de
crédito, passagem de volta

Marcou casamento com Ro­

sângela Teixeira, na semana

que passou, o Sr. Rogério
Rosa. O acontecimento foi

comemorado com um jantar
na residência do Sr. e Sra.
José Teixeira.

***

***

Agora a loja Gerber, além dos'
bonitos móveis que tem,
também atende seus clien­

tes, com gente que faz deco­

ração.

***

Em Blumenau, quinta-feira a

jornalista Neuzinha. recebe

convidados para um jantar
na pérgula da piscina do Ta­

bajara Tenis Clube

Rita de Cássia e Luiz Alberto

Cintra, em sua residência
com um grupo de amigos
homenagearam .Pedro Gui­
lherme Pereira de Mello, e

Sra., com movimentado jan­
tar. Nesta noite foi comemo­
rado aniversário do Sr. Gui­
Ihom Pereira de Mello.

***

o elegante casal Maria e Sta­

vros Kotzias, de São Paulo,
�,recebendo convite de.

Herbert· Pastor, para o

grande jantar em black-tie,
marcado para o próximo dia

7, na cobertura do Caesar

Park Hotel.

***

José Oscar Lurtz, diretor­
presidente da Empresa Cata­

rinense dePesquisa Agrope­
cuária de Santa Catarina,
reuniu em nossa cidade,

\
mais de 100 veterinários E;l
agrônomos, para um tra­

balho de grande importância
para o nosso Estado. O en­

contro deu-se no auditório
do Tribunal de Contas do FS­
tado.

Vocês já notaram que a fartamente

divulgada "Campanha da Pechincha" acabou
devidamente pechinchada ...

***

O elegante casal Ivone e

Newton Ávila, passou a festa
de Páscoa em sua confortá­

v�1 casa de veraneio no Bal­

neário Canasviei ras. Do­

mingo receberam para o al­

moço Lúcia e Luiz Fernando
Di Vincenzi e Regina e Ros­
ton Nascimento.

Passou o fim de semana na

cidade de Lages, a bonita

Raquel Barcellos.
,
,

***

***
Vinicius Rene Silva, na Eu­

ropa depois de encontrar

Mônica 'Sachs, e,m Monich,
seu novo romance. viajou
para Viena,' Varsovia e Zu­
rich. O jovem catarinense es­

tará de regresso ao Brasil

somente no próximo mês.

***Exercer cargos de confiança
em órgãos do Coverno é ome­
·Ihor dos requisitos pra se C(JIl­

seguir conceito "A" em al­
gumas faculdades, princi­
palmente da área EstaduaL.

*

A CEASA/SC (leiam Central de Abastecimento de
Santa Catarina), recém inaugurada na beira da BR-1 01,
proximidades dos dois principais trevos que nos con­

duzem a própria, prima pela falta de higiene.
.

Cristina e Cesar Prazeres,
estão chegand,o de uma via­

gem ao Rio de Janeiro. No

Rio o casal Prazeres, jantou
ern companhia 'do Dr. Theo­

dóccio Atherino e Sra.

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversário

ocorrido na semana que pas­

sou, a jovem Sra. Maria José

Salles Silva.

*
***

O prédio é bonito, bem acabado, funciona a contento
pro que se propõe. No entanto, ah os entantos da vida,
acontece que restos de comida, cascas de banana,
lixos mis enfim provenientes das gerais,. rodeiam a.
Central a qual, antes de mais nada, teria a obrigação de
dar o exemplo quanto a limpeza que deveria caracteri-

No Palácio dos Despachos-o
governador Antônio Carlos
Konder Reis recebeu os mé­
dicos do Centro de Estudos

Hospital Santa Izabel de
Blumenau. Durante o en­

contro com o governador, os
médicos Orlando Traun, Sil­
vio Aurélio Schmitt, Gui­
lherme Almada, Paulo

Mayerle e Lorival HrHubner

Essa moda está pegando em

Florianópolis que nem carra­

pato: muitos dirigentes de
Fu nduçô e s , Secretarias e

empresas de economia mista
estão se revelando, em a�u­
mas disciplinas das suas �s­
pcctivas Faculdades, à base
de bons conceitos obtidos
através cargos e não via capa­
cidade intelectual...

*** ***
Foi com imenso pesãr que na

última semana a sociedade

catarinense, acompanhou o

s e p u ltarn e n t o da sen'hora
Maria Stella Amaral Moritz.

Maria Rita Rodrigwes, Ba­

charel em Direito formada

pela Faculdade Brasileira de
Ciências Jurídicas do Rio de

Janeiro, virá a SantaCatanna
para tratar com empresários
catarinenses, assuntos rela­

cionados ao nosso Estado,
no setor empresarial.

Pelo vôo Varig, viajou do­

mingo para São Paulo o ge­
rente geral do Turismo Bra­
desco em S.P., Sr. Ronaldo
Waltrick.

A4·,(.r""'< **�*

***

Quem deu rápida circulada
na capital catarinense foi a

jovem Sra. Luiz Fernando
Beltrão. Em sua residência
em Joaçaba o casal Beltrão

. "",n�
reuniu amigos para um jantar
em homenagem ao casàl
Cristina e Murilo Colaço.

zar uma o�ganização no- gênero.
* l t :j::j;:j:

,'" l (J

A c onsaqr ad a atriz Tania
Carrero, vem ai com sua peça
"A Constantina'

,

Alguns garis, ininterruptamente de vassouras -ern

punho. seriam muito bem vjndos.
Quinta-feira às 16 horas, no

Palácio Barriga Verde, o pre­
sidente da Casa, deputado

*

Sé> quero ver quando deixa­
rem seus cargos, daqui a 3.'52
dias." Dar-se-á o inverso do
ditado? Os primeiros serão os'
últimos?

1CINEMA oficiais
Todas as experiências são

executados com objetos
simples, e que para realiza­
ção de novas montagens, são
facilmente encontrados e de
baixo custo, pois são empre­
gados, por exemplo. clips,
percevejos, borracha, pilhas
comuns etc .

EUREKA - ,\bril Cultural em
convênio com FUNBEC -

Fundação. Brasileira' para o

Desenvolvfmento da Ensino
de Ciências, lançará, na pró­
xima segunda-feira, em

todas as bancas -do país, a

maneira mais interessante e

prática de aprender ciências,
.

com a criação dos "kits" EU­
REKA

ros acompanha um "ticket'

que, no sexto número, dará
direito a um brinde: uma lu­
neta.• GUERRA NAS ESTF,lElAS (Stars Wars) - Sucesso comercial de

George Lucas (THX 138 e Loucuras de Verão): produção na área
da ficção' científica, sem a preocupação de seriedade de 2001, de
Stanley Kubrick, inspirada nos quadrinhos e seriados de Flash
Gordon, misturando ainda idéias de outras aventuras em quadri-.
nhos e cinema seriado .. Informa-se que Lucas pretendeu mesmo

comprar os direitos de adaptação da série; face ao preço multe
. alto, resolveu criar seus próprios heróis e robots. A narrativa é
uma espécie de compilação deste tipo de aventura espacial,
mesclada com situações extraídas do western, da mitologia e
mesmo de filmes de samurai ,São José 15-19,45-21,45.

Preço: Cr$ 49.00./

Agora sim (, que vai ser
interessante
aprender<.:Wndas!

eu

o Grupo Baltistella, am­

pliando suas atividades turís­
ticas em Santa Catarina, onde
po s s ui , inclusive', o ótimo

Hotel Itapirubú, está progra­

mando, pra brev íssimo, um

hotel com tOo apartamentos
pro centro Floriunopolitauo.

O "kit" de n? 1, ensina os

princípios do motor elétrico e

a montagem de um motor,
sempre com o emprego de
objetos simples e de uso diá­
rio.
Os fascículos que acom­

panham o "kit", trazem as

instruções que orientam a

realização das experiências,
explicando detalhadarnente,
todas as 'suas fases, inclusive
com ilustrações claras e ob­
jetivas
Nos seis primeiros núme-

Criado especialmente para
alunos (Ia 58 à 88 séries do 1 °

grau, EUREKA é um minila­
boratório de experiências
científicas. É uma coleção de
"kits" e fascículos quinze­
nais, que apresenta em cada
número experiências com­

pletas e pormenorizada­
mente explicadas.
A cada quinzena serão al­

!ernados "kits" de física,
química e biologia, acompa­
nhando as es ae cif icaçó es

'�"',<I��'/.:'_" "i- "'I�
l"""···'·(·V"·"

o IBRAHIM DO SUBÚRBIO - Filme nacional em 2 episódios, com
direção de Astolfo Araujo e Ceci! Thiré. O filme deu a José Lew­
goy o prêmio de melhor ator no V Festival de Cinema de Gra­
mado. Participam também: Paulo Hesse, Lucelia Santos, Heloisa
Mafalda, Suzana Fai ni. Os episódios têm os títu los: Roy, O Garga­
Ihador Profissional e O Ibrahim do Subúrbio. Censura 18 anos.
Coral 15-20-22hs.

• ,.

I�
r
I

UM MOMENTO UMA VIDA (Bobby Deerfield) - AI Pacino reapa­
rece, 'interpretando Bobby Deerfield, um az de corridas de auto­
móvel. A publicidade informa: "Um corredor de Fórmula 1, para
quem a vida nada valia, até que conheceu Lilian"; principal pa-

I pela feminino a cargo ç!e Marthe Keller. O diretor Sidney Pollack é
merecedor de cr.éd ito; o gênero, entretanto, não tem poupado os

cineastas que se atreveram a entrar na pista; via de regra, têm
sido atropelados. Cecomtur 14�16-19\45-21 ,45.

AMOR.A TODA VELOCIDADE (Love in Las Vegas) - À época do
lançamento o filme chegou a ser vaiado em salas do Rio de
Janeiro; o presHgio de Elvis Presley andava a zero, face à má
qualidade da maioria de seus filmes. Este tem direção de George
Sidneye a presença de Ann Margrett; revisões posteriores passa­
ram a indicar o filme como merecedor de atenção., pela qualidade
dos números musicais. Resta conferir. Ritz 17-19,45-21,45.

A torcida do Avaí está eufó­
rica: o seu time foi melhor na
estréia do Nacional do ano

passado do que Joinville e

Figueirense juntos agora, em
1978. HOROSCOPO:*

OMAR CARDOSOO Avai, naquela ocasião, fez
três pontos em cimado Dom
Bosco que, além de nome de
santo é "poderosa" equipe
matoçrossense. Enquanto
que os nossos dois represen­
tantes deste ano, pra alcan­
çar o mesmo número de pon­
tos, tem de somar os dois

-

jogos realizados ...

ÁRIES - Aproveite esta terça-feira para tra­
tar de seus interesses profissionais. O setor
social não deve ser abandonado, por isso,
cuide bem de suas possibilidades de êxito.
Para o romance, o dia é prometeder do su­

cesso.

TOURO - Seu sentimento bom contribuirá
bastante para que melhore as condições
que lhe dizem respeito.Nâo olvide estorçog .

para conseguir aquilo que você mentalizou.
Fase propícia para você tratar com-pessoas
influentes.
GÊMEOS - Grandes alegrias estão previstas
para você no terreno sentimental. Cuidar
dos seus próprios interesses pessoais, em
particular daqueles que lhe possam trazer
melhoria social, será sumamente impor­
tante hoje.
CÁNCE.R - Dê mais de SI no campo no setor.
profissional. Seja perseverante e não per­
mita que falsos amigos estraguem seus

ideais, pois os seus princípios fiiantrópicos
deverão ser mantidos a qualquer custo. In­
formações agradáveis
LEÁO - Boas oportunidades de melhorra

proüssronal e social. Colaboração de tercei­
ros em evldência' Quanto às atividades pro,
fissionais, conte com a proteção divina e

faça o possível para transmitir boa orienta­
ção espiritual aos demais.
VIRGEM· Pessoas de conduta duvidosa não
deverão influenciá-lo de modo nenhum.
Não dê ouvidos às conversas de caráter
mesquinho, ou invejosas. Demonstre sua

energia no setor' de atividades. Pesseias de

Capricórruo lhe serão favoráveis.

LIBRA - Dia propício aos empreendimentos
em companhia de amigos sinceros e leais.
Não se deixe levar pela incompreensão ou

pela inveja. Bons pressentimentos e melho­
ria íntima em perspectiva, para o período da
noite. ,

ESCORPIÃO - Aproveite as oportunidades
que aparecerem 'para iniciar viagem ou tra­
tar novas amizades. Suas possibilidades de
sucesso tendem a ser bastante alvissarei­
ras. Conte com a colaboração de pessoas
amigas.
SAGITÁRIO - Bom fluxo astral' no que con­

cerne aos 'assuntos ligados diretamente à
sua profissão. Melhoria financeira advirá,
graças à influência feliz do perlodo e tam­
bém aos seus esforçós. Pode contar com

amigos ...
CAPRICÓRNIO -Dia neutro para os assun­

tos sentimentais, a menos que você aniver­
sarie por volta do dia 31 de dezembro. Um
clima de maior disposição e agressividade
estará marcando o seu temperamento e

suas realizações.
AQUÁRIO - Dia ém que deverá tomar Iljais
curdadoao tratar de informações e quàst­
ões relacionadas com transporte. Contudo,
êxrto absoluto em experiências novas e no

trato tanto com crianças como também com

pessoas idosas.
PEIXES - Melhores oportunidades deverão
surgir agora, especialmente no plano finan­
ceiro. Saiba aproveitaríseus conhecimentos
pessoais para alcançar rnelhoria profissio­
nal e material. Êxito assegurado na vida
sehtimental.

A Joaquina neste longo final
de semana estava assim:

Mima: de lamber (;s lábios.
A DEUSA DO SEXO E OS DIAMANTES FATAIS
'DEU A LOUCA NAS MULHERES - 18 anos. Roxy 14 e 20hs.

O TUBARÃO (Jaws) de Steven Spielberg, com Robert Shaw ..

Jalisco 20hs.

Destacionamentos made in Geipot MULHERES VIOLENTADAS
A POSSUíDA - 18 anos. Glória 20hs.O trânsito florianõpolitano é um pro-

blema bem sério, de difícil organização,
'haja vista esse nosso irremediável traçado
português que todos rodamos e' conhece­
mos, etecetera e tal. Acontece que o Detran
e o -Geipot não podem desconhecer que a

cidade não comporta sistema sofistioado de
tráfego algum se não tem aonde sequer es-.
tacionar os seus automóveis.

.

dum banco qualquer, cor exemplo, quase
uma hora ... Além disso, diversas ruas antes

destinadas a estacionamentos. hoje estão
absolutamente proibidas ..

*
,
O que realmente interessa é local pra parar,
os tais estacionamentos peritértcos (ou
áreas azuis como são conhecidos tecnica­

mente).E tudo leva a crer que os responsá-.
veis pelo trânsito que aí está não se cons-'
cientizaram que quanto mais estaciona­
mentos, menos carros rodando; quanto
menos carro rodando,. menos congestio­
namentos; quanto menos congestlonamen-.
tos, menos rolos e assim 'por diante ...

E�AM OS DEUSES ASTRONAUTAS? - Rajá 20hs.

*

Antes de qualquer estudo preliminar de
mudança no trânsito local, deveriam orga­
nizar o aterro da Baia Sul de maneira tal que
tivesse condições de receber maioria dos
carros que pretendem se encostar no

.centro da cidade. Mas não. Se o aterro fosse

arrumado, com guardadores responsáveis
e não com aquele eterno lamaçal que o

torna impraticável, talvez a mudança que'
acabamos de sofrer fosse aceitável- o que
não podemos concordar é com essa mania
de estacionamento por apenas 30 minutos

quando nacessttamos. só pra enfrentar filas

*

Tudo é uma questão de lóqica. Resta, por
isso, uma esperança: espera-se que oPAITT
(Plano de ímplantação Imediata de Trans­
porte e Trânsito) seja. o quanto antes. trans­

formado em Plano de Desistêcia de lrne­

diata Implantação de Transportes e Trân-

sito..
.

./) 'I ,

Amo!' a Tod!, Velocidade (Love in Las Vegas) de George Sidueu,
·1 ('OI1! .'\1111 .\lI//;.!.rl'/I e II, is.PresÍr:I/.L------------------------------------------------i---�

I
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'ESTA tudo enrolado.
,

Ninguém entende

ada". É o que afirma o

nesponsável técnico pela
/Iaboração do Plano Dire­

::or (PD), Luiz Felipe Gama

D'Eça, arquiteto, ?ito anos

pÓs dis conclusao e dois

após sua aprovação. Indis­
�utiVelmente, existe hoje
muita polêmica e dúvidas:

chega-se inclusive a ques­

tionar sua validade.

Elaborado para traçar as
idiretrizes básicas do cres­

:cimento dos 20 municípios
'da micro-região, o Ptano
.Diretor, nos dias atuais,
,limita-se à Capital. Do pro­

:jeto inicial à c?nsecussão
das obras, muitos pontos
'foram alterados. E agora,
.sob a responsabilidade do

Instituto de Planejamento
Urbano de' Florianópolis
(IPUF), está sendo reestu­

dado e reavaliado. E en­

,saianç:lo, timidamente, os

,primeiros passos além
'frànteiras, mas que não

'passam, co.ntudo, das 14

áreas conurbadas.

CONFUSÃO

Justificando o engloba­
mento da micro-região no

:projeto inicial, Gama D'Eça
:insis'te em que "nehhum

:plano de desenvolvimento
�urbano pode limitar-se à
:cidade propriamente dita.
'Os problemas de uma con­

:centração urbana
:estendem-se a espaços
:cujOS limites são variáveis,
'sofrendo modificações. no
:tempo e dificilmente coin­

:cidindo com divisões terri­
,toriais, como a nossa, em

:nível municipal".'
: Para subsidiar a tese, o

:arquiteto argumenta: "no
caso de Florianópolis, uma
cidade capital, e de um es­

tado em situaçã.o muito
desfavorável em relação ao

país e à reqião sul, o pro­
Iblema do planejamento u r­

bano, sob pena de seguir
caminhos repisados, tem

que ser equacionado sob

amplos conceitos de me­

lropolização, ainda que
este procedimemo possa
tepresentar, ,para muitas

pessoas d esi nfo rmad as,
um super­
dimensionamento do pro­
,blema, uma super­
valorização das questões a

resolver" .

i' Gama D'Eça assegura
que a doutrina obedecida
'na confecção do Plano Di­
retor de Florianópolis é
hoje consagrada' pelo II

Planp . de Desenvol-

vimento Nacional - PND

�-, "que considera o de­

,senvolvimento urbano um

'processo d e i nte ração cad a
�ia mais profundo com a

própria estratégia nacional
de desenvolvimenta". E ar-
,

fel)1ata: "Aqui, como não

�xistia estratégia alqurna,
criamos uma, hipótese de
desenvolvimento estadual,

tendo como suporte a or­

ganização da rede urbana
catarinense, a partir da me­

tropolização da Capital, em
linhas gerais.'"
Conjetura que, por esta

razão, o Plano Diretor tem
sido de difícil compreensão
para aqueles que se prop­
õem a implantá-lo: "Preci­
sam entender, mas têm
preguiça de éstudá-Io com
a seriedade indispensá­
vel". E reclama que o PD foi
"confundido e reduzido
nas suas grandes e amplas
proposições ao simples sis­
tema viário da cidade".
Assim, Gama D'Eça re­

lembra uma das primeiras
discussões, "quase trans­
formada em briga", com
um projetista da ponte Co­
lombo Salles. Inicialmente,
a nova ligação IIha­
Continente previa o estabe­
lecimento de oito pistas
com sistema de vigamento
oco, "imitando um túnel",
com 4,5 metros de pé di­
reito, permitindo, "para
quando fosse necessário à
instalação", a passagem de
um sistema eletrificado à
base de um veículo mono­

trilho. Ou seja, "deixando
caminho aberto para o

transporte de massa".
.

Mais ainda: odesenho da
ponte imitava as asas aber­
tas de uma garça, e ela fica­
'ria localizada um pouco
mais à direita da atual. Con­
tudo, os representantes do
governo achavam o projeto
inviável. A polêmica che­
gou ao clímax, e hoje Gama
D'Eça recorda seu final:
"Quando eles não tinham
mais argumentos aceitá­
veis, alegaram: esta ponte
que vocês querem fazer
não está de acordo com o

baixo nível cultural da ci­

{dade". E o arqu iteto con-
-

corda: "sabemos até que
ponto !3ssa observação
pode ser considerada vá­
lida; talvez, se limitada e di­

rigida aos esquemas diri­

gentes". Desta forma foi o
Plano Diretor alterado pela
primeira vez -,-aindana sua

fase final de elaboràção.

PLANO DIRETOR ANO II do continente,a Trindade e

ao Campeche, além da

construção de um túnel {la
"morro do Penhasco".
Entretanto, o projeto das

avenidas Beira-mar norte e

sul, que eram partes inte­

grantes do esquema, "foi
alterado pelo Departa­
mento de Estradas e Ro­

dagem - DER - selll qual­
quer explicação. E por isto
não ter sido levado a cabo, .

a Avenida Mauro Ramos,
sem a ligação através do
túnel do Penhasco, teve

que suportar todo o tráfego
que demanda da Trindade
e norte da Ilha, sendo, as­
sim, parcialmente des­

truída; os ônibus urbanos

inter-estaduais, caminhões
pesados, trafegando sem a

.

mínima disciplina, trans­

formaram a avenida num

caos, agora agravado pelas
obras de recuperação, que
se arrastam, perturbando
de forma quase insuportá­
vel a vida de milhares de ci­

dadãos, vítimas exclusiva­
mente de inconsequência e

insensatez.
FINS POLíTICOS '

Paulo Rocha, contudo,

garánte que a filosofia do

Plano, "que é a espinha
dorsal", não era muito
clara em alguns pontos. "O
que foi dito em documen­
tos escritos" nem sempre
era o proposto fisicamente

(de acordo com as plantas)
aí a coisa dissolveu-se,
ficou no ar". Para ele, este
trabalho está sendo agora
realizado pelo Ipuf.

E o órgão, de certa ma­

neira, concorda. Franco
Fortes assinala que o Plano
foi feito "baseado na exis-

"ESTÁ TUDO·ENROLADO.
NINGUÉM ENTENDE NADA".

função é orientar, dirigir o
crescimento". No seu en­

tender, o passar do tempo
contribui. para o "surgi­
mento de novos fatores que
antes não estavam previs­
tos". Assis vai mais além -.

observando que o PD, "no
caso de Florianópolis", foi
contratado em 1969 e em­

bora tenha ficado pronto
em 1970, sua aprovação só
veio a ocorrer em 1976.

"Com isso, o Plano foi
elaborado em função de in­
formações características
que compunham a reali­
dade de uma época exis­
tente há sete anos atrás, e
cuja implantação efetiva
ocorreu somente em 1976,
numa realidade totalmente
diferente". Neste sentido, o
PD está entregue ao Ipuf,
encarregado de fazer uma
revisão e ampliação, com

vistas à defasagem sofrida
desde a criação, baseadq
na seguinte filosofia:
"Aproveitar e modernizar o
quanto possível, o sistema
existente". Afinal, o PD

"precisa ser dinâmico" -

afirma o diretor do Ipuf
Otávio Franco Fortes -,
"pois estes 'seis anos em

que ficou na prateleira exi­

gem uma realimentação".
Neste processo de "rea­

limentação." podem ser cio
tados como exemplo a ela­

boração da Lei 1515, que.
disciplina as construções
unifamiliares no centro ur­

bano, a lei que estabelece
as áreas destinadas ao

verde, que delimita a ocu­

pação a uma altura máxima
de 100 metros (o nível da
cidade em relação ao mar

parte de zero, atingindo
seu ponto máximo no

morro do Ribeirão da HIJª,,,
com 500 metros na 'parte

A REALIDADE É OUTRA mais alta). .. E também o sis-
I tema viário do Estre ito;

Pensamento diferente com seu projeto final de
tem Paulo Rocha, outro ar- engenharia concluído e en­

quiteto muito familiarizado tregue à Prefeitura. Mas
com o Plano Diretor, tendo com uma observação, de
trabalhado para a Prefei- acordo com Fortes: "A im­
tura até o início de 1976. "O plantação exige verbas e

PD era muito rígido; ele recursos que a Prefeitura
precisava ser flexível". Ra- náo dispôe. Em conse­

ciocinando dentro deste quência, leva algum tempo
parâmetro é que justifica a

.

até a sua colocação em prá­
sua "difícil implantação", tica. Daí a necessidade de
salientando uma colabora- questionar-se, como esta­

ção muito restrita: "apenas mos fazendo. Checando a

em algumas coisas". demandadovolumedetrá-
Compartilhando igual fego, para ver se justifica

raciocínio, o vereador da ou não a implantação ime­
Arena Francisco de Assis diata".
Filho, membro da Comis- No entanto, muitas das
são de Viação' e Obras PÚ- alterações feitas ao Plano

blicasdaCâmara,asségura Diretor têm razões que
que o Plano Diretor deve fogem ao conhecimento do
ser "maleável, pois sua Ipuf. Como, por exemplo, a

252 anos de, Florianópolis.
Os problemas" segundo Amin.

Na semana dos 252 anos
da emancipação· de Floria­

,

nópolis e sua elevação à ca­

tegoria de municípib, o pre­
feito Amin Filho, que já curn-

• priu um centéssimo deste
tempo na administração, cita
em rápidas palavras os 'pro­
blemas mais prementes da

• municipalidade, e o que fez
neste sentido.
"O que eu acho de mais ca­

rente na cidade? Da infra­
estrutura: a 'falta de esgotos
sanitários e pi uviais. Do
Ponto de vista social: o défi-

, cit habitacional, que atinge a
0, sete mil casas, para as famí­
lias de baixa renda (salários
abaixo de seis mínimos).
Considero o problema da
habitação popular um verda- __ .

deiro drama social, causado

em função do mau uso da
propriedade. A especulação
é um exemplo".
Para a solução destes pro-­

blemas, estamos partici­
pando daconstrução dos e�·
gotas sanitários do Estreito.
Os pluviais estão com os pro­
jetos finais de engenharia
prontos, englobandó todas
as bacias hidrográficas de
Florianópolis, e desapro­
priamos mais de 70 mil me­
tros quadrados de áreas, que
provocavam inundações na

região do Estreito".
"Quanto à habitação, de­

sapropriamos mais de 300
mil metros quadrados de
uma área onde se pretende
implantar um conjunto habi­
tacional para as camadas
menos favorecidas".

Esta é a eiirmeçêo do arquiteto
Luiz Felipe Gama D'Eçe. um. dos principais

responsáveis pela elaboração do Plano Diretor
- e hoje também um dos principais

críticos da forma com que está sendo
conduzida a sua implantação, "aos trancas,

sem nenhuma racionalidade".

construção do estádio es- baseado nas normas "exi-
. tadual de futebol no Pasto gidas hoje para as habita­
do Gado, quando o Plano ções multi-familiares, que
previa sua localização para são as mesmas das unifa-.
os fundos do campus uni- miliares". Segundo o ve­

versitário, na Trindade. E o reador, só devem interes­
novo local da rodoviária. a sar à Prefeitura as caracte­

princípio previstà para ser rísticas geométricas das
levantada no continente, edificações, que são "bas­
nas proximidad�s da cabe- tante diferentes nos dois ti­
ceira da ponte nova, aca- p os-'. Na construção de

bou sendo transferida para uma casa, por exemplo, "a
o aterro da baía sul. Prefeitura exige que a sala

O motivo de tal desco- tenha no mínimo '12 metros

nhecimento talvez seja o quadrados e por aí a fora,
fato destas obras estarem mais uma série de detalhes
sob a responsabilidade do que para o aspecto urbano

governo estadual, "onde a pouco interessa, além de

Prefeitura não pode exer- ser um ponto que diz res­

cer fiscalização", garante peito à ética profissional".
Francisco de Assis, acres-. Concretamente, porém,
ceritando que "§e o. gQ- o que já foi implantado do

verno municipal desejar Plano Diretor? O Secreta­
executar qualquer melho- rio de Obras da Prefeitura,
ria nos serviços do aterro, Marcos Brusa, reconhece
não poderá fazê-lo sem o que nestes quase dois anos

. prévio consentimento do de vida do Plano, o governo
Estado".

A municipal "executou muito
INCONSEQUÊNCIA pouca coisa em matéria de

Mésmo assim, Franclsco obras: o alargamento da

de Assis defende a tese de curva do Amadeu - locali­

um novo reestudo, pois, no zada na estrada Saco dos

seu entender o Plano foi Limões, além de pequenas
aprovado com falhas, "que retificações",

.

devem ser corrigidas
dentro das possibilidades", Salienta, contudo, que a

ilustrando seu raciocínio grande obra prevista está

...

Treze de Maio, 27.de março de.1978

,
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DESTAQUE SUA EMPRESA
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KEY-NEC
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NEC do Brasil Eletrônica e Comunicações Ltda.
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o Bradesco coloca suas 900 agências, em todo
o Brasil, à sua disposição, para que você entregue

e obtenha todo o tipo de informação sobre f

a RAIS (Relação Anual de Informações Sociais)
. de 1978, fornecendo inclusive os formulários

gratu Itamente ..

As empresas que prestam informações ao PIS,
por intermédio de fita magnética, têm um manual
para consulta, que também pode ser encontrado

nas agências Bradesco.
Confie sua RAIS ao Bradesco, Mas rião esqueça que
o prazo para entrega vai s6 até o dia 31 de março.

. � s6 falar com a moça.

sendo construída pela Es­

tado, que é a via de con­

torno norte da uha, en­

quanto, por outro lado, a

grande preocupação do

município foi concentrada
na "elaboração dos proje­
tos".
"O que sentimos mais di­

retamente" - continua
Brusa - "e está mais palpá­
vel, é a melhor distribuição
do uso do solo, dividindo as

áreas em residenciais, co­
merciais e vice-versa, por­
que antes, a coisa neste
sentido estava meio ba­

gunçada". E observa os re­

sultados positivos neste

sentido, quando os particu­
lares, antes de construí­
rem, recorrem à secretaria
para informar-se a este

respeito.
De outro lado, o secretá­

rio recorda que nos primei­
ros 'meses de vida do PD,
"era enorme o número de

plantas que eram rejeita­
das, por não enquadra-se
dentro das novas exigên­
cias". Entretanto, a ques­
tão "está superada. Hoje, a
situação foi normalizada",
Também concorda com

este ponto o prefeito Espi­
ridião Amim, afirmando
que os projetos de cons­

trução chegam à Prefeitura
já obedecendo os afasta­
mentos e outras normas es­

tabelecidas dentro do novo tência de 20 municípios da

Código de Obras.

Porém, assim não pensa
Gama D'Eça, que vê a im­

plantação do Plano Diretor
"indo aos trancas e sem

nenhuma racionalidade, "nós não temos nada a ver

além de que, a organização -com os outros municí­

proposta para seguir este pios".
planejamento foi apenas Confesse, porém, que q
caricaturada. Não se mono Rartir da entrada em fun­

tau uma entidade metropo- cionamento do Ipuf, alguns
litana adequada ao pro- convênios foram assinados

blema _qU}�, deveria ser re- com outras municipalida­
solvido". des e "atualmente, a ação
Segundo ele, até "as tem sido desenvolvida

prioridades foram muda- sempre no sentido de con­

das". O Plano Diretor, em
. junto". Mas não em função

seu projeto inicial, havia es- dos 20 municípios, como

tabelecido como área de previa o PD inicialmente, e

expansão da Ilha "o com- sim dos oito que têm in­

plexo Lagoa do Carn- fluência funcional, um

peche", No entanto, para sobre o outro".

que esta expansão "fosse Entretanto, as ações
possível e ordenada, seria levam em conta-um número
necessária a construção de ainda mais reduzido. Ape­
uma via expressa ligando o nas os municjpios deste
sistema federal rodoviário aglomerado, que surqarn

micro-região, mas que, no

e"ntanto, foi aprovado so­

mente para Florianópolis".
"Salienta ainda que, dentro
do plano micro-regional,

Cidade - 15 I

no fenômeno de conurba­

ção (Palhoça, São José, Bi­
guaçú e Florianópolis), são
considerados para efeitos
de projetos.Assim o Plano
Di reto r de Transportes Ur­

banos, que está sendo ela­

borado pelo Geipot, con­

cretamente, está conside­
rando esta superposição
de malhas urbanas.
Outro ponto fundamen­

tai é levantado por Gama

D'Eça, que o considera i n­

dispensável para obtenção
de bons resultados: "Ne­
nhum urbanista na cidade

pode pensar em solução.
sem a participação da po­
pulação sobre a qual vai ser
aplicada a terapia. Pode
dizer-se que todo plano
elaborado sem essa parti­
cipação jamais será im­

plantado. Na elaboração do
PD a população foi orçam­
zadaa partir de conselhos
distritais e de até um son­
selho metropolitano, Os

problemas foram ampla­
mente debatidos e muitas

�

reivindicações transfor-
madas em proposições. E

hoje, esta participação só
não existe mais porque a

organização criada foi

completamente disvi rtuada
para fins' políticos eleitorei­
ros".

Em toda esta polêmica,
um ponto é defendido e

-ê_logiado por todos: "Luiz

Felipe Gama D'Eça foi o

responsável pela criação
da consciência de plane­
jamento que existe hoje em

Florianópolis". O próprio
Esperidião Amin, ao afir­
ma, que o 'PD "estabelece
um marco fundamental no

Planejamento urbano de

Florianópolis", anexava

uma .homenagem: a sua

elaboração foi feita com a

maior reunião de valores
intelectuais locais de que
se tem notícia".
Finalizando, o vereador e

líder da bancada da oposi­
ção na Câmara, Afonso

Veiga Filho" levanta mais
uma questão que poderá
colocar muito mais lenha
na toquei+a desta discus­

são.S'egundo êre o Diário
Oficial do Estado de quatro �

de junho de 1976, que pu­
blicou a Lei 1.440 (Plano Di­

retor), não trazia em suas

páginas as plantas do PD,
confor-me estabelecia o seu

artigo 58. E desta forma,
"existe a possibilidade de

que, qualquer pessoa, des­
gostosa de alguma implan­
tação, recorra a uma ação
. .. I

judicial e acabe por anular
á medida". (Por Valdir Al­
ves)
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16 Cidade.

OS PEQUENOS POVOADOS

As queixas na
Barra da Lagoa:
água poluída,
estrada ruim ...

Fazer redes, hoje em dia, não está dando mais lucro.

A falta de uma estrada pavimentaaa, Pescadores contam que, às vezes, c

de uma ínfraastrutura-sanitáriae a má cerco apresenta algumas surpresas,
qualidade da água são os três principais como a presença de alguma lontra, que.
problemas apontados pelos pescadores muito esperta, come a melhor PWte dos
da Barra da Lagoa, que formam a maio- peixes e foge à aproximação da canoa.

ria de sua população constante. Para a operação diária em cada cerco,
No período de férias, ou seja, aquele são necessárias duas canoas, que for-

que corresponde aos três meses de ve- mam uma parelha. .'

rão, esses problemas ficam seriamente Além da pesca tradicional da tainha,
agravados pelo grande fluxo de turistas, que transforma a aldeia tranquila em

a população flutuante: a água acaba de clima de festa prolongada, e se estende
uma vez, a estrada fica praticamente �n- de abril ajulho, a anchova que é pescada
transitável e o problema sanitário nem de outubro a novembro, a serrinha no

chega a ser cogitado. verão há também a corvina, cujo caldo é
TRADIÇAO um d�s pratos mais tradicionais à mesa
Na faixa de terra compreendida entre dos pescadores.

a Lagoa da Conceição, onde esta de- Urna das maiores reclamações deles é
semboca no mar aberto, estende-se a relativa à escassez da anchova, um dos
pequena aldeia da Barra da Lagoa, local peixes que alcançam melhor cotação no

de forte influência açoriana. Sua popu- mercado. "As traineiras pescam tudo",
lação mantém uma série de costumes e dizem eles, "na época da desova, so­

um conjunto de preceitos éticos bem li- mente poucas conseguem se aproximar
gados ao passado. da terra".
Quanto à prioridade na resolução dos ESCASSEZ

principais problemas, porém, as opini- Para Benoni, porém, não só a anchova
ões se dividem.Para o "Seu"Benoni,por anda escassa: os pescadores também.
exemplo, proprietário de um dos restau- Atualmente, explica ele, os filhos dos
rantes à beira-mar, o problema principal pescadores e mesmo os adultos deixam
se refereàáreadasaúde. "Asaúde",diz a beira da praia para tentar a sorte no

ele, "é o mais importante. A água daqui centro. "Não ganham muito, porque não
só pode trazer doença. É suja, quando-se sabem muito, mas ao menos tem algum
abre a torneira, ela sai primeiro amare- dinheirinho garantido e certo no fim do
lada, cheiade limo. Além de tudo é muito mês."
escassa. Quase toda semana quebra a Mas'apesar de parecer uma tendência
bomba. É material velho. O encana- real, o número'de pescadores não chega
menta também é muito usado e já for- a diminuir, pois sempre hã muita gente
mau uma grossa camada de limo". que não suporta os empregos da cidade,
Dona Maria, uma das mais velhas mo- ficar num escritório, fazer serviço de

radoras do local, perita na aplicação de limpeza.
.

chás contra as mais variadas doenças, "Atualmente", diz Benoni, parece que
confirma a afirmativa e diz mais: "Às ve- tem menos peixe, mas antigamente o

zes, quando a gente abre-a torneira sai peixe não tinha tanto valor, porque não
até uma espécie de minhoquinha ro- tínhamos gelo. Não se podia pescar
sada, bem fininha". Outros, porém, muito, pois tudo se estragava. Atual­
principalmente os que possuem terras, mente existe até uma firma do Estreito, a
esperam ansiosos a pavimentação da principal de comércio de pescados, que
estrada para que seus terrenos se valori-' congela o peixe e depois o envia para o

zem. norte, até Rio e São Paulo.
PESCA ' RECEITAS

A pesca é a atividade básica local e, As receitas familiares são acrescidas
apesar de ser artesanal, é muito variada. também pelo trabalho das rendeiras,
O� pescadores não se queixam de pro- que, após a confecção de seus traba­
blemas de preços mínimos, queda de lhos, fora dos meses do verão, geral­
produção ou coisa semelhante. Como mente os vendem a intermediários, que,
antigos homens do mar;' encaram seus os revendem na Lagoa ou na cidade.
problemas com a fatalidade dos antigos Há alguns anos atrás, a confecção de
açorianos: "O peixe diminuiu, é ver- redes também era uma atividade lucra­
dade, mas talvez esse ano aumente um tiva. Atualmente perdeu o valor,pois
pouco, quem sabe?" 'uma .'.Os meses do verão se caracterizam especialista não consegue, trabalhando
pela maior variedade das espécies cap- todos os dias, fatu rar mais que trezentosturadas, "Dá tudo que é qualidade". E cruzeiros mensais.
nessa época, pelo aumento da popula- Uma das reclamações constante? dos
ção flutuante, as vendas atingem boa moradores é relativa aos altos preçosmédia. Desde peixes grandes, como cobrados pelas mercadorias -à disposi- .

meros de até 100 quilos, peixes valoriza- ção nas vendas locais. As vendas - uma
dos como o cação, anchova, sardinha e instituição tradicional - têm que cobrar
pescada e outros que só são absorvidos mais caro mesmo, explicam seus pro­
pelo mercado local, como palombetas, prietários, pois compram tudo na cidade
manezinhos, qalhudçs, olho de boi, etc. e têm que revender a um preço que pro-
Perto do costão de pedras, em direçãc porcione algum lucro.

ao mar grosso, funcionam três cercos, Por esta razão, os moradores prefe­
todos pertencentes a proprietários de' rem fazer suas compras na cidade, ape:
restaurantes da Lagoa da Conceição. O sar do incômodo a que isto leva, pois a
peixe que excede suas necessidades de estrada é horrível e os horários do cole­
consumo é enviado para o mercado do tivo são muito' espaçados, além do que,
centro 'da cidade. não é nenhuma novidade não se conse-

guir lugar sentado e ser obrigado a su­

portar/de pé os 25 quilômetros da volta.
ÔNIBUS

.

O ônibus do "Seu" Aristeu, o coletivo
que faz a linha Centro-Barra da Lagoa, é
um capítulo à parte na história deste pe­
queno povoado. Dotado de paciência in­
finita, o motorista sempre procura aten­
der' atarias.

10:00 - 12:00
Geografia

Modelo 19 (a qual'substi­
tui rá todos os outros do­

cumentos de identidade).
De militares, será exigida a

Carteira de Identidade Mili­
tar. Título de Eleitor e Qui­

taçãó do Serviço Militàr
poderão ser apresentadas
em fotocópias autentica­
das, junto com uma foto­

grafia três por quatro, re­

cente.
É vedado "todo e qual­

quer tipo de procuração" e

os candidatos deverão ter

no mínimo 18 anos comple­
tos ou a completar antes de
se -subrneterern à última

prova, para realizar a i ns­

crição do primeiro grau. E
nas mesmas condições, 21
anos para o segundo grau,
sendo que neste, caso será
dispensado' o certificado
de conclusão do primeiro

ráó às das demais regiões do

país, que realizaram ou reali­
zarão encontros semelhantes,
na próxima reunião do Con­
selho de Reitores, na segunda
quinzena de abril, aqui em Flo­
rianópolis. O Conselho de Rei­
tores, de posse dessa docu­
mentação, {ôrmu lará, então,

.

recomendações ao Ministério'
da Educação e Cultura e ao

governo federal com respeito à
política científica. Por isso é
que. os organizadores deste
encontro regional se referiram
ao fato do "Figueiredo" tomar
conhecimento.

O II Plano Básico de Desen­
volvimento Científico e Tecno­
lógico é a parte do II Plano Na­
cional de Desenvolvimento
que trato da pesquisa cientí­
fica. Foi sobre seus postulados
que os temas a serem discuti­
dos no encontro foram elabo­
rados. O trabalho de recolher

contribuições das bases e de­
pois propor 'uma política,
nunca havia sido feito antes,
daí algumas distorções: "nós
vamos nos questionar e ver se
estamos fazendo o que pode­
mos pela região sul, queremos
que o governo fique ciente dos
recursos que as Universidades
possuem e do que podem ta-

\

zer, queremos que se compa­
tibilize a programação do go­
verno com o processo de de­
senvolvimento da região sul,
que se leve em conta o desen­
volvimento da região, além de

integrar as Universidades, que
às vezes se encontram desen­
volvendo programas paralelos

.

grau.
Os exames supletivos

versarão sobre as seguin­
tes matérias do Núcleo
Comum, fixadas pelo Con­
selho Federal de Educa­
ção: .Comunicação e Ex­

pressão, Estudos Sociais e

Ciências. Para primeiro e

segundo graus, os exames

de língua nacional inclui­
rão prova de redação, mais
literatura brasileira para o

segundo grau. Em língua
estrangeira, as opções
serão inglês, francês e es­

panhol. Os candidatos po­
derão inscrever-se para
prestar 'exames global­
mente numa só etapa, ou

parceladamente.
As i nscrições poderão

ser realizadas nas sedes
das UCRE, nos seguintes
municípios: Florianópolis

Encontro de Política
Científica da Região Sul
�omeça hoje na UFSC

./
(rua Santos Saraiva s/n, no
morro do Geraldo), Tuba­
rão, Blumeriau, Joinville,
Rio do Sul, Lages, Mafra,
'Joaçaba, J Concórdia, São
Miguel D'Oeste, Chapecó,
Itajaí, Criciúma e Caçador.
As provas serão realiza­

das nos dias 14,15,16 e 17
de junho de 1978, nos
,tlOrários abaixo::
Os candidatos inscritos de-

14
7:30 - 9:30

Ciências Ffsicas
e Bilógicas

.

(1° grau)
.

10:00 - '12:00
Ciências Ffsicas
e Biológicas
(2° grau)

14:00 - 16:00
Educação Moral e

Cfvica
(1° grau) (10 grau)

16:30 - lIi:30 16:30 - 19:00
Educação Moral e Lfl'1gua Nacional

Cfvica e Lit.Brasilei-

15
7:30 - 10:00

Língua Nacional
,

(10 grau) \

10:30 - 12:30
História

(2° grau)
14:00 - 16:00
História

(2° grau)
ra

(2° grau) (2° grau)

Entretanto, só pode conseguir o cheque
quem receber um salário mensal
superior a três mil cruzeiros.
Veja a,qui as exigências:

sem que uma tome conheci­
mento dos progressos da
outra", explicou um dos oito
membros da comissão organi­
zadora, professor Paulino
Wandresen. O professor Co­
lombo Machado Salles tam­
bém faz parte desta comissão.
Deverão estar presentes .re­

presentantes das 17 unidades
de ensino superior filiadas ao

Conselho de Reitores, convi­
dados de entidades que pos­
sam ter interesse na área e de
universidades não filiadas. A
maior delegação deverá ser da
Universidade Federal do Rio
Grandedo Sul (oito membros).
No total, 60 participantes de
outras c;idades mais os partici­
pantes de Florianópolis, cujo
número ontem à tarde ainda
nàb Havia sido fixado.

PROGRAMA DE HOJE
O Encontro de Política Cien­

tífica abre hoje às 20h com

uma sessão plenária durante a

qual um dos diretores do
Banco do Brasil, Osvaldo Co­
lin, falará sobre a nova linha de
crédito para pesquisa aberta
por aquele estabelecimento, o
FIPEC. Representantes de ou­

tros financiadores como a Fi­

nepe e a Sudesul também esta­
rão presentes ao encontro (o
qual estão patrocinando).

. A sessão de abertura será
realizada no auditório da Ufsc.
Durante todo o dia será reali­
zada a recepção e acomoda­
ção dos participantes, que de­
verão ter programação' social a
cargo da Diretur em horários e

dias ainda não estabelecidos.

máximo de Cr$l O mil. Mas só é

concedido um mínimo de Cr$ 3

mil, diz a gerência, que não
acredita em garantias abaixo
deste valor, "mesmo porque
ele deixaria de ser nobre".
Pode obter o Cheque 'Nobre
quem já é cliente, tenha saldo
médio e vencimentos compa­
tíveis com o valor que deseja.
Em seguida o candidato deve

preencher um cadastro, que
aprovará ou não o forneci­
mento do cheque especial.
Além disso, terá que apresen­
tar avalista cadastrado que
possua imóvel. O rendimento'é
comprovado através da apre­
sentação d.e Declaração do

Imposto de Renda.

i ACaixaEconômicaEstadual

faz quase as mesmas exigên­
cias para o candidato ao Che­
que Catarina, sendo que o

comprovante de rendimentos

pode-ser uma declaração da

empresa em que a pessoa tra­

balha ou através da Declara­
ção, do Imposto de Renda. A

CEE oferece um limite mínimo
de Cr$ 1 mil cruzeiros e má­
ximo de Cr$ 10 mil. Operando
com cheque especial desde
197.1, ela possui atualmente
cerca de 4 mil inscritos.
Já para obter um Cheque

Azul da Caixa Econômica Fe­
deral, o cliente deve ter um

"saldo médio bom" (cerca de
Cr$ 20 a Cr$ 50 mil). Segundo o

gerente da agência central.Zil­
ton Antonio Luiz, leva-se em

consideração a capacidade fi­

nanceira, representada por 30
por cento da renda do indiví­
duo.

Assim, explica ele, para con­
seguir o Cheque Azul de Cr$10
mil (teto mínimo) é necessário
que o cliente tenha uma capa- ,

cid ade fi nanpei ra d e Cr$
1.667,00; para o de Cr$ 50 mil
(teto máximo), deve ter uma

capacidade financeira dispo­
nível de Cr$ 8.335,00. Ele deixa
claro que isto não é o salário
do cliente, mas a quantia que
ele dispõe para qualquer even­
tualidade. O gerente da CEF
diz ainda que o cliente deve

possuir um' imóvel, por menor
que seja, e' para comprovar
seus vencimentos é obrigado a

..." /

INSCRIÇOES PARA EXAMES
SUPLEnVOS ABREM DIA 3
/. .

As inscrições poderão ser feitas nas

unidades da Coordenação Regional de Educação
até o próximo dia 17 de abril, ao preço

de Cr$ 35,00 por disciplina. ' I

CHEQUE ESPECIAL, UM SOM RECURSO PARA QUEM
,ESTÁ ENFRENTANDO DIFICULDADES FINANCEIRAS.

'Agora será m-ais
difícil conseguir
atestado médico

pelo INP.S
Uma das m edídas encontradas pelo INPS/pré­

INAMPS (Instituto Nacional de Assistência Médica e

Previdência Social) para descongestionar os ambulató­
rios do órgão foi restringir a obtenção de atestados mé­
dicos somente aos pacientes que permanecerem para
consulta. Com essa medida se pretende ampliar.o aten-

r

dimento porque, segundo o INPS, "muitos vão às uni­
dades apenas para conseguir justificativa de falta de
trabalho".
'Para esses pacientes não será mais aberto prontuário

no Serviço de Pronto
Atendimento e para os outros, haverá uma ficha especial
contendo todos os dados complementares. As mudanças
no atendimento m�dico-assistencial foram indicados
pelas secretarias regionais num encontro realizado
em janeiro, ein Nova Friburgo (Rio). Lá foi sugerido que
seja dada prioridade absoluta ao Serviço de Pronto

Atendimento para realização dos resultados dos exames
complementares. A� mesmo tempo, pediu-se que as

farmácias do INPS tenham sempre um grande estoque
dos remédios produzidos pela CEME (Central de Me­

dicamentos).
ATENDIMENTO
Atualmente os postos de Pronto-Atendimento fun­

cionam em regime de urgência apenas durante o dia,
enquanto está sendo estudada a possibilidade de irn­

plantação de um quarto turno: das 18hS às 22hs. Nes­
tes postos, após á primeira consulta, o paciente deve
ser enviado à um especialistas, para continuar o trata­
mento.

Em abril, quando estará funcionando o INAMPS,
estas unidades deverão contar com equipes médicas
especialmente treinadas e com todo o equipamento
necessário para o atendimento à população da área.
Na próxima sexta-feira o su'perintendente do INPS em
Santa Catarina Laélio Luz; estará explicando o funcio­
namento do INAMPS e as mudanças realizadas no sis­
tema previdenciário.

verão apresentarem-se nos
locais dos exames 30 minu_
tos antes de cada prova
munidos do cartão de iden:
tificação e carteira de iden­
tidade e caneta esferográ_
fica azulou preta. Os casos.
omissos, referentes às ins­
crições, serão resolvidos
pela Comces, mediante e�

posição de motivos, por
escrito. I

16 17
7:30 - 10:00 7:30 - 9:30
Matemática Geografia
(10 grau)

10:30 - 12:30
lfngua Estran­
geira Moderna

(2° grau)
14:00 - 16:00
O'.S.P.B.

(2° grau)
14:00 - 16:00
O.S.P.S.

(10 grau)
16:30 - 19:30
Matemática

1(2° !;lrau)

I
\

Se o tempo da viagem fica um pouco
prejudicado, não importa, tódos saem

satisfeitos pela. atenção que o Aristeu
dispensa individualmente .a cad a vi­
zinho. Seu ônibus é impecavelmente
limpo, os' doentes, senhoras e crianças
são tratados com consideração espe­
cial. A Claudinha, adolescente que es­
tuda no Centro, corita que um dia, du­
rante uma tempestade, o famoso Morro
da Barra se tornou i ntransitável para
qualquer veículo, menos para o ônibus
da Viação Catarinense. Seguro, pois co­
nhece a estrada melhor que qualquer
um, com absoluta calma, "Seu" Aristeu
conseguiu superar a dificuldade do ca­

minho, e foi entusiasticamente saudado
pelos ocupantes do ônibus que entre
gritos de "isso que é homem", reconhe­
ciam nele; sequndo a opinião de muitos,

A /1c.\'ca é ahu rulànte: ningllém passa fome. O maior benfeitor da Barra da Lagoa.

Ao preço de Cr$ 35,00
por disciplina, as inscri­

ções dos exames supleti­
vos estarão abertas a partir
de três de abril próximo e

poderão ser feitas nas uni­
dades da Coordenação
Regional de Educação. O
encerramento será no dia
17, às 18 horas. A supres­
são do italiano e alemão da

prova de língua estrangeira
é a única novidade introdu­
zida este ano, tendo sido
acrescidó a opção do es­

panhol, ao lado do francês
e do inglês.
Além da taxa de inscri­

ção, que deverá ser paga
no Besc, o candidato de­
verá apresentar, no ato da

inscrição, os seguintes do­
cumentos (originais): Car­
teira de Identidade Civil, e,­
se for estrangeiro, Carteira

"Nós esperamos que o Figuei­
redo leve em conta as con­

clusões tiradas nestes encon­
tros para elaborar o III Plano
Básico de Desenvolvimento
Científico e Te·cnológico".
Esta é uma das pretensões do
Encontro de Política Científica
da Região Sul, que inicia hoje
às 20hs na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina.

I

Os objetivos são, em re­

sumo, mostrar as necessida­
des de pesquisadores e Uni­
versidades, sugerir linhas de
pesquisa que contribuam para
a melhoria do nível de vida da
região e integrar distintas Uni­
versidades em programas in­
tegrados. A preocupação bá­
sica, segundo os orqanizado­
res, é comprometer o trabalho
de pesquisa com a realidade
regional, verificando se o que
está sendo feito, se a política
oficial para pesquisa científica
realmente está respondendo
aos interesses locais, compa­
tibilizando este trabalho com o

desenvolvimento da área.
Em oito grupos, os partici­

pantes examinarão oito temas
em reuniões a serem realiza­
das amanhã durante todo o

dia. Depois de amanhã as con­

clusões de cada grupo serão
levadas a plenário para, final­
mente, na sexta-feira, uma

comissão redigi-Ias em um do-
, cumento cuja íntegra será pu­
blicada em livro pela Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina.

Essas conclusões se junta-

Mais bancos estão aderindo
ao cheque especial, que pro­
porciona um serviço de em­

préstimo para qualquer hora
aos seus clientes. Isto está evi­
tando muitas diüculdades fi­
nanceiras nesta época em que
a crise está-alcançando muita

qente, Este benefício, porém,
só atinge aqueles que perce­
bem um salário superior a Cr$
3 mil.
Muitas exigências são feitas

pelos bancos para que um

cliente obtenha o cheque es­

pecial. Primeiramente ele tem

que ser correntista, apresentar
um cadastro bom, te-r saldo
médio compatível com a quan­
tia do cheque' que solicita e

v'encimentos também de
acordo. A gerência do Banco
do Estado de Santa Catarina

. não concorda que o cheque
especial seja utilizado como

um empréstimo. "Ele deveria
funcionar como quebra-galho,
sendo reposto dentro de um

máximo de 10 dias".
Ele explica que, desta ma­

neira, o cliente acaba não po­
dendo renovar o seu cheque,
já que ele prescreve em 179
dias, pois não há mais saldo
médio (que é calculado sobre
os dois últimos trimestres.

multiplicados por um índice
que vai dizer qual o valor que o

banco poderá fornecer).
O Besc o denominou de

Cheque Nobre e este tem um

limite mínimo de Cr$ 1 mil e

apresentar, Notificação do Im­

posto de Renda" e não a De­

claração.
O Besc deverá aumentar o

seu teto máximo, segundo a

gerência, para Cr$ 20 mil. "Isto
está sendo aguardado para
breve". O Banco do Estado já
opera com cheque especial há
cerca de oito anos e tem

atualmente mais ou menos
4.600 contratos, O Banco do
Brasil tem o Cheque Ouro,
com teto mínimo de Cr$ 10 mil
e máximo de Cr$ 50 mil. Ainda
com este limite máximo ope­
ram os bancos Bradesco, atra­
vés do Cheque Especial Sra'

desco, e o Banespa, com o Es­

pecial Banespa, ambos vencí­
veis e renováveis a cada seis
meses. O Cheque Master, do
Banco Real, permite que seUs

portadores deixem a sua conta
com saldo devedor durante
sete dias no mês, sem que o

banco cobre qualquer imposto
ou juro. O limite mínimo deste
contrato é de Cr$ 4.500 e o má­
ximo, de Cr$ 50 mil. O Cheque
Master serve tanto para pes­
soas físicas como jurídicas.
Sobre estes cheques espe­

ciais incide o Imposto Sobre
Operações Financeiras (ISOF),
que sofre alteração mensal­
mente e agora está em 0,02 por
cento, pago por saldo devedor
sempre no último dia útil do

mês. Também há um juro de

3,001 por cento sobre o salda
devedor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.

CGC/MF nO 82.981.671/0001-45
Avenida 1° de Maio, 1283 - Brusque - SC

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
.

GEMEC nO RCA 200-76/039

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acíonistas:
Apresentamos, para sua apreciação, o balanço geral e o demonstrativo de

resultados do exercício encerradó em 31.12.77, com as respectivas notas explicati-
vas e o parecer da auditoria. ,

Não obstante as medidas de desaceleração da economia tornadas pelo
Gover�o Federal, visando a redução do ritmo inflacionário, conseguimos manter
bom nlvel d� de�m�enho �anto no aumento da produção como nos índices querefletem a situaçâo financeira e económica da empresa.

Produção
Ení relação a 1976, ano excepcionalmente favorável, obteve-se em 1977

um au�ento tísico de 12% na produção de tecidos em metros quadrados' e de 19%
em quiloqrarnas _(peso).

, Situação financeira

.

Refletida no índice de liquidez corrente, manteve-se a política de solidez
financeira da empresa Assim, obteve-se um índice de 2,5para 1977, contra 2,6 em
1976 e 2,1 em 1975.

Resultado econômico
Mesmo com o estreitamento do mercado de tecidos, decorrente tanto das

crescentes dificuldades de exportação da indústria textil como um todo, como das
medidas antiinflacionárias do país, o lucro líquido antes do imposto de renda, em
relação ao património líquido, se situou em 25% para o ano de 1977, contra os 35% de
1976 e os 20% .de 1975.

'

Evolução patrimonial
Os investimentos em imobilizado se elevaram em 1977 a Cr$

30.463.190,75, dos quaisCr$ 15.853.558,59 para renovação e ampliação do parque de
máquinas, Cr$ 10.058.235,16 em construções e instalações, destacando-se a implan­
tação de nova tinturaria com início de operação previsto para meados de 1978 e Cr$
4.551.397,00 para investimento em empresa coligada e aplicações em incentivos do
Imposto de Renda.

Ainda em fins de 1977, juntamente com a Assembléia Geral que adaptou'
os estatutos da empresa à nova lei das sociedades anônimas, inclusive com fixação
de um dividendo mínimo de 25% sobre o lucro líquido, foi decidido um aumento do

,

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 .DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O

DISPONlvEL
Bens Numerários '

' .

Depósitos Bancários à Vista
.

Títulos Vinco ao Mercado Aberto , .

REALIZAvEL A CURTO PRAZO
Estoques (Nota 1)
Produtos Acabados

.

Produtos. em Elaboração .

Matérias Primas '
.

Ferramentas, Peças Mat. Manut. .

Materjais U:versos .

Importações em Andamento .

Mercadorias p/Revenda .

Créditos
Contas a Receber.de Clientes .

(-) Valores Descontados .

(-) Provo p/Dev, Duvidosos
(Nota 2) ..

De Emp. Subs. ou Coligadas .

Devedores Divers.os .

Adiantamentos a Fornecedores .

C/C Devedores - Lojas .

Adiantamentos a Empregados .', ' .

Dep. Compulsórios Res/BCB 354 .

Valores e Bens

Aplicações Financeiras .

ATIVO CIRCULANTE .

REALlZAvEL A LONGO PRAZO
C/C Devedores - Lojas .

Depósitos Compulsórios DL 1520 .

Dep. Oornpulsórios Res/BCB 354 .

Imposto de Renda Retido na Fonte .

r:t�flqrestamento - Lei 5106,,- " .

Emp. Compulsórios - ELETROBRAs :.
Dep. Vinco ao FGTS não Optantes .

Empréstimos Dec. 55334 .

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas
Valores Históricos
Imóveis '

.

Equip. e Inst. Industriais .

Veícu los - ,: .

Equip. e Inst. Escritórios .

Semoventes .

Imobilizações em Andamento .

Instalações em Geral .

(-) Provo p/Depreciação (Nota 3) .

Correção Monetária do Ativo
Imóveis .

Equip. e Inst. Industriais .

Veículos '." .

Equip. e lnst, Escritórios .

Instalações em Geral ..........•.............
(-) Provisão p/Depreclação

(Nota 3) .

Imobilizações 'Financeiras
Participações em Empresas
Subsid/Coligadas (Nota 4) � ...........•...

Aplicações por Inc. Fiscais ,
.

Participações em Outras Empr .

ATIVO REAL .

RESULTADO PENDENTE
,

Despesas a Apropriar - IaM do Brasil .

CO!f(As DE COMPENSAÇAO .

36.051,941,19
12.195.177,11
8.610.347,26
2.632.657,18
2.261.478,17
932.718,94

.
8.179.047,45
70.863.367.30

86.757.644,67
12.447.904,54

PASSIVO

EXIGIVEI. A CURTO PRAZO
Fornecedores , .

Diretores e Acionistas , .

Instituições Financeiras, ,
.

Imp. de Renda a Pagar (Provisão)
(Nota 5) .

Impostos Diversos a Pagar .

Contribuições Sociais a Pagar , !..
Salários e Ordenados a Pagar .

Dividendos a Pagar Exerc. Anterior .. : .

Credores Diversos ..

'

! .

Representantes .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras (Nota 6) .

Imp. de Renda a Pagar (Provisão)
(Nota 5) .

Provisão p/ICM-PN-CST 70/72 .

FGTS - Não Optantes : .

TOTAL DO PASSIVO EXIGíVEL
NÃO EXIGI\lEL
Capital (Nota 7) : .

Correção Monet. Ativo Imobilizado .

Reservas de Capital
'

Reserva de Correção Monetária DL
1-598 (Nota 8) , .

Reservas Legais
Reserva Legal , ..

Reserva p/Manut. Capital Giro .

Reservas Livres
Reserva de Ações Bonificadas ',' .

Reserva Especial , ..

Saldo a .Disposição da Assembléia
Geral Ordinária .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria , .

Seguros Contratados , __, " , .

Títulos éaucionados , .

Mercadorias Rem.'p/Iridustrlaltzaçâo .

Materiais Remetidos p/Conserto .

Bens LOCados .

Credores p/Garantia de Bens .

121.454,61
9.479.029,15
2.999.926,22 12.600.409,98

2.798.566,27
71.511.173,86
1.414.286,87
1.530.534,28
591.517,98

5.910.681,47
2.500,00

1.912.264,01
82.872.958,47

4.457,226,00 158.193.551,77
170.793.961,75

617.216,27
921.000,00

2.131.885,76
139.608,79
3:14,777,70

'1.547.767,81
1.805.662,49
114.527,00 7.592.445,82

9.478.878,99
51.281.279,74

499.647,30
1.533.987,08

748,47
71.436,14

3'419.714,89
21.244.564,60
44.841.128.01

20.427.243,42
97.154.257,10

646.490,85
3.224.842,51
346.711,09

86.947.327,86
34.852.217,11

25.172.462,80
11.309.100,59
1.977.726,42

38.459.289;81 118.152.634,93
296·539.042,50

200.876,91
230.164.782,14

TOTAL DO ATIVO . 526.904.701,55 TOTAL do passivo

32.447.052,49
4.225.929,57
15.142.709,01

2.337.500,00
8.247.847,44
2.646.842,37
2.176.768,62
424.283,86

.

655.770,84
146.806,68 68.451.510,88

13.868.282,23

2.337.500,00
2.004.777,00
1.805.662,49 20.016.221,72

88.467.732,60

77.760.000,00
22.574.020,97

14.338.661,67

8.307.534,61
46.385.963,05

3.669.380,00
20.416.822,74

14.819.803,77 208.272.186,81

4.000,00
216·588.425,30
8.686.580,87
242.363,701
401.561,34

3.476.850,93
765.000,00 230.164.782,14

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

1 - �STOQUE
. . _ . _ . .

lO estoque foi avaliado pelo custo de aqursrçao ou de tabrícação, inferior ao preço de mercado.

2 - PROVISAG-PARA-OEVEDORES DUVIDOSOS .

'

'A provisão para devedores duvidosos foi constituída nos limites jl!lgados necessários.

3 - DEPRECIAÇÃO -
"

,

As provisões. para a depreciação, foram calculadas sobre os custos de aquisição e da correção monetária, dentro dos

limites máximos permitidOS pela legislação fiscal. ,

4 - IMOBILlZAÇOES FINANCEIRAS EM EMPRESAS CON"(ROLADAS E COLIGADAS

Representam aplicações nas seguintes empresas:

EMPRESAS PARTICIPAÇAO % VALOR DA

AÇÓES PARTICIPAÇÃO

Indústrias Têxteis Renaux S.A. .. " .......... tO.255.666 19,79 10.242.114,80
Fiação Renaux S.A........................ 14.031.698 52,21 14.031.698,00

Confecções Renaux S.A................... 898.650 59,61 898.650;00

Os percentuais acima foram calculados sobre o capital votante.
5 - PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

A provisão para imposto de renda não inclui as parcelas dos incentivos fiscais.

6 - INSTITUIÇOES FINAN�EIRAS ,

Os financiamentos constantes do passivo exigível a longo prazo, no montante de Cr$ 1,3.868.282,23, foram efetivados à

taxa de juros que varia de 6 a 18% a.a., correção monetária das ORTNs, e/ou variação cambial, com vencimentos de

agosto/1978 até sêtembro/1982. As garantias oferecidas compreendem alienação fiduciária e aval de dlretores.
7-CAPITAL

"

O capital registrado de Cr$ 77.760.000,00, compreende 60.394.978 ações ordinárias, sendo 32.285:075 nominativas e

28.109.903 ao portador e 17.365.022 ações preferenciais, sendo 319.446 nominativas e 17.045.576 ao portador. Ovalor
nominal de cada ação é de Cr$ 1,00.

.

8 - RESERVA DE CORREÇÃO·MONETARIA
Adotado o critério do parágrafo 2° do Artigo 55 do Decreto-Lei nO 1.598, de �6 de dezembro de 1977.

capital social mediante bonificação de 20% (cupão nO 13), elevando-se o mesmo para
Cr$ 77.760.000,00.

Estas, Senhores Acionistas, as informações adicionais que julgamos do

seu interesse, para análise do desempenho da empresa durante o ,exercício que ora

se encerra, permanecendo, todavia, à disposição para quaisquer outros informes

que entenderem necessário.
"

Finalizando, agradecemos a confiança sempre demonstrada pelos Se­

nhores Acionistas bem como registramos os agradecimentos aos nossos colabora-
dores em todos os níveis.

'

Brusque, 31 de dezembro de 1977

Dr. Erich Walter Bueckmann - Diretor

Carlos Cid Renaux - Diretor
Dr. Rolf Dieter Bückmann - Diretor Adjunto
Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor Adjunt0'

Dr. Klaus G. Hering - Diretor Adjunto

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
ENCERR�DO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

RENDA OPERACIONAL BRUTA.................. 317.940.224,78
Venda de Produtos 292.402.231,96
Prestação de Serviços ". , . . . . . . . . . . . . . . . .. 10.261.294,65
Revenda de Mercadorias : , . . . . . .. 15.276.698,17

IMPOSTO FATURADO , ", ,.

RENDA OPERACIONAL LíQUIDA .

CUSTO DOS PRODUTOS, MERCADORIAS
VENDIDAS E SERViÇOS PRESTADOS .

LUCRO BRUTO " ..

DESPESAS CO.M VENDAS .

Comissões sobre Vendas .

Propaganda e Publicidade : .

ICM, Imp. Circo de Mercadorras '

.

(+) Provo p/IÇM-PN-CST 70/72 : .

(-) Reversão Provisão p/ICM
PN-CST 70/72 .r ..

Provisão p/Dev, Duvidosos .

(-) Reversão Provo Dev. Duvidosos .

Outras Despesas : '.

GASTOS GERAIS .

Honorários da Diretoria ,

Despesas Administrativas .

Impostos e Taxas Diversas .

Despesas Financeiras .

Formação Prof. de Empregados .

Despesas Diversas .

Programa de Alim. do Trabalhador .

DEPRECIAÇOES E AMORTIZAÇOES' .

LUCRO OPERACIONAL .

RENDAS NAO OPERACIONAIS .

Financeiras ' , .

De Participações. , .

Eventuais : .

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS ,,: .

Prejuízo na Baixa de Bens .

Ir,..;POSTO DE RENDA PAGO NO·PERíODO .

PRovfsÃo PARA IMPOSTO DE �ENDA .

RESULTADO A DISTRIB'uIR .

Reserva Legal .

Reserva p/Man, Capital Giro .

Saldo a Disposição da Assembléia
Geral Ordinária , : .

8.799.008,37
309.141 .216,41

200.533 ..617,45
108.607.598,96
33.720.007,49

,

9.848.830,56
687.616,19

20.430.320,75
.2.004.777,00

2.576.021,00
2.798.566,27
1.846.284,65
2.372.202,37

30.681.795,05
4.690.500,00
8.06,5.175,64

83.380,00
12.415.233,96

622.509,80
2.099.680,56
2.705.315,09

192.067,19
44,013.729,23
9.2�4.032,66

5.650.200,02
870.717,17

2.763.115,47
1.052.164,12

1.052.164,12
., 52.547,00
4.675.000,00
47.518.050,77

2.375.902,00
30.322.345,00

14.819.803,77

Brusque, 31 de Dezembro de 1977

Dr. Erich Walter'Bueckroann - Diretor

Carlos 'Cid Renaux - Diretor

Dr. Rolf Dieter Bückmann .. Diretor Adjunto

Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor Adjunto

r

Dr. Klaus G. Hering - Diretor Adjunto

Walmir Diegoli - Contador-CRC-SC 0695

\(aldemiro Landeira - Técnico em Contabilidade - CRC-SC 4619

limos. Srs.
DIRETORES de
FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENÀUX S.A.

Brusque (SC)
, Examinamos o balanço patrlmonlal. anexo, da empresa FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A., levantado

em 31 de dezembro de 1977, e a respectiva demonstração do resultado económico do exercício findo naquela data. Nosso
exame foi efetuado de acord� com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, .incluiuas provas nos
registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

- Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado económico acima referidos, represen-
tam, adequadamente, a posição patrimonial etinancelra da empresa FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A., em 31
de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os

princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior.
A auditoria nesta empresa foi efetuada de acordo com as exigências do Banco Central do Brasil, constantes da

Circular nO 179, de 11 de maio de 1972.

,.

PARECER DOS AUDITORES

Brusque, 03 de fevereiro de 1978

STEINSTRASSER e BIANCHESSI LTDA.
CRC-RS nO 338

BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

(ass) ALBINO M. STEINSTRASSER
(Responsável Técnico)

CONTADOR CRC-RS nO 515
BCB/GEMEC-RAI-72/009/1/FJ

CPF 001333610/04

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A •

III' I ';OH '''"1 ,\I ""11/""" (!jJ
Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpolis

-

Fone: 44-0522

Por motivo de mudança, vende-se a loja 121,
montada p/bomboniere ou para outro ramo.
Tratar no local, ou a noite pelo fone 22.2830.

Um.apartamento com 2 quartos, living, banheiro, cozinha,
área de serviço e garagem, de esquina e 2.° andar" à Rua
Vidal Ramos e Álvaro de Carvalho, por um terreno em

., ,'.'CRCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕ", Coqueiros, Trindade ou Estreitoouaindaporum Charguer
r'

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)''':
."• .,õi'

......_R_T_7_7_0_U_7_8__in_f_0_rm_a_ç_ó_e_s_:4_4_-_33_5_8_. __Fon'es' 22-5757 - 22-9344 e 22-9944
F � 100 Azu I OK' 1978
Ford Galaxie Branco Nevasca 1977
Chevette Bege 1977
Brasilia Azul · ······ .1976
Chevette Verde ' 1976
Chevette Vermelho ······· .1975
Puma Amarelo , 1974
Karmann Ghia TC Branco ····· .1974
Chevette Azul : 1974
Brasilia Vermelha · ······· .1973

Opala Branco · ·········· .1973
Ford Corcel Luxo Vermelho 1972
Volks 1.500 Branco ······· .1971
Volks 1.300 Amarelo ········ .1970

LOJA NO ARS

PRAIA DE BOMBAS

Vendo terreno em Porto Belo, perto da Praia. Jardim
Arvoredo lote 98. Cr$ 25.000,00 à vista. Tratar: com
Germano - fone: 44-2019 - (Itajaí).

j
I

--------�------�------------�,
;

.

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo aptv central cf2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pio de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

OPORTUNIDADE

Vende-se apto. Ed. Gabriela - Cr$ 200.000,00 ent. Cr$
560.000,00 financiado. E uma cobertura Ed. Ana Paula Cr$
150.000,00 ent., saldo a combinar. Telefone 22.4971.

•

•

•

•
•

·
r------------------------------------------1

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

. CHEVETTE - BRANCO - 76 -

CHEVETTE � BRANCO - 74-
CHEVETTE - LARANJA FOGÓ - 73-
VOLKS 1300 - BEGE -' 70-
VOLKS1500- AZUL- 71-
VOLKS 1300 - BRANCO -

.

74 -

VOLKS 1300 SIMPLES - BRANCO - 75 -

VOLKS 1300 L - VERDE - 76 -

VOLKS 1500 - VERDE - 75 -

VOLKS 1500 - BEGE - 71 -

VOLKS 1300 SIMPLES - BEGE - 75 -

VOLKS 1300 L - AZUL 76 - •
VOLKS 1300 L - BRANCO - 75 -. t. Loja e Show-room: Rua Jerônimo Coelho. 18· Fone 22·5431

VOLl<S 1300 L _ VERMELHO _ 76 _ .ndústrla. Loja. Escntóno e depósuo Rua Lauro Lmhares. 252 Trindade
• Fones 33·1316. 33'1691 e 33·1388, •

...._V_A_R_IA"'I'N_T_- ----V-ER-M-E-LH-A_- ......._7_2_-_,;. •••••••••••••••••••••••

PERMUTA·SE A POUPANÇA

CHÁCARAS - SiTIOS - FAZENDAS
TERRAS PARA CAFÉ

Temos os melhores negócios de Biguaçu, Antdnio Carlos e

Gov. C. Ramos.
ICAB- Pça Nereu Ramos, 25 - Fone 44.113 - Biguaçu.

•

•

A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça,
Depósito: rua 14 de Julho, 473· FOQe 44-1802 - Estreito.

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

Tipo Ano Cor
Passat 19T? Marron
Passat TS 1976 Branca

. Passat 1975 Branca
Passat 1974 Branca
Brasília 1977 Branca
Brasília 1976 Branca
Variant 1977 Branca
Variant 1976 Branca
1300 1977 Branca
1300 1976 Vermelha
1300 1975 Amarela
1300 1975 Azul
Kombi 1976 Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega.

ÓTIMO NEGÓCIO

Transfere-se excelente Ponto Comercial loca­
lizado no CALÇADÃO. Ótimo para Bancos ou

Comércio em geral. Tratar pelo fone 22-2024

CASA ALUGA-SE
;

Na Av. JORGE LACERDA N.o 701, contendo 2 quartos, sala,
cozinha e BWC. Aluguel Cr$ 2.000,00. Tratar fone 22-5677·

'C�� BJEJIR.A
.,

M_.'�JJ{ li
-

..-.:; ......... - _.

VENDE·SE FÁBRICA DE

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Maquinário completo, equipamento novo, acessórios, galpão

com 580,OOm2., terreno 1.485,00m2., escritório completo
c/telefone.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Ed. Alpersted - loja 04 - fones: 22.6551 e 22.3537 - Creci nO 58.

/

ALUGA·SE -- APTO. CENTRO

Com área de 63m2, carpet e persianas no Ed. Gov. Felipe
Schmidt. Cr$ 3.300,00. Opção com garagem. Cr$ 3.800,00.
Tratar fone 22.4221.

águamineral I I

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTOA.

NQvo Edereço: Rua. Silva Jardim nO 1 Fone 22-3579

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

Volks 1300 Vermelho 77 Cr$ 50.000,
Brasília Azul. . 77 Cr$ 65.000,
Volks 1300 L Azul 77 Cr$ 52.000,
Volks 1300 Azul 77 Cr$ 50.000,
Volks 1300 Branco : 77 Cr$ 49.000,
Kombi STD. Azul .. . 76 Cr$ 52.000,
Corcel STD. Branco 76 Cr$ 50.000,
Brasília Vermelha 76 Cr$ 54.000,
Brasília Amarela , 75 Cr$ 48.000,
Volks 1500 Azul

·

75 Cr$ 38.000,
Volks 1500 Amarelo 74 Cr$ 35.000,
Galaxie 500 Branco. . . . .. .' 74 Cr$ 52.000,'
Volks 1300 Vermelho

·

: .. 70 Cr$ 15 . .000,

APTO. 2 QUARTOS MOBILIADO

Situado à Rua Arno Hoeschel, contendo 2 quartos (1 armário
.. embutido, cama casal), BWC, living (com mesa e poltronas), co­
zinha (geladeira e fogão), área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 4.500,00 .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTO�., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Ed. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22.6551 . e 22.3537· Creci 58.

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345.

SANTA CATARINA LTDA

--. ----- ---- - ,-- -- -

�--------------------------------------��.�

-
.

�----------------��!��-I�,��'._,--_..�,-,�).��--�----�
, .<.)")11

VENDE·SE

Um Ãpto no ·cen.trO? com 2 quartos, sala, cozinharíepen­
dência de empregada etc. Um telefone prefixo "22". Sepa­
radamente ou em Conjunto. Tratar pelo telefone 22-4516.

EMPREGADAS
/

Procura-se cozinheira e arrumadeira. Dormir no emprego,
referências. Salário altos. Rua Capitão Bruno Lima, 101 -

Loteamento Sulbrasil - Trindade.

,AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me­
rece nossa especial atenção, ajudamos você a
decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma visita à rua Augusto Stellfeld na
808 - em CURITIBA, PR, ou escreva-nos ou

peça informações pelo tel. 34-1067 -sr. Dirceu­
cod. 0412 - e CEP 80000.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977
BRASíLIA bege (NOVA) 1977
FIAT 147 luxo branco 1977
KOMBI Bege ············ 1976
DODGE 1800 GL 1974

COMPRA-VENDE-T.ROCA

PADARIA� LANCHONETE

Padaria, o melhor negóciolle SC.
Vendo motivo doença. Palhoça, movimento Cr$
180.000,00.
Lanchonete, ótimo negócio, ponto final COHAB-II, facilito
pagamento.
ICAB - Pça Nereu Ramos, 25 - Fone 43.113 Biguaçu.

A.J.IBAGY· ADVOGADO'
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva na 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

-- - --- _--,

..--::_:_.;

ANDRADE ÀUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671 .

Corcel Branco Luxo
'

1977
Belina Metálica 1975

Dodge Dart Cupê de l.uxo 1975
Variant Azul · · .. 1975
Brasília Amarelo Imperial 1975
Volkswagem 1.500 Ano 1971 - Volks. 1970 - (2)
Galaxie Verde ··· .1974
Pick-Up Kombi Branca 1976
Moto Yamaha 350 cc :

1974

APTO CENTRAL· Cr$ 466.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 2 quartos, living, BWC
Social, cozinha, área de serviço. Todo carpetado, Inabitado. Cr$
90.000,00 de entrada e restante financiado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139.

Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551, '!! 22-3537 - CRECI nO 58.

.,

PO DE PEDRA .

E PEDRISCO PARA:
JARDINS E PATIOS j

i
t
'1I

VENDO VOLKS 71

Volks 71 em bom estado. Entrada Cr$ 11.000,00. Transfiro 9 presta­
ções de Cr$ 1.180,00. Tratar pelo fone 44-1365.

44 - Comercial; 44 - Residencial; 22 - Residencial.
Tratar fone 44.2825 horário comercial.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-01.5

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092 - CPF/MF n.> 002.259.089/72

ADVOGADOS
,Rua Felipe Schmidt 33 - Edifício Dias Velho -

.

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421.

DODGE CHARGER RT 1972'

Vendo todo equipado, licenciado até Fevereiro 1979.
Preço 30 mil. Tratar Rua: Des. Nelson Nunes, 12 Trav. R.
Jairo Callado. Após as 17,00 horas.

TELEFONES VENDE.SE

VENDE-SE LOJA
Ponto central

Tratar fone 22-7860

COMPRO

FUK 1300 ano 70 a 74-;-- De particular, aceito melhor oferta.
Tratar fone 44-2398 das 8,00 às 20,00 horas. Sr. ARNALDO.

Transfere-se apto. com 3 quartos, fas� final de construção.
Ent. Cr$ 35.000,00 a combinar. Aceito carro. Tratar fone
22.4221.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA
Chevetts
Brasília
Brasília
Corcel Luxo
Maverick
Fuck 1300

COR
Branco
Branca
Amarela
Verde
Branco
Azul

ANO
1975
1976
1976
1977
1975
1976

APTO. PRÓXIMO A UFSC

Cf bom estoque - ver e tratar à Rua: MAX SCHRAMM, n.?
65 -:- ao lado do Detran Estreito. Preço Cr$ 130.000,00 à
vista.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

�ratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
,

, Estreito=Ftortanópolis - fp.J��:'M�4140 3 44-1996.

I.

PEDRITAI
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS I,
PEDREIRA RIO TAVARES. S. p.

VENDO BAR E LANCHONETE

PHIPASA

ORAÇÃO AO ESPiRITO SANTO
E_spírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vós que me dais o dom dívino de perdoar e esquecer o

mal que me fazem e que todos os instantes de minha vida
estais comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

, separar de Vós por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem

dizer o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja.
Publicar assim que receber a graça.
J.S.E. - Agradece a graça alcançada. I

.reqa domiciliar na grande Florianópo., ,
IPeça pelo fone 22-7033

.

Telefone 44-3937

POLLY'S SHOW PLACE CENTER

AMBIENTE AGRADÁVEL

IiIIISB Avenida Ivo Silveira, L401 . Estreito
Automóveis s.a'

'=========: CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária

Drink's - Som - Dancing - Aperitivos. Sexta-feira -

seresta ao vivo. Aberto a partir das 20 horas de 2.a a
sábado. Praça XV - 22 - 2.0 andar. Fone 22.9728.

TECNICON

.�

/

c-y

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc .. .). Não recebemos,nenhum
tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­

tratado.

CECOPE.CENTRALDECOBRANÇASE
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis -SC.

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOS5MACHER
CRC-SC 3487

Contabilidadeem geral-DecclaraçõesdeRenda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Arnazorias. 3680 - Telefone 22-2703
Blumenau-SC.

Use a Imaqinação - MÓVEIS!!!

MOCALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

CÃO PERDIDO· GRATIFICA·SE

Tipo - FOX, pelo marrom claro, cego do olho direito, nome:
TOC. Telefonar: 22-3865 - Barão de Batovi, 125 - Centro.
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Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con­

sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso, Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças,

tJJ ástor MÓVEIS,
OECORAÇOES,
PROJETOS

DOCUMENTOS PERDIDOS
EGON BRUGGEMANN declara para obtenção de 2a via
que perdeu sua CARTEIRA DE MÇ)TORISTA.

São Miguel do Oeste 20 de Março de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Sr. Guida Francisco Schuh, do
Volks Sedan 1300 L, placas CH 1584, ano 1977. Cor Vermelho M,
Chassis BJ-57T059.

CHAPECÓ, 21 de março de 1978.
Guida Francisco Schuh

y.
..,..

DOCUMENTOS PERDIDOS
VELUNCINDO MORA declara para obtenção de 2a via que
perdeu sua CARTEIRA DE IDENTIDADE n.? 652.804.

São Miguel do Oeste 20 de Março de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
A quem encontrar os documentos de Maria Ana Rodri­
gues, perdidos nesta cidade, pedimos entregar à Rua De­
métrio Ribeiro, n.o 5, onde será gratificado, ou contactar
pelo fone 22.2830.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do carro
marca Ford F75, ano 71, placa GP 0187, chassis
C92AA330488, pertencente a 'Frederico Carara residente
em Capivaras Alta, município de Grão Pará.

DECLARAÇÃO
MÁRIO OE OLIVEIRA, residente e domiciliado nesta4Capital,

declara que extraviou os documentos de seu velculo marca Ford
Corcel, modelo 1975, M 331.88D-CH-LB - 40PP 532.94, placa AB-
1750, bem como Carteira de Identidade nO 78.087, emitida pelo IML
SC, em 26.11.76; Carteira de Motorista nO 238665, amador, emit.
Oetran SC; Carteira OAB SC 0755; Carteira func. SESC, matricula
2175-0; Cartão de Cheque Nobre (BESC) e cheque-ouro (B. Brasil).

Florianópolis, 22/Março/1978

Orleans, 09 de mar o de 1978

� I

O Sr. Paulmo de Oliveira Souza, residente e domiciliado
em Orleans declara que extraviou os documentos de seu ,.

veículo marca volkswagen variant, ano 1976, 65HP, 4 cll..
cor azul, chassis nO 8V247881, placas OR-0742, certificado
nO 87948.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IMÓVEIS PARA VENDER
(ÓTIMA CASA NA TRINDADE - Imediações da Belarmino
\ correia, .em fase final de construção c/2 pavimentos,
amplo livinq, sala de Jantar, lavabo, 3·banheiros, 4 dorrmts.'
(1 suite), dep. compl. de empregada, gaz central, garagem
p/2 carros, azulejos decorados até o teto. EXCELENTE
PREÇO C/FINANCIAMENTO GARANTIDO DE 3.500 UPC.
FINA RESIDÊNCIA EM ITAGUAÇU - Localizada à rua Ro­
sato Evangelista, c/lavabo, amplo living p/2 ambientes, 4
dormits., (1 suite), banheiro social, dep. compl. de empre­
gada, área de serviço, gaz central, ampla copa-cozinha,
carpets nos dormits., terraço, garagem, azulejos decora­
dos até o teto, telefone. ÓTI�O NEGÓCIO
C/FINANCIAMENTO GARANTIDO.
DUAS CASAS NA AGRONOMICA - Finas residências nas

imediações da Casa do Governador, c/acabamento de
luxo, garagem p/2 carros. BOM PREÇO
C/FINANCIAMENTO.
LAGOA DA CONCEiÇÃO' - Excelente casa de\alvenaria
localizada na avo das Rendeiras, c/3 dormits., dep. compl.
de empregada, garagem, etc., frente p/a Lagoa. Entrega
imediata. NEGÓCIO FARA FAZER HOJE, LEGITIMA BAR­
BADA.
ED.ITAMARATI- CENTRO - Excelente apto. localizado na

rua Vidal Ramos, c/3 dormits., demais dependências,
c/garagem p/2 carros e telefone opclonal. PREÇO: Cr$
210.000,00 (POUPANÇA A COMBINAR) e Cr$ 540.000,00
(FINANCIAMENTO GARANTIDO).
CASA MOBILIADA PRAIA DE SAMBAQUI - Ótima casa de
madeira c/2 quartos e demais dependências, fundos p/o
mar. PREÇO BARBADA, VALE A PENA VER.
CASA MOBILIADA PRAIA PONTADAS CANAS - Boa casa
de madeira c/2 quartos e demais dependências, próximo
ao mar. P�EÇO Cr$ 180.000,00 BARBADA.
EXCelENTE S(TIO EM PASSA VINTE - Área de
196.959m2., c/casa de alvenaria, cachoeira, engenho de
farinha movido a água, luz e estrada própria, 10.000 pés de
banana, árvores frutíferas, PREÇO E CONDIÇOES EX­
CEPCIONAIS.
DOIS APTOS. NO JARDIM ATLÂNTICO - Bons aptos. ainda
não' habitados, c/2 quartos e demais dependências, en­
trega imediata. PREÇO: Cr$ 55.000,00 DE ENTRADA,
SALDO Cr$ 3.000,00 MENSAIS.
ÓTIMA CASA NO JARDIM STA. MÓNICA - C/área cons'­
truída de 190m2., em terreno de 12 x 30m. c/4 dormits. (1
suite), armário. embutido , banheiro social, copa-cozinha,
dep. compl. de empregada, lavanderia, churrasqueira,
aquecimento central, jardins e garagens. EXCELENTE
PREÇO C/ENTRADA DE Cr$ 200.000,00 SALDO FINAN­

CIADO.
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0....-01 até as 12 hs.
NEGOCIO· ,"

, '

CAn ImOYEI'
Rua Preso Nereu Ramos, 4Z
Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓI"OLlS - se
CRECI - SC 180

VENDE
APARTAMENTOS

Apto. Edit. Alpersted - c/2 quartos, 1 suíte.

Apto. Edif. '. VITOR MEIRELLES - c/2 quartos,
garagem.
Apto. Edif. TRABALHADOR CATARINENSE - c/2 e 3 quar­
tos.

Apto. Edif. abriela - c/2 quartos.
Apto. Eidf. CAMARlj;,�-;,,9�� gª�rtos, garagem, térreo.
Apto. Edif. SANTA'CA'TARINA - c/2 quartos, garagem.
Apto. Edif. MOZART - c/3 quartos.
Apto. Edif. IV9 SILVEIRA - c/2 e 3 quartos.
Apto. Edif. MALAGA - c/2 e 3 quartos, garagem.
Apto. Edif. AJUBÁ - c/2 quartos, garagem.
Apto. Edif. PORTINARI - c/2 quartos. /

Apto. Edif. A.COELHO - c/f e 3 quartos, garagem.
Apto. E.dif.ITAMARATI - c/3 quartos.
Apto. Edif.JORGE DAUX - c/2 quartos.
Apto. Edif. ARTUR - c/2 quartos.
Apto. Edif. PORTO NOVO - em Porto Alegre, c/2 quartos,
abrigo p/carros - TROCA-SE por um em Florianópolis.

. CASAS
AGRONÓMICA - c/2 quartos, 1 suíte, garagem_
CAPOEIRAS - c/6 quartos, garagem.
ESTREITO - c/3 quartos, garagem.
ITACORUBI - c/5 quartos, garagem.
COQUEIROS - c/3 quartos, garagem.
'SÃO JOSÉ - c/3 quartos, garagem.
BALNEÁRIO - c/3 e 4 quartos, garagem.
ESTREITO - c/3 e 4 quartos, garagem.
ESTREITO - c/3 e 5 quartos, 'garagem (3)
COQUEIROS - c/4 quartos, 1 suíte, garagem.
CENTRO - c/2 quartos.
BALNEÁRIO - (2 casas) - c/2 quartos, 1 suíte, garagem.
SAMBAQUI - c/2 quartos, garagem, (apto. c/2 quartos).

, TRINDADE - c/5 quartos.
.

SACO DOS L1MOES - c/3 quartos.
BALNEÁRIO DANIELA - c/3 quartos.
PRAIA DO MEIO - c/2 quartos, 1 suíte, oaragem. (2).
CACUPÉ - C/5 quartos, 1 suíte, garagem.
ESTREITO - BALNEARIO - c/3 quartos e cozlnha.mobilia­
dos, aceita-se troca por apartamento em Camboriú.

TERRENOS
TRINDADE - 1.375m2.
SACO DOS L1MOES - 9.000m2,
JURERÊ - 450m2.
LAGOA � (3 lotes) c/384m2 cada.
CAMBORIÚ - 319,28m2.
CANASVIEIRAS - 360,00m2.
BARREIROS - 1.080m2.
BALNEÁRIO DANIELA - 374,40m2.
TIJ.UQUINHAS - 8.000,00m2.
JOSÉ MENDES - 4.000m2.
BEIRA MAR-NORTE - 1.472,00m2.
ATENÇÃO: Além dos imóveis acima relacionados dispo­
mos de vários outros.
ACEITAMOS TROCA.
Para comprar - vender- trocar seu imóvel, consulte-nos.

Mantemos PLANTÃO aos sábados e domingo até às 12,00
horas.

ALUGA
LOJA TÉRREA ED. ALFA CENTAURI75m2 e 130m2 ótimo

preço 7500,00 '. .

.

ED. GABRIELA ótimo apto. 3 quartos carpet dependência
de empregada garagem 6000,00
ED. MARTINHO DE HARO ótimo apto. 3 quartos, carpet,
garagem 6000,00

.

ED. CRISTINA ótimo apto. 1 quarto carpet e demais de­

pendências 3500,00
CASA E APTO em CANASVIEIRAS mobília e telefone desde

3500,00
SALAS ED. ALFA CENTAURI127m2 e 74m2 mais garagem
carpet desde 5000,00
SALA ED. APLUB 60m2 ótimo preço 220'0,00

VENDE
.

CASAS ótimas em COQUEIROS 4 quartos, armários embu­
tidos em fase final, acabamento ótimo, preço 950.000,00
CASAS na TRINDADE 3 quartos (suite) armários embuti­

dos garagem e demais dependências, ótimo preço
950.000,00
ED. CRISTINA apto c/ 1 e 2 quartos, carpet, demais depen­
dência, desde 55000,00

Classificados - 19

il PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária
.:II I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
,""��,, IJ,'1,' •• "�!�I •. ·. "",ill':Iu

I VENDEMOS I
- Coqueiros - Não'compre.apartamento sem antes ver o
Ed. Girassol. Prontinho para morar. Financiamento garan­
tido.

- Centro - Apartamento com 2 quartos e demais depen­
dências para pronta ocupação. Cr$ 450.000,00.

- Centro - Apartamento com 2 quartos, demais depen­
dências, ·todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29.

- Coqueiros - Em lançamento - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem. Linda vista pa­
norâmica. Poupança a combinar.

- Coqueiros - Apto. de 2 quartos, demais dependências e

garagem. Vista total para o mar e para a ilha. Poupança a

'combinar.

- Centro - Apto. com 3 quartos, demais dependências e

garagem, todo acarpetado.

-Coqueiros .- Conjunto ltarnaracá, apto. com 2 quartos,
demais dependências e garagem, carpetado, cortinado,
todo mobiliado. Cr$ 390.000,00.

- Praia de Bom Abrigo - Apto. com 3 quartos, 'demais
dependências e garagem todo acarpetado, cortinado, com
armários embutidos.

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se pres­
tações CEF.

- Sala - Com 126,07 m2 na parte alta da Felipe Schmidt.
Cr$ 1.240.000,00.

- Terreno em Coqueiros '- Na parte alta de Coqueiros, com
linda vista panorâmica, com 630,80 m2 por Cr$ 280.000,00.

.

L - 128 - CAPOEIRAS - casa contendo 3 quartos, living, .

cozinha, BWC, e área de serviço - Cr$ 4.000,00 ..

L - 129 - COQUEIROS - Apto contendo 3 quartos, living,
cozinha, dep. empregada, área de serviço e carpet - Cr$
5.000,00.
L -1 07 - CENTRO - Dois pavimentos (20 e 30) contendo cada
pavimento 530,QOm2, 4 salas, carpet, ar condicionado,
BWCs e garagens - Cr$ 95.000,00.
L - 88 - CENTRO - Loja com 92,00m2 - Cr$ 7.000,00.

IMÓVEIS À VENDA

T - 196 - SACO DOS L1MOES - Terreno c/390,00m2 - Cr$
180.000,00.

.

C - 343 - COQUEIRbS3:;1'�sa contende 3 quartos, ·Ifving, ,I

copa, cozinha, dep. emPTegada, área serviço, garagem;­
armários embutidos, lustr-es, carpet, ar condicionado - Cr$
760.000,00 à combinar.
C - 344 - COQUEIROS - Casa com living, sala jantar, co­
zinha, 3 quartos, BWC, dep. empregada, área serviço, ga­
ragem, armários embutidos - Cr$ 970.000,00 à combinar.
C - 341 - SAMBAQUI - Casa contendo 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, garagem, (casa totalmente mobiliada) - Cr$
270.000,00 à combinar.
C - 339· TRINDADE - Imóvel constituído de uma casa e um

apto.
CASA: c/varanda, suite, 2 quartos,.BWC, livinq, sala jantar
e estar, cozinha, área serv., dep. empreg., lavanderia, ga­
ragem, churrasqueira, armários, carpet, lustres e cortinas.

I,

. IMÓVEIS A SEREM ALUGADOS
Apartamento na 33 - Ed. Praia da Saudade - Coquei­
ros

2 quartos e demais dependências
Apartamento na 506 - Ed. Dona Izabel
1 quarto e demais dependências
Casa de alvenaria - Campinas - São José
,2 quartos, suite e demais dependências
Casa de alvenaria - Trav. da Rua Alvaro Ramos -

Trindade 3 quartos e demais dependências.
IMÓVEIS A SEREM VENDIDOS

Terreno - metragem 12,00m de frente por 34,90 fun­
dos (Coqueiros)
Terreno - metragem 13,00m de frente por 26,00 m

fundos (Barreiros)
. Terreno - metragem 33,00m de frente por 70,00m de
fundos (Biguaçu - Trav. da Rua Geral de Três Ria­
chos
Casa de alvenaria - Rua Cristóvão Nunes Pires -

Fpolis (Centro)
250,00m de área total - com 2 pavimentos'
Casa de alvenaria - Rodeio Criolo - São José
100,00m2 .:
Lotes financiados por apenas 600,00 na grande Fpo­
lis (mensais)
OBS: Entrem em contacto conosco, porque temos
muitos imóveis que não estão nesta publicação.

INCORPORAÇOES 'E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTDA.
FONE 44-1825

CRECI - 070
RUA FUL.VIO AOUCCI, 922

FL.ORIANÓPOL.IS
ESTREITO

se

,
.

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752,-' CR�CI 764

IMÓVEIS À VENDA

Casa de alvenaria situada em CAMPINAS com 4 quartos,
sala, cozinha, BWC, sala de jantar, garagem, área de ser­

viço, por Cr$ 460.000,00 à combinar.
Ótima residência recém construída localizada no BAL­
NEÁRIO PONTA DE BAIXO, com 3 quartos, living, sala de

jantar, cozinha, 2 BWC, área de serviço em 132m2 por Cr$
580.000,00, aceita-se imóvel como entrada.
CAPOEIRAS uma casa recém construída contendo, living, .

suite, 3 quartos, sala de jantar, cozinha, área de serviço;
dependência de empregada e garagem 125m2 por Cr$
650.000,00 à combinar. .

Lotes de Cr$ 120.000,00 localizados no BALNEÁRIO
PONTA DE BAIXO COM A ÁREA de 342m2.

VENDE.SE
TRATAR 44·3989

ESTREITO - Finíssimas casas, 2 quartos, suite, dependência de

empregada, garagem p/2 carros a parti r de Cr$ 450.000,00. Financ.
COQUEIROS"':' Excelente casa, suíte, 2 quartos, dependência de

empregada, garagem p/3 carros. Cr$ 950.000,00. Financ.
J. ATLANTICO - Ótimas casas, 3 quartos, garagem, depe.ndência
de empregada, a partir de Cr$ 450.000,00. Financ.

.

TERRENOS - ESTREITO a partir de 110.000,00

ALUGA-SE
TR.ATAR 44·3989

CENTRO - Ótimos aptos. a partir de Cr$ 4.500,00 .

ESTREITO - Ótimo apto. 3 quartos, c/garagem Cr$ 4.500,00
J. ATLÂNTICO - Ótimo apto. ,a partir de Cr$ 2.700,00
COQUEIROS - Ótima casa, 3 .quartos, garagem Cr$ 7.900,00
CENTRO - Ótima casa, c/telefone Cr$ 7.500,00.

ALUGA·SE

- Casa em Coqueiros, com 3: quartos, sala, copa­
cozinha, BWC, garagem, área de lazer coberta, com

churrasqueira. Cr$ 6.000,00.
·

- Apartamento na AV. Beira Mar Norte, com 3 quartos,
sala, com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Cr$ 7.000,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório. Cr$
4,000,00.

.

- Apartamentos novos de 2 quartos grandes, em Co-
queiros. .

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fones 22-2804 e 22-4769. I

2.500,00
Com duas sacadas e garagem? Sim. Dois

quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Ótimo.acabamento. Local: Coquei­
ros, Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO
BRANCO,104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

I'

VENDE·SE
EDUARDO -. CRECI 1133

". Uma área de terra' com 1.305m2, próximo a (Univer­
sidade Federal de Sta Catarina), frente 50m, fundos
41m, lateral direita 29m, lateral esquerda 28,40m.'
Condições de pagamento a combinar.

/'

VENDE-SE uma área de terra com 504fn210calizado
no Balneário Camboriú, Jardim lndaial próximo ao

mar com pavimentação, excelente local. Preço a

combinar.

VENDE-SE Uma residência situada-no bairro de Co­

queiros, dispondo de 3 quartos, sendo 1 suite, 2

-banheiros. lavanderia, 2 cozinhas, estar íntimo, la­
vabo, sala de jantar, estar social, garagem p/2 veícu­
los etc.
'Áreas: 4ierrenos - 370,60m2; constrt:.rída-177,45m2.
Preço a combinar. Tratar pelo ferie 22.6905 c/Sr.
Eduardo.

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para
granja ou lavoura.

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 - Itajaí. Informações
pelos fones 33-1866, 33-1926, 33-1678 - ramal 73 - com
sr. Oswaldo ou srta. Eliana.

Do: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·1200·151>0 e 1800 hora.· DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 ·1.0:30 ·,300"500.,800 hora.· DIRETOS
Do: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
0600 . 0700·09:16·1100· 1300 . 1500 . 1700·19:15·21 :15.2300 horas
Do: CURITIBA PARA FLORIANOPOLIS

'106:16 ·07:15 - 0900·1100 -1300·1500 1700·1900·21 :15 8 23.15.hor..
·
Do: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE
0500·05:30·0700·091>0·09:15 .1000.1100·12:15.1300·13:30 .1400,
14:30 . 1500 . 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21 :15 . 22:30 • 2300 hora
Do: JOINVILLE'PARA FLORIANÓPOLIS
·011:60 ·0700· 07040 ·08:30 ·09:30 ·09:40 ·11:25 ·12:30,1300· ·13:25.1600
'111:26 . 1700 . 17:25 - 1800 . 19:25 . 19:46 . 21:25 . 23040 .01040 hOral
, Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO
0i..1.,.,.,.. .. 1800 horas carro convencionei. AI 1800 horas Cerro.uito

· Do: sAo PAULO 'AlIA CRICIUMA
Di.. iamon.... 19:411 ...... carro ..",...,cional ... 20:16 horao �rro-LAito
Do: FLORIANOPoLlS PARA MAFRA
Oi.iamente" 06:OO'hor. <

Do: MAFRA PARA FLORIANOPoLlS
Di.. iamente" 0500 horas

8...·
· Do: JOINVILLE PARA LAGES
OI.riMnente .. 0800 hor.
Do: LAGES PARA JOINVILLE
OI.. iGmenu .. 0800 ho....

CATA'RINENSE
: O TRANSPORTE CARINHOSO

Av. Beira Mar Norte.

RESTAURANTE DANÇANTE

CORU-JÃO CENTER

Lanches de toda qualldade..
MLJSICA AO VIVO

Abre às 18 horas.

Alegria na Mad rugada
é mesmo no Corujão Center

VENDE·SE
APTO NO CENTRO

•

Com 2 quartos e demais dependências, todo carpe-

tado, com ar refrigerado. Poupança: Cr$ 80.000,00.
-

Financiamento só após entrega das chaves (prevista
para Dezembro de 78). Informações: com fone:

22-2485 das 19:00 às 20:00.

ALUGA·SE
- Prédio novo de 3 pavimentos no

Centro, todo equipado, Cr$ 25.000,00
mensais.
'- Casa com 726m2 com espaço tísico

para 50 à 60 funcionários, pelo preço
de Cr$ 20.000,00 mensais.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio
Branco, 104 - fones 22-2804 - 22-4769

2.000,00 POR MÊS

Estamos lançando a venda apartamentos
de 2 quartos, demais dependências e ga­
ragem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acaba­
mento pelo melhor preço.
PREDIBENS - CRECI 1'31 - AV. Rio

Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769 e .22-2804,

I
EMI "�ÉSA 'SANTO ANJO DA GUARDA i.rr IA.

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935

; Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 - 22,00 - 22�15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,0.0 - 8,00 - 1 0, 15 - 12,00 - 14,30 -18,00 -

20,00 e 24,00 horas. .

OSÓRIO - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15. - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. /

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO. LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.

... Lo.aLEÃES..=J.Q,�.15"illLbo.(as. �
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -1b,00 -20,00e
24,00 ho.. 1 (direto às 17,15 horas).
IMBITUB ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 -10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20'00t'
21,30 e 24 horas.

TUBARÃO - ° - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 16,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,00 - 20,00 21,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,15 horas.

REFÚGIO
Executive'. aar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano•

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial' ARS

(via Cons. Mafra)

RESTRURQNTE

CORU.JÃO
(

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
- Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

.:'1.
t{

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUSUD· ALUMíNIQ DO SUL S.A.
CGC 8�.998.60010001-55 - GEMEC/RCA-22Q-75/190

BR-101 - km 343 - TUBARÃO - SC
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 27 de abril de 1978, às 8:00 (oito) horas,
na Sede da Sociedade, sita a BR-101, km-343, Bairro São

Cristóvão, na cidade de Tubarão, Estado de Santa Cata­

rina, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Tomada de conta dos administradores, exame, discus­
são e votação das demonstrações financeiras, referentes
ao exercício 'encerrado em 31 de dezembro de 1977.

b) Destinação do lucro líquido do exercício e a distribuiç-ão
dos dividendos.

.

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Tubarão, 23 de março de 1978

EngO Jayme Antunes Teixeira
.

Presidente dó Conselho de Administração
AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, os do­

cumentos a que se refere o Art. 133; da Lei 6.404, de

15.12.76

Enq". Jayme Antunes Teixeira
Presidente do Conselho de Administração

S/A. INDÚSTRIA E C,OMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF) 83296889/0001 - 23

CHAPECÓ - ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO
Comunicamos aos-Senhores Acionistas da S/A. Indús­

tria e Cornérc!o Chapecó, que se acham à sua disposição
na sede social da Empresa, à Rua Mal. Bormann, 14, em
Chapecó - Estado de Santa Catarina, o balanço geral
encerrado em 31.12.77; as demonstrações financeiras, Pa­
recer dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, e

demais documentos alusivos ao exercício de 1977:
ASSEMBLÉIA GERAIS ORDINÁRIA

E �Ó:�g�:�'1�RIA
Aproveitamos o ensejo para convocar os Srs. Acionis­

tas, para participarem das reuniões das Assembléias Ge­
rais Ordinária e Extraordinária, a serem realizadas cumula­
tivámente às 10,00 horas do dia 29 de abril de 1978, na sede
social sita à Rua Marechal Bormann, n.? 14, na cidade de
·Chapecó - Santa Catarina, para deliberarem sobre o se­

guinte objeto:
a) Leitura, apreciação, discussão e votação do ba­

lanço geral encerrado em 31.12,1977, bem como de suas

demonstrações financeiras, relatórios da administração,
Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Indepen­
dentes, etc.

b) Revisão e reajuste da remuneração dos Administra­
dores,

. c) Aumento do capital social de Cr$ 30.000.000,00
(trinta milh'ões de cruzeiros) para Cr$ 45.000.000,00 (qua­
renta e cinco milhões de cruzeiros), com a incorporação
de reservas, correções monetárias e lucros em suspenso, e
conseqüente emissão de 15.000.000 (quinze milliões), de
ações nominativas ordinárias, de bohificação, para serem

entreques aos Srs. Acionistas e alterações estatutárias de­
correntes.

d) Outros assuntos de interesse dos Srs. Acionistas e

da Sociedade.
Chapecó(SC), 22 de março de 1978

PLlNIO ARLINDO DE NES
Di reto r-Presidente

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

COMUNICAÇAO
Comunicamos aos Srs. Médicos abaixo relacionados, para que

com a máxima urgência entrem' em contacto com este Conselho
pessoalmente ou por telefone, para tratar de assuntos de seu into;;
resse.

.

NOME .CRM.sC
Ademar Anselmo Kehl Dr. . . . . .. . . . . . . ... 1.898
Alfredo Chaves Netto Dr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1.287
Alvaro Cunha Dr. . 1.060
Alvaro Gumarskl Dr :.......... . .. 1.917
Angelo Caetano Dr. . .. 111

.

Antonio Cesar de Souza Dr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1.483
, Antonio Gonçalves Portela Dr. . 908
Atilio Guariglia Maiolino Dr '. . . . . . . . . . . . . . .. . .1.262
Aureo Monkolski Dr .. : 276
Carlos Alberto Lehnen Dr. . 671

.

Carlos Alberto lei,lmann Dr. .. .1.609
Carlos Dirceu de O. Weingartner Dr. . .965
Carlos Norberto lieberknecht Dr. . 955
Cesar José D'Elia Dr. . . . . . . . . . . . . . . .. 756
Cesar Vicente Dr ">.. • • • • • • • • • • •• i .046
Constantino José Somer Dr. . .1.672
Damião F.B. Moniz Arriscado Dr. . . . . . . . . . . . . . . . . 930
Daniel José Caramori Dr. . 1.545
David Groismann Raskin Dr. . .949
Douglas Santos Portella Dr. •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .1.735
Edemir Westphal Dr , 1.818
Edgar Zarabia Rios Dr , . . . .. 2.052
Edison Bento Mancini Dr. . .. 1.407
Edson Maffezzolli Dr. . .. :1.227
Edson Pedro da Silva Dr. . .. 1.434
Einar Mário Ramm Dr. . 1.399
Erminio Estevão de lima Sobrinho Dr. . . .465
Ernst Grimm Dr 1.126
Francisco Vieira Rodrigues Dr. .1.445
)Francisco Xavier Beduscki Dr. .. . .433
Friedrich Eugen Wagner Dr. . . .458
Geraldo Aumar S. Grohmann Dr. . .18
Giovani Laghf Dr. . . . . . • . . . . . . . . 632
Horácio Pereira Gomes Dr 1.736
Humberto Monteiro Molinari Dr. . 766
Humberto Rebello Narciso Dr.... . 1.147
Isaias Kirscfibaurn Dr 879
Izelso lidko Dr 984
Jaime Robert Dr....•.....................................1.074
James Henrique Finger Lenzi Dr 1.429
João Alberto dos Santos Ferreira Dr..

'

688
.
João Bonifácio Cabral Dr ).176
João Carlos da Costa Dr. . 1.496
João Carlos Espinola Leinig Dr. 1.440
João Augusto M. Saraiva Dr " 636
Jorge Almeida de Moraes Dr 279
Jorge Luiz Camargo lnchauste Dr.....•................... 1.599
José de Aquino Oliveira Dr........................•........695'
José Cleonis Furtado Dr 1.894
José Julio Martins yveber Dr. ' 78.9
José M. Gonçalves de Oliveira Dr............•............ 1.140
José li no Petry Dr. . 1.252
José Wald�mar Vieira Dias Dr

'

542
Juruá do Brasil C. de Freitas Dr 1.022
Laércio Furlan Dr 1.419
Licio R. Oliveira Portes Dr. ' 1.049
liliane Requião Pereira Dr 1.690
Lothar leopoldo Goellner Dr 1.461
Luiz Fernando Cardoso Dr.....................•... : 932
Luiz Sarmanho Martin Dr. . 21
Man0el José de Araújo Dr .794
Manuel Simões de Oliveira Dr " .'270
Milton da Silva Martins Dr 394
Modesto Mariano Grochocki Dr 325
Murilo Narciso Dr 516
Nelson Júlio Balestra Dr - 960
Orlando Jaques da Rosa Dr. . •..............•............ 1.942
Osvaldo. Herrera Dr. . 1.937
Paulo Américo l. Pasini Dr 689
Paulo Arlei Lompa Dr 600
Paulo Jorge Wiens Dr. 816
Rafael Humberto Carrión Dr,' " .. ,." .. , ' , 1.361
Rtogina Dorneles Coelho Dr 833
Roberto S.-da Silva Dr 872
Sérgio Ghignatti Dr 1.383
Victor Hugo Merida Áspety Dr 979
WasHington F. Carbonell Dr 944
Antônio Rodrigues Torres Dr : 1.301

Florianópolis, 22 de março de 1978.

DR. JORGE JOSÉ DE SOUlA FilHO
Presidente CRM-SC

APTO. 2 Q�ARTOS MOBILIADO

Situado à Rua Arno Hoeschel, contendo 2 quartos (1 armário
',embutido, cama casal), .BWC, living (com mesa e poltronas), co­
zinha (geladeira e fogão), área de serviço e garagem.'
PREÇO: Cr$ 4.500,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Ed. Alpe�sted - loja 04 - Fones: 22.6551 - e 22.3537 - Creci 58.

'.� ��OO�
CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 60.000.000,QO
CAPITAL SUBSCRITO - Cr$ 14.829.453,00
CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 10.252.161,00

CGC/MF 82.511.825/0001- 35

Sociedade Anônima de Economia Mista Municipal

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Acionistas desta Sociedade
que os documentos a quese refere o Artigo 133, da
Lei nO 6404 de 15 de dezembro de 1976', se encon­

tram a sua disposição na Sede da Companhia, à Rua
Nereu Ramos nO 13, nesta Capital.

i:

Florianópolis, 2� de março de 1978.

Gilson Luiz Leal de Meirelles
Di retor Presidente

Mário Carvalho e Silva Garcia
Diretor

7

CHAPECÓ AvíCOLA S/A.
SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO

CGC(MF) 82949371/0001-89

XAXIM - ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO
Avisamos os Srs. Acionistas da Empresa Chapecó Aví­

cola SIA. que se acham à sua disposição.na sede da socie­
dade, á 'Rua Bento Gonçalves, n.? 948, nesta cidade de
Xaxim - Estado de Santa Catarina, os documentos rela­
cionados no Art.? 133 da Lei n.> 6.404, de 15.12.76, ou

sejam: O balanço geral encerrado em 31 de dezembro de
1977; as demonstrações financeiras; Relatório da Admi­

nistraçáo e Parecer do Conselho Fiscal, alusivos ao exer-
Cicio de 1977.. .

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA
.

E EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Aproveitamos o ensejo para convocar os Srs, Acionis­
tas para participarem das reuniões das assembléias gerais
ordinária e extraordinária, a serem realizadas, cumulati­
vamente, às 14,00 horas do dia.29 de abril de 1978 na sede
social sita à Rua Bento Gonçalves n.> 948, nesta �idade de
Xaxim - Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
a) Leitu ra, preciação, discussão e votação do balanço

geral encerrado em 31 de dezembro de 1977, suas respec­
tivas demonstrações financeiras e relatórios da Adminis-"
tração e do Conselho Fiscal.

b) Revisão e reajuste da remuneração dos Administra-
dores. '.

.

.

c) Alteração dos Estatutos Sociais para disciplinar o
funcionamento do Conselho Fiscal em carácter 'não per­
manente, somente se instalando quando a pedido de acio­
nistas.

d) Outros assuntos de interesse dos Srs. Acionistas e
da Sociedade.

XAXIM(SC) 22 de março de 1978
.

'

PLlNIO ARLINDO DE NES
Presidente do Conselho de Administração

-ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
DE CARIDADE DE BRUSQUE

CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Associação das Damas de

Caridade 'de Brusque convoca as suas asso­

ciadas para a Assembléia Geral Ordinária da

associação a realizar-se no dia 30 de março de
1978 no Centro Evangél ico Pastor Sand reczki,
localizado na Av. Monte Castelo, 25, na cidade
de Brusque, para deliberar sobre a

SEGUINTe ORDEM DO DIA

1) Abertura pela presidente
2) relatório da presidente. ,

3) Relatório da tesouraria
4) Eleições
5) Contratação de uma assistente cornuni-

tária
'

6) Diversos
Pelo comparecimento de todas, bem

como por sua participação, colaboração agra­
dece.

Edeltrudes Kistow
Presidente

COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA
CGC'- MF 84 148 469 I 0001-62

EDITA.L DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os senhores acionistas da Companhia
Industrial Saxónia a comparecerem em sua sede social, à
rua Dr. Nereu Ramos, n.o 94, em Ibirama-SC, às 10 horas do
dia 5 de abril 'de 1978, a fim de realizarem a Assembléia
Geral Extraordinária, com a seguinte ordem do dia: 1.° -

Dar nova redação ao Art. 8.° e, respectivos parágrafos do
Estatuto Social; 2.° - Outros assuntos de i'nteresse da So­
ciedade.

Ibi rama-SC, 20 de 'março de i 978
HARRY IVO REGNER - Dir-etor .

AVISO - Encontram-se à disposiçáo dos senhores Acio­
nistas, na sede social, os documentos a que sé refere o art.
133 da Lei 6.404 de 15.12.76.

,

".

-�. l-o

J
PO DE PEDRA :.

E PEDRISCO PARA �
..

JARDINS E PATIOS
Jll
·8
f�a
- ...

�

I ir

iPEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. s� A .!
itrega domiciliar na grande Florianópolis �

Peça pelo fone 22-7033

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 21.03.78.

APELAÇÕES CIVEIS
N° 12.034 - CAMPOS NOVOS - Àptes. Guerino Amalcabúrio e suá

mulher. Apdos. Getulino Recalcatti e sua mulher, ReI. Des. Cerqueira
__________________________-'i

Cintra - "Negaram provimento. Unânime".
-,

N° 13.064 - CRICIÚMA - Apte. Vidal de Oliveira. Apdo. Jaime Scremim.
Rei. Des." Thereza Tahq - "Conheceram do recursos e negaram-lhe provi­
mento. Unânime".

N° 13.170-JOINVILLE - Apte. Wilmar Fischer. Apdo. Bernardo Munoz
Rojas. ReI. Des." Thereza Tang - "Deram provimento ao recurso. Unâ.
nime".

N.o 13.237 -IBIRAMA- Apte. Agro Pecuária e lndustrial link SA Apdo.
Carlos Wippel. ReI. Desa Thereza Tang - "Não conheceram da apelação
por intempestiva. Unânime".

N.O 13.165 - CONCÓRDIA - Aptes. Waldemar Rosetto, sua mulher e
outros. Apda. Lamonató, Pazza e Cia. ReI. Des. Nauro Collaço - "Não

conhecera� do re�urso e determinaram a remessa dos autos ii Egrégia
Prlrneira Camara CIVil, competente pOT prevenção. Unânime".

APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N° 1.430 - ITAJAí - Apte. Cia. Seguros Aliança Brasileira pdo. Hans

Rodolfo Odebrecht. reI. Des." Thereza Tang -·"Determinaram a baixa dos
autos à Secretaria, para distribuição na classe própria. Unânime". Acór­
dão publicado na sessão.

Em Santa Catarina, a Segel tem os melhores ser­

viços em iluminação pública, industrial e residencial.
Entre outras obras, a Segel é responsável pela

iluminação do novo Aeroporto Hercílio Luz e do
Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale por um atestado de seriedade.

Quando você pensar em projetos e instalação de
sistemas de iluminação, pense Segel, um nome de
confiança. .

-

�""",,,deE"""";""e_ Ltda

Florianópolis - Rua Durval Melquíades de Souza, 18· Fones: 22-7111 e 22·7883
Blumenau - Rua XV de Novembro, Ed. Catarinense, cj. 707'- Fone: 22·3611
Joaçaba - Rua Francisco Lindner, 130· Fone: 22·1211
Representante - Divisão Eletroacústica Philips-Equipamentos Telefônicos GTE.

� ..

••fll,_I·"
/�����OA
/ ��Q�/ .

r NO , .

�o�/;ua tenente

� ",;", silveira,21
salas 6e7
fone 221005

� Indústria de Plásticos S.A.

C.G.C.M.F. N° 82.956.889(0001-40

AVISO

Ficam os senhores acionistas da INPLAC _'o

Indústria de Plástjcos SIA., avisados de que se
encontram à sua-disposição, na sede da Em­
presa, em Biguaç I (SC), os documentos a qué
se refere o artigo 133 da Lei na 6.404/76, relati­
vos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1977. I

Biguaçu, 23 de março de 1978

A DIRETORIA.

l.. l!
CGC/MF N° 82.511.205/0001-04

'AVISO AOS ACIONISTAS
�

./

.
Acham-se à d isposiçâo dos Srs. Acio­

nistas, na.sede social, na Rua Santos Sa­
raiva, 554 - Estreito - nesta cidade, de Flo­
rianópolis (Se), os documentos mencio­
nados no art. 133, da: Lei na 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, relativos ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de
1977.
Florianópolis (SC), 21 de março de 1978.

Paulo João de Lucca
Bruno Paulo Zimmermann

Diretores

A. GONZAGA S.A.
'CGC/MF 83.873.984/0001-42

Convidamos os senhores acionistas
desta empresa, para reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, no

dia 29 de março dê 1978, às 18,00 ho­
ras, na sede da empresa na Rodovia SC
401 km. 3, Bairro Saco Grande, nesta
Capital, para deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia:

a) Recomposição do Conselho de
.

Administração;
b) Outros assuntos de interesse so­

,cia!.
: Florianópolis, 22 de m�rço de 1978

. CONSELHO DE ADMINIS!RAÇÃO

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
-i

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA Civil em 14.03.78.
I

APELAÇÕES CIVEIS
N.o 13.123 - ANITA GARIBALDI - Apte. Osni Vieira Branco A

Pedro Soares Madruga. Rel.a Des.s Thereza Tang _ "Não conhec' pdo.

recurso. Unânime".
eram do

N.o 12.950- CAPITAL- Apta. Henrique Klappoth Júnior. Apd L

.

trice Moellmann. Rei: Des. Nauro Co.llaço - "Rejeitaram os e ba ea­

Unânime".
m argos.

N ° 11 792 - LAGES - Aptes Vicente de Castro Gamborgl e sumulher Apdos LUIz Leal Nunese sua mulher Rei Des CerquelraC
a

"Converteram o julgamento em deliqências, Unânime".
rntra-,.,

N° 12.451 - ANITA GARIBALDI·- Aptes. Vitória de Math'
Ih

.

á
. Ias e suamu er,,�pdos. IZI no Pelozato e Ivanildo Pelozato. ReI. Des. Nauro C 1_laço - Negaram provimento ao apelo. Unânime".

o

N.o 12.966 - CAPITA,L - Apte. Hermano Belke Vianna. A d
Oliveira Negócios Imobiliários. ReI. Des. Nauro Collaço _ "ConhP a. C.

da apelação e deram-lhe provimento. Unãnime" .

. eceram

APELAÇÂO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.O-1.397 -- MAFRA - .Autos remetidos pelo Juízo de Direito daComarca. Impte. Fiorindo Joao Zarnboni. Impdo. Paulo Della'Ant' .

Agente Fiscal Rodoviário. ReI. Des. Nauro Collaço _. "Conheceonlo-
. ram da

remessa para excluir dasentença os honorários de advogados, Unã' "

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
nlme .

N° 959 - ORLEANS- Agrte. a Fazenda Pública Estadual. A 'rd
Banco do Estado de Santa Catarina S/A. Rei Des: Nauro Collaço � ,�o�
nheceram do agravo e negaram provimento. Unamime".
N° 1.120 - LA�E� - Agrte. Rogério Farinhas. Agrdo. Ari Stanck. Rei a

Thereza Tang - Nao conheceram do recurso Unânime".
.

AGRAVO DE PETiÇÃO
.

N.O 3.399
a- B,LaUMENAU - Agrte'"O�to Rolf Heinrich. Agrda. lilianeHeinrich. ReI. Des. Thereza Tang - Náo conheceram o recurso de­

vendo os autos serem remetido a Primeira Câmara Civil, competent
prevenção. Unânime".

e por, .

EM�ARGOS DE DECLAflAÇAo NA APELAÇÃO CIYEL
N.o 11.814 - CAPITAL - Embgte. Banco Sul Brasileiro S/A. Emb d

Oulcemar Maia Martins. Rei. Des. Cerqueira Cintra - "Deram provim;nt�
aos embargos. Unânime".

DECISÃO. DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em 14.03.78.

, APELAÇÃO CIVEl (MANDADO DE SEGU�ANÇA)
I

N° 1.430 -ITAJAí - Apte. Cia. de Seguros Aliança Brasileira S.A. Apdo.
Hans Rodolfo Odebrecht. ReI. Desa Thereza Tang - "Determinaram a baixa
dos autos à Secretaria, para distribuição na classe própria. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N° 1.113 - LAGES'Agrte. Eloy Maria Farah. Agrdos. Renato S.Arrudae
José de Castro Gamborgi. ReI. Des." Thereza Tang - "Não conheceram do
recurso de determinaram a remessa dos autos à Egrégia Primeira Câmara
Civil, competente por prevenção. Unânime". .

N.o 1.116 - JOINVILLE - Agrte. Claudionor Aristides Gomes, Agrda.
DISPRAL- Distribuidora de Produtos Alimentícios S.A. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Converteram o julgamento em diligência. Unânime".

N.O 1.021' - GUARAMIRIM - Agrte. Arnoldo Bylaardt Júnior. Agrdo. Dr.
Juiz de Direito da Comarca. ReI. Des." Thereza Tang - "Negaram provi­
mento ao agravo. Unânime".

N.o 1.097 - JOINVltLE - Agrte. Paulo Gustavo Muhlmann. Agrda. Mar­
cenaria Ravache lida. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Náo conheceram do
recurso por intempestivo. Unânime".

RECURSO CRIMINAL

N° 6.894 - Recte. Wilson Menezes Filho. Recda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des. Rubem Costa - "Homologaram a desistência do re­

curso interposto, determinando abaixa dos autos à comarca de origem. a
fim de ser o réu submetido a 'julgamento perante o Tribunal do Júri.

- Unânime". (republicado por ter saído com incorreção).

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL EM 21.03.78.

.

HABEAS-CORPUS I

N° 5.856 - CRICIUMA -Impte. Dr. Osvaldino S. Camilo. Pactê's. João de
Souza e Luiz Carlos de Souza. ReI. Des. Rubem Costa - "Denegaram a

ordem. Unânime".
.

N° 5.857 - SÃO JOSÉ - Impte. Dr. Isaac Matos Pereira. Papte. Orotocli­
des de Souza. ReI., Des. Marcílio Medeiros - "Denegaram a ordem. LJnâ­
nime".

N° 5.863 - JOAÇABA - Impte. e Pacte. Sebastião Gordeiro Gonçalves.
ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Concederam a ordem, a fim de que.
anulando-se o processo desde a defesa prévia, inclusive, se nomeie, no
Juizo a quo, novo defensor, e submetido seja o paciente a exame de'
sanidade mental, com urqência, devendo de imediato o Magistrado pro­
cessante providenciar a remoção do mesmo para o manicômo judiciário,
onde aguardará a perícia. Unânime".

APELAÇOES CRIMINAIS.
N.o 14.652 - JOAÇABA - Apte. Mário Ernesto Canseco. Apda. a Justiça,

por seu Promotor. ReI,. Des. Rubem Costa - "Deram provimenta, em parte.
ao recurso, para aplicar, tão somente, a pena de multa no valorde Cr$ 2,00,
cancelados, conseqüentemente, o aural., bem como o reconhecimento
da periculosidade. Unânime" .

N.O 14.560 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo. Ademir
Miguel. ReI,. Des. Trompwsky Taulois - "Preliminan'1lente sustaram o re­
curso do Órgão da acusação e quanto ao da defesa, determinaram a

remessa do processo.à Comarca de origem, para cumprimento ao esta­
tuldo no art. 392, inciso II do Código Penal, devolvendo-se o prazo para c

recurso.iou con.validando o interposto a fls. 63. Unânime".
N.o 14.607 - TIMBÓ - Apte. Pedro Cardoso. Apda. a Justiça. por seu

Promotor. ReI. Deli. Rubem Costa - "Negaram provimento. Unânime".
N.o 14.647 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Francisco Gerônirno de

Oliveira. Apda. a· Justiça, por seu Promotor. ReI,. Des. Rubem Costa.
"Deram prov.imento para anular a sentença condenatória. Unânime". .'

N.o 14.523 - XANXERÊ - Apte. Alcides de Almeida. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. Rei. Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento, em parte,
para-desclassificar o crime para o art. 218. do C.P.P., fixando a pena de
reclusão em 1. (um) ano e 2 (dois) meses. Unânime".

'

CONFLITO DE JURISDiÇÃO
N° 76 - CAPITAL - Suscte. Dr. Juiz de Direito da 3" Vara Criminal.

Suscdo. Dr. Juiz de Direito da 2· Vara Oriminal. ReI. Des. Marcflio Medei­
ros - "Rejeitaram a preliminar arguida, e no mérito, conheceram do con­

flito e deram por competente oDr. Juiz de Direito suscitante. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

:' LAJE P�É.MOLDADA : 1i"'"APUlA

.�
PARA FORRO E PISO

Maior rapicez e Economia de 30%. Entrega. (0482)imediata Qualquer quantldadelaAtendernos todo o'

estado com assistência técnica
'

22-6500
.

22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.' 5.175· 10.0 Áegião
'VENDAS: Rua Emrlio Blum. 27 • Florianópolis. se

VENDE·SE FÁBRICA DE

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Maquiná�1ocompleto, equipamento. novo, acessórios, galpão.

com 580,00m2., terreno 1.485,00012., escritório completo
c/telefone.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Ed. Alpersted - lojá 04 - fones: 22.6551 e 22.3537 - Creci nO 58 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




